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RESUMO 

O o b j e t i v o deste t r a b a l h o f o i desenvolver um novo micro 

aspersor a p a r t i r do modelo i n i c i a l ED-ĵ  ( e missor-difusor 1) desen-

v o l v i d o p e l a UFPb, em cooperação com a i n d u s t r i a CANDE e o 

DNOCS, visando aperfeiçoar as seguintes características: a d i s 

tribuiçã|o s e t o r i a l em f a i x a s continuas, baixa pressão de s e r v i 

çozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 4 a 6 m.c.a.) e baixas vazões, f a c i l i d a d e de fabricação e 

operação no campo,tudo isso com melhor eficiência do sistema. 

O t r a b a l h o constou de t r e s fases: concepção, confecção e 

te s t e s do microaspersor. 

Na fase de concepção foram estudados os microaspersores 

jã e x i s t e n t e s , para se d e f i n i r formatos e dimensSes do microas 

persor a ser desenvolvido. A fase de concepção r e s u l t o u em 10  

a l t e r n a t i v a s para o microaspersor E D 2 (emissor-difusor 2 ) . 

Na fase de execução foram confeccionados artesanalmente 

protótipos do microaspersor em P.V.C, e em acrílico, conclüin 

do-se que, para as condições artesanais de fabricação, o mate 

r i a l indicadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê o acrílico. 

Os t e s t e s f i n a i s com o microaspersor foram r e a l i z a d o s em 

duas etapas: testes p r e l i m i n a r e s e t e s t e s f i n a i s . Nos testes 

p r e l i m i n a r e s foram selecionadas as melhores a l t e r n a t i v a s u t i l i 

zando-se como critério de seleção a distribuição de ãgua,deter 

minada pelo c o e f i c i e n t e de C h r i s t i a n s e n . Foram selecionadas 

t r e s a l t e r n a t i v a s que apresentaram os maiores c o e f i c i e n t e s de 

uniformidade. 

Nos te s t e s f i n a i s foram determinados os seguintes parâme 

tros das tres alternativas: vazão, coeficiente de variação de fabricação , 
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c o e f i c i e n t e de uniformidade de emissão e c o e f i c i e n t e de u n i f o r 

midade de C h r i s t i a n s e n . 

Os resultados dos te s t e s f i n a i s p e r m i t i r a m c o n c l u i r que: 

( i ) o c o e f i c i e n t e de uniformidade de C h r i s t i a n s e n e o indicado 

para a v a l i a r a distribuição de água dos microaspersores; ( i i ) 

a a l t e r n a t i v a 10 apresentou os maiores c o e f i c i e n t e s de u n i f o r -

midade de C h r i s t i a n s e n para os dois espaçamentos epressôes u t i 

l i z a d o s , sendo portanto a melhor a l t e r n a t i v a e n t r e as t r e s ; 

( i i i ) a pressão não i n f l u e n c i o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e no c o e f i c i -

ente de uniformidade de C h r i s t i a n s e n , e sim o espaçamento e n t r e 

microaspersores e caracterísitcas do microaspersor; ( i v ) a 

pressão e as características do microaspersor i n f l u e m de manei 

ra s i g n i f i c a t i v a sobre a vazão dos microaspersores. 
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SUMMARY 

The o b j e c t i v e o f t h i s work was t o develop a new m i n i - s p r i n 

k l e r from the i n i t i a l model ED^, p r e v i o u s l y developed by UFPb i n 

co-operation w i t h CANDE i n d u s t r i e s and DNOCS, aiming a t improving 

the f o l l o w i n g c h a r a c t e r i s t i c s : s e c t o r i a l d i s t r i b u t i o n i n wet s-

t r i p s , low working pressure (4 t o 6m) and low discharge r a t e s , 

f a c i l i t y t o manufacture and f i e l d o p e r a t i o n besides, higher over 

a l l e f f i c i e n c y . The work consisted o f three phases: conception, 

construccion o f p r o t o t y p e , and t e s t s o f the m i n i - s p r i n k l e r s . 

During the conception phase e x i s t i n g m i n i - s p r i n k l e r s were 

s t u d i e d i n order t o d e f i n e shapes and dimensions. This phase r e 

s u i t e d i n 10 a l t e r n a t i v e s o f p r o t o t y p e . 

I n the c o n s t r u c t i o n phase prototypes were b u i l t manually 

(handcrafted) i n P.V.C. and a c r y l i c . The t e s t s were c a r r i e d out 

i n i t i a l l y i n a p r e l i m i n a r y f a s h i o n and f u r t h e r i n a d e f i n i t i v e 

way. The C h r i s t i a n s e n c o e f f i c i e n t o f uniformity',/was the c r i t e 

r i a employed t o s e l e c t the 3 best a l t e r n a t i v e s . 

F i n a l t e s t s were run t o determine discharge r a t e s , manu 

f a c t u r i n g v a r i a t i o n c o e f f i c i e n t , emission u n i f o r m i t y c o e f f i c i e n t 

and C h r i s t i a n s e n u n i f o r m i t y c o e f f i c i e n t . 

The r e s u l t s allowed t o conclude that: (i) Christiansen c o e f f i c i -

ent i s recommended to evaluate distribution pattern for mini-sprinklers; ( i i ) 

alternative number 10 presented best coefficient for both spacing and pres 

sure range u t i l i z e d , being s e l e c t e d as the best alternative;, ( i i i ) 

pressure d i d not i n f l u e n c e s i g n i f i c a n t l y C h r i s t i a n s e n c o e f f i c i -

ent b u t spacing and m i n i - s p r i n k l e r c h a r a c t e r i s t i c s d i d i n f l u e n -

ce; and ( i v ) pressure and s p r i n k l e r c h a r a c t e r i s t i c s influenced dis 

charge rates s i g n i f i c a n t l y . 



CAPÍTULO I 

1 - INTRODUÇÃO 

A p a r t i r da década de 60, como r e s u l t a d o do progresso na 

indústria dos plásticos e do reconhecimento a nível mundial, 

daimportância da economia da água na a g r i c u l t u r a , desenvol -

veu-se uma etapa de grandes êxitos na implementação da i r r i g a 

ção. 

Nas regiões semi-áridas , onde a água é o f a t o r l i m i t a n 

t e , e no c u l t i v o i r r i g a d o de f r u t e i r a s t r o p i c a i s com grandes 

espaçamentos, demandaram o desenvolvimento de sistemas de i r 

rigação mais compatíveis, surgindo assim a irrigação l o c a l i z a 

da, que v i a b i l i z o u a implementação da irrigação em condições 

dantes inviáveis para os sistemas t r a d i c i o n a i s . 

Dentro da irrigação l o c a l i z a d a incluem-se os sistemas, 

de gotejamento, microaspersão, atomização, difusão c a p i l a r , 

tubos perfurados, cápsulas porosas, potes e qualquer o u t r o cu 

j a aplicação da água seja l o c a l i z a d a na cova ou em f a i x a s úm_i 

das ao longo da f i l e i r a de p l a n t a s . 

A irrigação l o c a l i z a d a possui características que a f a 

zem d i f e r i r de muitos métodos de irrigação t r a d i c i o n a i s como 

sejam: capacidade de manter quase constante os níveis de umi 

dade do solo, mediante aplicações mais frequentes de água;pos_ 

s i b i l i d a d e do uso de águas s a l i n a s ; localização da água numa 

fração do volume t o t a l do s o l o , molhando somente pa r t e do s i s 

tema r a d i c u l a r ; funcionamento a baixas pressões; p o s s i b i l i d a 
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de de se conseguir a l t a s eficiências de aplicação de água ; 

condição de apresentar um nível de automatização que s i m p l i f i 

que o manejo e operação do sistema. 

Nas pequenas propriedades, além da a l t a eficiência, a 

irrigação l o c a l i z a d a demanda baixas pressões e pequenas va 

zões, consequentemente baixas potências, p o s s i b i l i t a n d o o uso 

de fontes a l t e r n a t i v a s de energia como catavento, biogás e 

energia s o l a r . 

A região Nordeste apresenta climas que vão desde o su 

per-úmido ao semi-árido. O semi-árido c o n s t i t u i n d o 50% da re 

gião apresenta solos rasos, pedregosos, com baixa capacidade 

de retenção de água, baixo t e o r de matéria orgânica e a l t a sus 

cep t i v i d a d e a erosão hídrica, temperaturas elevadas, a l t a eva 

poração, precipitações i r r e g u l a r e s , caracterizando uma s i t u a 

ção de carência hídrica. 

Os aspectos acima mostram queoNordeste i n d i v i d u a l i z a - s e 

das demais regiões em suas condições edafo-climáticas, e t o 

dos estes f a t o r e s devem ser analisados conjuntamente como va 

riãveis importantes no delineamento e concepção de tecnolo 

gias em irrigação. 

V e r i f i c o u - s e ainda nesta Região uma dependência de equi 

pamentos importados do e x t e r i o r e/ou de outras regiões do 

país, os quais se tornam muitas vezes onerosos e outras vezes 

imcompatíveis com a capacidade de absorção técnica do a g r i 

c u l t o r , características de clima e solo e qualidade de água 

disponível das propriedades da região. 

O presente t r a b a l h o o b j e t i v o u o desenvolvimento de um 
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microaspersor com as seguintes características: a l t a eficiên 

c i a de aplicação de água; funcionamento ã baixa pressão; cor 

po simples e dimensões reduzidas p o s s i b i l i t a n d o a sua f a b r i c a 

ção através de pequenas e médias indústrias l o c a i s . 

A concepção do microaspersor ED2 (emissor d i f u s o r 2) em 

estudo f o i baseada no microaspersor ED^ (emissor d i f u s o r 1) , 

adaptado pela ÜFPb em cooperação com a indústria CANDE e o 

DNOCS, visando manter as seguintes características: a d i s t r i ^ 

buição s e t o r i a l em f a i x a s contínuas, c o i n c i d i n d o com as l i 

nhãs de c u l t i v o , baixa pressão de serviço e baixas vazões , 

além do aperfeiçoamento, quanto ao aspecto de fabricação e 

operação no campo. 

As imperfeições do microaspersor ED^, ocasionaram a mã 

distribuição da água, provocando molhamento i r r e g u l a r ao Ion 

go da f a i x a , bem como, molhamento excessivo l o c a l i z a d o no pon 

t o de aplicação, (RELATÓRIO N9 5. CONVÊNIO CNPq - FIPEC 

CANDE/UFPb, 1981). 

Além da concepção e fabricação a r t e s a n a l dos protótipos 

do microaspersor ED2, determinou-se as características hidrãu 

liças e uniformidade de distribuição de ãgua, u t i l i z a n d o - s e a 

metodologia aplicada para aspersão e a metodologia indicada pa 

ra irrigação l o c a l i z a d a . 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

Irrigação l o c a l i z a d a é a l e n t a aplicação de água sobre 

ou sob a superfície do so l o , usualmente em d i s c r e t a s gotas , 

gotas contínuas, j a t o s delgados, ou pequenos b o r r i f o s , a t r a 

vés de emissores colocados ao longo de uma l i n h a de d e r i v a 

ção, e envolve um número de métodos ou conceitos t a i s como i r 

rigação por gotejamento, s u b s u p e r f i c i a l , microaspersão e pul-

verização, (USA / SOIL CONSERVATION SERVICE, 1978). 

A irrigação l o c a l i z a d a é o meio mais conveniente para 

s u p r i r cada p l a n t a de umidade com baixa tensão, s u f i c i e n t e pa 

ra compensar a demanda imposta pela evapotranspiração. 0 meto 

do aufere vantagens agronômicas, agrotécnicas e econômicas pa 

ra o uso e f i c i e n t e e manejo da irrigação. (USA / SOIL CONSER 

VATION SERVICE, 1978). 

2.1 - Microaspersão 

Segundo o USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), a i r 

rigação por microaspersão é a aplicação^de água por um peque 

no j a t o ou ne b l i n a ã superfície do solo, onde o ar se torna o 

instrumento p r i n c i p a l na distribuição da água. 

BERNARDO (1982), coloca os microaspersores na classe 



5 

dos aspersores de "pressão de serviço muito baixa" t r a b a l h a n 

do a presões que variam de 4 a 10 m.c.a e possuem pequeno r a 

i o de ação. GARCIA & ABELAIRAS (1982), consideram a técnica 

de irrigação por microaspersão como intermediária entre a as 

persão propriamente d i t a e o gotejamento, pelo que p a r t i c i p a m 

de grande p a r t e das vantagens e inconvenientes dos d i t o s sis_ 

temas. 

De acordo com OLITTA (1977), os microaspersores compre 

endem uma c a t e g o r i a de aspersores de tamanho reduzido, do t i 

po estacionário, em que a pulverização do j a t o se faz através 

de bocais especiais abrangendo áreas pequenas e proporcionan-

do pequenas precipitações. 

0 USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), designa mi 

croaspersores ou aspersores em m i n i a t u r a como dissipadores de 

pressão e descargas para um j a t o pequeno e uniforme de água. 

Algumas características dos microaspersores são,segundo 

KARMELI & SMITH (1977): 

- A água atravessa o ar alguma distância antes de tocar 

o solo. 

- Grandes áreas da superfície do solo são molhadas pelo 

modelo padronizado de emissão ou pelo modelo c i r c u l a r . 

- Os emissores tem uma taxa de f l u x o maior que os gote 

jadores. 

Segundo MACHINI e t a l i i (1980), a irrigação por d i f u s o 

res ou miniaspersores, consiste de sistemas que aplicam a água 

em doses superiores a 12 l / h e i n f e r i o r e s a 120 l / h por ponto 

de emissão, e o ar é o p r i n c i p a l responsável pela propagação 
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da água. Também c i t a que os microaspersores são aspersores de 

de baixa pressão adaptados ao sistema de irrigação l o c a l i z a 

da. De acordo ainda com MACHINI e t a l i i (1980), os emissores 

deverão r e u n i r ao máximo as seguintes características: 

1 - Vazão r e l a t i v a m e n t e baixa (menor que 120 l/h) e que 

não seja muito sensível às variações de pressão. 

2 - Diâmetro e velocidade de passagem de água s u f i c i e n 

t e para que não se obstrua f a c i l m e n t e . 

3 - Fabricação robusta e pouco custosa. 

4 - Elevada uniformidade de fabricação. 

5 - Pouca s e n s i b i l i d a d e ãs mudanças de temperatura de 

água. 

6 - E s t a b i l i d a d e da relação vazão-pressão ao longo de 

sua v i d a . 

7 - Reduzida perda de água no sistema de conexão. 

2.1.1 - Classificação dos emissores segundo sua hidráulica. 

De acordo com MACHINI e t a l i i (1980) e USA / SOIL CON 

SERVATION SERVICE (1978), em função do processo pelo qual a 

pressão é dissipada dentro do emissor, estes se c l a s s i f i c a m 

nos seguintes grupos: 

a) Emissores de longa tragetória, onde a perda de carga tem 

lugar em um longo trecho (de até dois metros de comprimento), 

de pequeno diâmetro (de 0,5 a 5mm) ou em um longo caminho t o r 

tuoso que aumenta a turbulência do f l u x o (FIGURAS 2A, 2B, 3A, 
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FIG. I - Ilustração de diversos tipos de emissores.(Aprentado 
por MACHINI et alii, 1980) 
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FIG. 2 - Ilustração de diversos tipos de emissores.(Apresen-
tado por MACHINI et alli, 1980) 
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4A, ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA , 5 A )  •  

b) Emissores de orifício, onde a água s a i ao e x t e r i o r , a t r a 

vés de um ou vários orifícios de pequeno diâmetro, onde tem 

lugar a maior perda de carga. 0 regime de f l u x o é completamen 

t e t u r b u l e n t o e a descarga do emissor é dada por: 

q = 3,6 Cq.a \| 2gh. (Equação 2*1) 

onde: q = descarga do emissor 

Cq = c o e f i c i e n t e que depende das características do emis 

sor e v a r i a de 0,6 a 1. 

a = ãrea do orifício de saída 

g = aceleração da gravidade 

h = pressão de entrada no emissor 

As mangueiras de gotejamento com duas câmaras adjacen 

tes ou concêntricas são um caso p a r t i c u l a r de emissores de 

orifício,(FIGURAS lA,e4B). 

c) Emissores v o r t e x . Estes emissores têm uma câmara c i r c u l a r 

onde se produz um f l u x o v e r t i c a l . Este movimento se consegue 

quando a água en t r a tangencialmente â parede da câmara. O rã 

pido movimento de rotação faz com que o eixo do vor t e x o b t i d o 

e s t e j a no centro da câmara. Como consequência, a perda de car 

ga que se produz ê sup e r i o r ã de um emissor de orifício de 

mesmo diâmetro (FIGURAS 1B e 4C). 

d) Emissores auto compensantes, são construídos para propor 

cionar uma descarga constante para uma grande variação de 

pressão. Nestes o orifício ou conduto se comporta basicamente 

como emissor de orifício, porém seu diâmetro v a r i a com a pres_ 

são, mediante uma peça de m a t e r i a l elástico. O inconveniente 
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maior destes emissores é que, com o tempo, este m a t e r i a l v a i 

perdendo gradualmente sua resposta ã mudança de pressão (FI 

GURAS 2C e 3B). 

e) Gotejadores autolimpantes, existem fundamentalmente dois 

t i p o s de gotejadores autolimpantes: os que podem es t a r ou não 

em posição limpante e os que estão continuamente nesta p o s i 

ção. Os pr i m e i r o s somente são limpos durante c u r t o espaço de 

tempo, que v a i desde o acionamento do sistema até alcançar-se 

a pressão de t r a b a l h o , ou passar desta a pressão atmosférica. 

Os de limpeza continua, são fabricados para que partículas re 

lativamente grandes sejam expulsas durante o seu funcionamen 

t o , mediante uma série de orifícios flexíveis que dissipam a 

pressão e que são deformáveis. Partículas de tamanho superior 

ao do orifício, ao a t i n g i - l o consegue passar deformando-o por 

causa da diferença de pressão que se estabelece entre as duas 

câmaras, situadas a montante e jusante do orifício. 

2.1.2 - Classificação segundo os pontos de emissão. 

Segundo MACHINI e t a l i i (1980), um emissor pode t e r uma 

saída de água que pode ser diretamente o ponto de emissão, ou 

ainda um tubo de diâmetro adequado no qual não se produza pra 

ticamente perda de carga que s i t u a o ponto de emissão a uma 

determinada distância do emissor. 

Existem outros emissores com várias saídas e pontos de 

emissão que também, mediante tubos adequados, podem s i t u a r - s e 



12 

ã vontade. Estes pontos de emissão, podem ser independentes 

entre s i (FIGURA 1C), o que equivale a um emissor por ponto , 

ainda que as saídas estejam agrupadas em uma única carcaça 

ou podem es t a r comunicadas en t r e s i (FIGURA 3A), pelo que con 

tinuam e x i s t i n d o num único emissor para todos os pontos de 

emissão que partem dele. 

Ã muitos emissores com uma só saída pode ser acoplado 

um adaptador que a b i f u r q u e em várias conseguindo-se o mesmo 

e f e i t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de 

de p o l 

perda 

f ício 

s a i ao 

res po 

pe r m i t ^ 

c i e do 

que com emissor multisaída com seus pontos de emissão 

dependentes 

As tubulações de câmara dupla ou mangueiras de g o t e j a 

mento |(FIGURA 3C) , são casos p a r t i c u l a r e s de um emissor de 

orifício com várias saídas. Consistem em dois tubos de f i l m e 

^.etileno comunicados entre s i e ju s t a p o s t o s . A maior 

pressão se produz ao passar a água através de um o r i . 

cjlesde a tubulação i n t e r i o r ã e x t e r i o r . Desta 2? câmara 

e x t e r i o r , correspondendo e n t r e 3 a 6 orifícios e x t e r i o 

cada um i n t e r i o r . Essa disposição d i s s i p a energia e 

a formação de uma f a i x a úmida sobre ou sob a superfí 

solo. 

2.1.3 - Classificação segundo sua colocação. 

Os emissores, segundo MACHINI e t a l i i (1980), podem ser 

c l a s s i f i c a d o s em três grandes grupos (FIGURA 6 ) : 

a) Em l i n h a 
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b) Sobre-linha 

c) Sobre-linha com alargador. 

A conexão em l i n h a ê a mais sensível porque é a que pro 

duz maior perda de carga nos diâmetros de uso normal. 

A conexão sobre- l i n h a com alargador é mais custosa e so 

mente pode ser usada quando a tubulação l a t e r a l é enterrada. 

É importante que as conexões sobre- l i n h a estejam bem de 

senhadas para e v i t a r que se produzam r o t u r a s nestes pontos dé 

b e i s . Normalmente podem ser conexões rápidas â pressão. 

2.1.4 - S e n s i b i l i d a d e à obstruções 

Os dois parâmetros dos quais dependem a s e n s i b i l i d a d e 

do emissor â entupimentos são o diâmetro de sua seção mínima 

de passagem de água e a velocidade de água através desta se 

ção (MACHINI e a l i i , 1980). 

Conforme o diâmetro da seção mínima de passagem, os emis 

sores podem c l a s s i f i c a r - s e em: 

a) Muito sensível ã obstruções (0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <_ 0,7 mm) 

b) Sensíveis (0,7 < 0 <_ 1,5 mm) 

c) Pouco sensíveis (0 > 1,5 mm) 

A velocidade da água tem t a n t a importância como o diâme 

t r o , já que os emissores de longa trajetória podem chegar a 

pr o d u z i r sendimentações. Velocidades maiores que 4,5 m/s redu 

zem muito as obstruções. 
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Em g e r a l recomenda-se que o sistema de f i l t r a g e m nao 

deixe passar partículas sólidas cujo diâmetro seja s u p e r i o r a 

1/10 do diâmetro da seção mínima do emissor. (USA / SOIL CON 

SERVATION SERVICE, 1978). 

2.1.5 - Expoente de descarga do emissor 

Segundo MACHINI e t a l i i (1980), e o USA / SOIL CONSERVA 

TION SERVICE (1978), o f l u x o da maioria dos emissores podem 

ser caracterizados por: 

q = Kd h X (Equação 2.2) 

onde: 

q = descarga do emissor 

Kd= c o e f i c i e n t e de descarga do emissor que lhe c a r a c t e r i z a 

h = pressão de entrada da água no emissor 

x = expoente de descarga que depende do regime de f l u x o den 

t r o do emissor. 

Se Kd e x não são dados, pode-se c a l c u l a r a p a r t i r da 

curva vazão-pressão tomando dois pontos desta, o v a l o r de x 

será: 

x = 
l o gzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (q^/ q2) 

(Equação 2.3) 

log (h../h2) 
e 

(Equação 2.4) 

h x 1 



18 

Os valores de x podem v a r i a r de 1 ( f l u x o laminar) até O 

teoricamente (emissores totalmente autocompensantes). Segundo 

ainda os mesmos autores, orifícios simples não compensantes e 

microaspersores são f l u x o s típicos completamente t u r b u l e n t o s 

com x = 0,5. 

2.2 - O solo na irrigação l o c a l i z a d a 

Na prática é necessário conhecer as respostas do solo 

à irrigação. Os maiores fracassos nas instalações se apresen 

tam quando se desconhece o comportamento do solo f r e n t e a i r 

rigação l o c a l i z a d a (MACHINI e t a l i i , 1980) . 

FERRERES (1981) , afirma que, em solos de escassa capacJL 

dade de retenção de água, é quase impossível u t i l i z a r métodos 

convencionais de irrigação de superfície e de aspersãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA porta 

t i l , sem que o nível de umidade desça para abaixo do v a l o r l i . 

m i t e , dentro do i n t e r v a l o e n t r e duas irrigações. 

Segundo GOLDBERG e t a l i i , c i t a d o por FERRERES (1981) , 

em alguns solos de t e x t u r a grossa, característica de muitas 

regiões áridas, a irrigação por gotejamento tem demonstrado 

sobremaneira suas vantagens em numerosos estudos comparativos 

com métodos de irrigação convencionais. E n t r e t a n t o MACHINI e t 

a l i i (1980) c i t a que, em solos de t e x t u r a g r a n u l a r homogênea, 

são mais recomendados os microaspersores, já que para se ob 

t e r a mesma superfície molhada s e r i a necessário um grande nú 

mero de gotejadores. 
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A FIGURA 7 mostra a comparação entre padrões de molha 

mento e áreas molhadas sob um gotejador e um microaspersor. 

De acordo com o USA /SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), para 

um solo homogêneo de t e x t u r a grossa, pode-se supor que a taxa 

de aplicação na p e r i f e r i a da superfície da área molhada é nor-

malmente muito baixa, p o r t a n t o o movimento l a t e r a l não pode 

ser muito grande. Mas solos com leve extratificação hor i z o n 

t a l promovem um movimento l a t e r a l , o que pode aumentar o v o l u 

me de solo molhado. 

HENDERSON & FERRERES, ci t a d o s por FERRERES (1981), e i 

tam exemplos para solos com capacidade de retenção entre mode 

rada e a l t a . Não se encontram diferenças em crescimento e pro 

dução em c u l t i v o s i r r i g a d o s por métodos convencionais e gote 

jamento. No entanto, segundo o USA / SOIL CONSERVATION SERVI 

CE (1978) , alguns solos parecem não t e r capacidade de i n f i _ l 

tração s u f i c i e n t e para absorver água a determinada taxa de 

descarga sem que um empoçamento indesejável ocorra. Até 3,8 

l / h de descarga, o solo deve t e r uma capacidade de i n f i l t r a 

ção de 1.25 cm/h para manter uma poça d'água, em torno de emis 

sor, que não exceda 60 cm. Experimentos mostram que solos de 

t e x t u r a f i n a tem causado problemas de escoamento s u p e r f i c i a l . 

De acordo com BERNARDO (1982), solos rasos e mal e s t r u 

turados, com capacidade de infiltração e drenagem l e n t a , com 

baixa aeração e s a l i n o s , são aqueles cujas condições tendem a 

requerer irrigações frequentes, características da irrigação 

l o c a l i z a d a . 
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Raio 
Saturado 

Superfície seca 

FIG. 7 - Bulbos úmidos formados em solo arenoso homogêneo por gotejador e difusor 
ou microaspersor. 
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2.3 - Resposta das c u l t u r a s 

Segundo o USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), toda 

c u l t u r a que tenha sido i r r i g a d a por métodos s u p e r f i c i a i s ou 

por aspersão pode ser c u l t i v a d a com irrigação l o c a l i z a d a . O 

sistema r a d i c u l a r de muitas árvores pode adaptar-se a uma pe 

quena área molhada em poucos meses, desde que esta conversão 

não seja f e i t a antes ou durante o máximo uso de água pelas 

c u l t u r a s , o que poderia a t r a s a r sua adaptação ou até mesmo 

"estressar" severamente c u l t u r a s a n t i g a s . Em algumas c u l t u r a s 

novas, a conversão poderá ser f e i t a em qualquer época. 

<É r a c i o n a l pensar que a localização da água e f e r t i l i . 

zantes, na pa r t e da zona r a d i c u l a r , deve t r a z e r como conse 

quência uma proliferação do sistema r a d i c u l a r nas partes de 

solo umedecidas pela irrigação l o c a l i z a d a . HOLZAPFEL & FERRE 

RES c i t a d o por FERRERES (1981), afirmam que as a l t a s densida 

des r a d i c u l a r e s são responsáveis pelas elevadas taxas de ab 

sorção de água que se observa sob os emissores, se e x i s t e pre 

cipitação s u f i c i e n t e para molhar alguns centímetros de profun 

didade, as raízes tendem a ex p l o r a r em tor n o do p e r f i l i r r i g a 

do. # 

A fixação das raízes, sob irrigação l o c a l i z a d a , é um 

problema em áreas de muito vento. Por isso uma extensão do 

desenvolvimento r a d i c u l a r , como re s u l t a d o da precipitação na 

t u r a l , pode ser p r o v e i t o s o . KARMELI & SMITH (1977), afirmam 

que, devido ao grande volume da zona r a d i c u l a r molhado pelos 

microaspersores, é de se esperar um aumento na e s t a b i l i d a d e 
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das p l a n t a s . 

BERNARDO (1982), afirma que c u l t u r a s com raízes rasas , 

esparsas e de crescimento l e n t o , c u l t u r a s com maior desenvol 

vimento v e g e t a t i v o ocorrendo durante estações sem chuvas e/ou 

em períodos de a l t a demanda de evaporação, requerem i r r i g a 

ções mais frequentes, com aplicações de pequenas lâminas por 

irrigação, fa c i l m e n t e o b tidas com a irrigação l o c a l i z a d a . 

De acordo com KARMELI & SMITH (19 77) , como um grande vo-

lume de zona r a d i c u l a r é provido de água na microaspersão em 

comparação com gotejamento, um aumento de germinação de ervas 

daninhas e seu subsequente crescimento s e r i a uma desvantagem 

do sistema. 

^"DIAZ (1980), c i t a que na maioria das áreas i r r i g a d a s 

por microirrigação, se exploram espécies frutíferas e h o r t a l i _ 

ças de a l t o v a l o r . Uns 70%, ou mais, correspondem âs espécies 

frutíferas, já que devido a seu amplo espaçamento, a quantj. 

dade de tubulações e de elementos de microirrigação é menor, 

e é mais f a c i l i t a d a sua operação e reduzido seu custo i n i 

c i a i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAk 

2.4 - Uso de águas s a l i n a s 

Segundo GARCIA & ABELAIRAS (1982), uma vantagem comum 

a todos os sistemas de irrigação l o c a l i z a d a é p e r m i t i r o em 

prego de água com maior t e o r de sais que nos casos dos demais 

sistemas, e tudo isso como consequência da menor tensão de 
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água no solo. 

Tem-se de um lado, a tensão matricial, e, por outr o a t e n 

são osmótica. A tensão m a t r i c i a l não depende do sistema de re 

ga, mas é uma função do t i p o de partículas sólidas do solo . A 

tensão osmótica é diretamente p r o p o r c i o n a l à concentração sa 

l i n a do so l o , que se mantém a baixos valores com irrigações 

em i n t e r v a l o s c u r t o s e alcança val o r e s a l t o s quando o período 

entr e as regas é maior. Como as águas subterrâneas da maioria 

dos poços e de vários cursos d'água e pequenos reservatórios 

da zona seca do Nordeste tem condutividade elétrica entre mé 

di a e a l t a , e dentro das limitações e r i s c o s próprios de sua 

utilização, a irrigação l o c a l i z a d a é o método que minimiza 

seus e f e i t o s negativos, (GARCIA & ABELAIRAS, 1982). 

Como f r i s a o USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), as 

irrigações frequentes mantém uma condição de umidade no solo 

que não f l u t u a e n t r e os extremos de seco e molhado e mantém o 

solo bem aerado. A manutenção de um maior t e o r de umidade en 

t r e as irrigações mantém os sais mais diluídos na solução do 

solo e i s t o faz possível o uso de água mais s a l i n a s . 

Os sais d i s s o l v i d o s na água de irrigação tendem a se 

acumular em torno do bulbo úmido. En t r e t a n t o através da a p l i 

cação de mais água do que a p l a n t a necessita ou consome, a 

parte dos sais podem ser empurrados para baixo da zona r a d i c u 

l a r . Como mostra a FIGURA 7, a zona crítica de acumulação de 

sais l o c a l i z a - s e ao longo dos extremos do bulbo úmido. Uma 

chuva leve pode mover estes sais acumulados para dentro da zo 

na r a d i c u l a r prejudicando severamente as c u l t u r a s . 

MACHINI e t a l i i (1980), também afirma que em consequên 
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c i a da redução ao mínimo das perdas d'água por percolação, o 

ter r e n o não é molhado na sua t o t a l i d a d e , produzindo f r e n t e s 

de concentração de sais que se não são levados por chuva ou 

irrigação poderá r e s u l t a r em sérios problemas. 

2.5 - Eficiência 

Segundo FERRERES (19 81), os sistemas de irrigação loca 

l i z a d a são potencialmente capazes de s a t i s f a z e r as necessida 

des hídricas dos c u l t i v o s com um mínimo de perdas a d i c i o n a i s 

pelo que podem alcançar uma eficiência muito a l t a . 

KARMELI & SMITH (1977), citam que um dos pontos que de 

vem ser considerados na seleção de um sistema que empregue mi 

croaspersores ê a l t a eficiência de aplicação possível. Entre 

t a n t o , estas podem ser menores que as obt i d a s com os gotejado 

res. 

Perdas de água por percolação profunda, "stress hídri 

co" por aplicações de volumes dificitãrios e f a l t a de u n i f o r 

midade devido a obstruções são, segundo FERRERES (1981), exem 

pios de problemas que podem aparecer nas irrigações l o c a l i z a 

das e que portanto podem d i m i n u i r a eficiência no uso da água, 

se não forem tomados em consideração. 

De acordo com KARMELI & SMITH (1977), o uso de microas 

persores pressupõe uma perda de água devido a um aumento na 

evaporação, em face da maior superfície molhada estabelecida 

pelos emissores. A extensão deste aumento é estimada em 5 a 
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15%, dependendo de vários f a t o r e s climáticos e do próprio 

emissor. 

Como c i t a GARCIA & ABELAIRAS (1982), em regas l o c a l i z a 

das somente se umedece uma parte do t e r r e n o a qual f i c a g e r a l 

mente abaixo das folhagens das plantas pelo que as perdas por 

evaporação se reduzem consideravelmente, até o ponto em que 

a eficiência de rega passa a depender somente da uniformidade 

de aplicação de água. 

Segundo o USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), como 

as saídas de água dos emissores são muito pequenas, elas po 

dem torna r - s e obstruídas por partículas de m a t e r i a l orgânico 

ou m i n e r a l . I s t o pode r e d u z i r a taxa de emissão e a l t e r a r a 

distribuição de água, causando prejuízo às p l a n t a s . Tratamen 

tos químicos e f i l t r a g e m podem pr e v e n i r ou c o r r i g i r a maioria 

destes problemas de entupimentos dos emissores. 

2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 6 - Uniformidade 

De acordo com BERNARDO (1982), existem várias equações 

para c a l c u l a r a uniformidade de distribuição de um sistema de 

irrigação por aspersão, sendo a equação de C h r i s t i a n s e n , pro 

posta por CHRISTIANSEN (19 42), a equação de uniformida 

de de aplicação recomendada pelo Serviço de Conservação do So 

l o dos Estados Unidos e dada por: 

n 
CUC = 100 ( 1 - j = l ( X i ~ X ) ] (Equação 2.5) 

n X 
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onde: 

CUC = c o e f i c i e n t e de uniformidade de CHRISTIANSEN; 

Xi = precipitação observada em cada pluviômetro; 

X = média das precipitações 

De acordo com CORRY, c i t a d o por OLITTA (1977), o v a l o r 

do C o e f i c i e n t e de Uniformidade é o processo estatístico mais 

comum para avaliação de sistemas de aspersão, sendo que, por 

convenção o v a l o r de 80% é o mínimo aceitável para um desempe 

nho normal do aspersor. 

De acordo com MACHINI e t a l i i (1980), em irrigação loca 

l i z a d a adota-se como c o e f i c i e n t e de uniformidade de irrigação 

o seguinte: 

qn 
EU = — x 100 (Equação 2.6) 

qa 

Onde: 

Eu = c o e f i c i e n t e de uniformidade emissão 

qn = média das vazões mais baixas, representada pelos 25% i n 

f e r i o r e s do t o t a l das l e i t u r a s 

qa = média do t o t a l de vazões l i d a s . 

A uniformidade de irrigação dependerá de: 

a) características do emissor escolhido; 

b) perda de carga da unidade de irrigação; 

c) c o e f i c i e n t e de variação de fabricação dos emissores e regu 

ladores de pressão (se houver). 

Para o cálculo do v a l o r deste c o e f i c i e n t e se deveria l e 

var em conta os seguintes f a t o r e s : 
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1 - Resposta do c u l t i v o ã aplicação de água; 

2 - Valor da c o l h e i t a ; 

3 - Custo da água; 

4 - Custo de energia; 

5 - Custo dos f e r t i l i z a n t e s ; 

6 - Custo da instalação em função da uniformidade de irrigação. 

Já existem programas de computador que permitem em fun 

ção dos f a t o r e s a n t e r i o r e s , c a l c u l a r o c o e f i c i e n t e de u n i f o r 

midade de irrigação ótimo, são pouco u t i l i z a d o s pela p r o b l e -

mática de obtenção de alguns destes dados i n i c i a i s . Na f a l _ 

t a destes dados são dadas recomendações o r i e n t a d o r a s . 

1) Para emissores espaçados amplamente e em c u l t i v o s perma -

nentes: 

a) Topografia uniforme 90% < EU < 94% 

b) Terreno i n c l i n a d o e ondulado 88% < EU «c 92% 

2) Para emissores menos espaçados ( < 2,5 m) em c u l t i v o s per 

manentes ou semipermanentes: 

a) Topografia uniforme 86% «=• CU < 90% 

b) Terreno i n c l i n a d o e ondulado 84% = CU < 90%. 

Segundo GARCIA & ABELAIRAS (1982), nos istemas de i r r i 

gação l o c a l i z a d a , por serem mais precisos e po r t a n t o mais ca 

ros, deve-se conseguir uniformidade superiores ã 90%. Para a 

medição da uniformidade em regas l o c a l i z a d a s , KARMELLI & KEL 

LER c i t a d o s pelo USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978) pro-

puseram uma fórmula que é universalmente a c e i t a na a t u a l i d a -
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de: 

CV qn 
) — CU = 100 (1 - 1,27 (Equação 2.7) 

qa 

CU = c o e f i c i e n t e de uniformidade de irrigação; 

CV = c o e f i c i e n t e de variação no processo de fabricação; 

e = n9 de emissores por p l a n t a ( ^ 1 ) ; 

qn = vazão do emissor que funciona mais desfavoravelmente; 

qa = vazão média de funcionamento do emissor. 

O mesmo autor j u s t i f i c a a fórmula da equação (2.7): "E 

les usaram a vazão de taxas de emissão mais baixas com as t a 

xas de emissão média como base de sua fórmula. Este processo 

considera taxas de emissão abaixo da média como mais impor -

tantes do que aqueles acima, e considera as mais baixas t a 

xas de emissão como mais importantes que aquelas um t a n t o a-

baixo da média. I s t o mostra r a c i o n a l i d a d e para avaliação d a 

irrigação l o c a l i z a d a , onde a tendência é a p l i c a r t o t a i s redu 

zidos de água para a p l a n t a . Nestas circunstâncias, ê mais 

importante preocupar-se com r e s p e i t o a subirrigação do q u e 

com a super-irrigação". 

^-SOARES (1984), determinou mediante t e s t e s periódicos , 

durante um ano, em uma unidade demonstrativa^.com ca c u l t u r a 

da banana, c o e f i c i e n t e s de uniformidade de três microasperso 

res nacionais, produzido pela DANTAS, IRTEC e AGTEC. Os coe-

f i c i e n t e s foram de 81,60%, 70,90% e 83,31% respectivamente . 

Durante a p r i m e i r a fase do desenvolvimento da c u l t u r a da ba-

nana, plantou-se a melancia em consórcio, visando um melhor 
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aproveitamento do solo, os sistemas de irrigação por microas 

persão foram os que apresentaram as maiores produtividades , 

superando o sistema de gotejamento e xique-xique u t i l i z a d o s 

também no t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAx 

2.7 - C o e f i c i e n t e de variação de fabricação 

Como c i t a o USA / SOIL CONSERVATION SERVICE (1978), é 

impossível se f a b r i c a r duas peças exatamente i g u a i s . As peque 

nas diferenças que aparecem em dois emissores idênticos cau 

sam variação na taxa de f l u x o , que não são desprezíveis. I s t o 

porque as dimensões críticas das passagens de f l u x o do emis-

sor tendem a ser pequenas e d i f i c u l t a m uma fabricação p r e c i -

sa. Variações em tamanho de passagem, forma e acabamento da 

superfície são pequenas em tamanho absoluto, mas representam 

uma porcentagem de variação relativamente grande. O c o e f i c i -

ente de variação de fabricação do emissor (CV) é usado como 

uma medida de variações antecipadas na descarga em uma amos-

t r a de novos emissores. E pode ser determinado das descargas 

de uma amostra f i x a de emissores operando a uma pressão d e 

serviço de referência e calculado por: 

S 
CV = (Equação 2.8) 

qa 

Onde: 

CV = c o e f i c i e n t e de variação de fabricação; 

S = desvio padrão das vazões da amostra; 

qa = média das vazões da amostra; 
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Segundo MACHINI e t a l i i (1980), este c o e f i c i e n t e depen 

de do desenho do emissor;, dos m a t e r i a i s u t i l i z a d o s em sua f a 

bricação e do cuidado e tolerância admitidos no processo d a 

mesma. Seu v a l o r v a r i a de 0,02 a 0,20. O s i g n i f i c a d o físico 

de CV se deduz ao saber que todas as vazões da amostra esco 

l h i d a se d i s t r i b u e m de acordo com a curva de distribuição nor 

mal e p o r t a n t o : 

1) Todas as vazões observadas estão compreendidas no i n t e r v a 

l o ( 1 - 3 CV) qa. 

2) Aproximadamente 95% das observações se encontram compreen 

didas no i n t e r v a l o (1 - 2 CV) qa. 

3) Se são tomados as n/4 observações de valores mais baixos 

do t o t a l de n vazões medidas, sua média será i g u a l a (1 -

1,27 CV) qa. 

4) Os 68% das observações r e a l i z a d a s estarão no i n t e r v a l o 

(1 - CV) qa. 

Segundo este c o e f i c i e n t e , de acordo com o mesmo au t o r , 

pode-se c l a s s i f i c a r os emissores da seguinte maneira: 

Gotejadores e Microaspersores 

CV < 0,04 excelentes 

0,04 < CV < 0,07 médios 

0,0 7 < CV < 0,11 marginais 

0,11 < CV < 0,15 d e f i c i e n t e s 

0,15 < CV geralmente inaceitáveis 

Os i n t e r v a l o s acima são os recomendados pelo USA / SOIL 

CONSERVATION SERVICE (1978) . 
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2.8 - Catálogos consultados 

Nos catálogos consultados de diversos f a b r i c a n t e s de mi 

croaspersores, não se encontram v a l o r e s de c o e f i c i e n t e s d e 

uniformidade nem c o e f i c i e n t e s de variação de fabricação. O s 

dados fornecidos foram tabelados e mostram as relações entre 

descarga e pressão, e o r a i o ou diâmetro de alcance de alguns, 

bem como o t i p o de conexão (TABELA 2.1). 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2.1- CARACTERÍSTICAS DE DIVERSOS MICROASPERSORES. 

(conclusão) 

MICROASPERSOR TIPO 
PADRÃO DE 
MOLHAMENTO 

TIPO DE 
CONEXÃO 

DIÂMETRO 
(mm) 

PRESSÃO 
(m.c.a) 

VAZÃO 
( l / h ) 

ALCANCE 
(m) 

JATlSSIMO FIXO 
SEMICIRCULAR SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

0,8 
5 18,73 NÃO 

INFORMA 
JATlSSIMO FIXO 

SEMICIRCULAR SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 

0,8 15 31.15 
NÃO 
INFORMA 

JATlSSIMO FIXO 
CIRCULAR 

SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 

0,8 
30 44,06 

NÃO 
INFORMA 

LEGO 

ROTATIVO CIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,0 
10 34 4,80 d 

LEGO 

ROTATIVO CIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,0 20 47 5,30 d 

LEGO 

ROTATIVO CIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,0 
30 58 7.00 d 

LEGO FIXO CIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,3 
10 55 5,70 d 

LEGO FIXO CIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,3 20 78 7.30 d LEGO FIXO CIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,3 
30 94 7.80 d 

LEGO 

FIXO SEMICIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,5 
10 78 6,40 d 

LEGO 

FIXO SEMICIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,5 20 108 7,00 d 

LEGO 

FIXO SEMICIRCULAR 

SOBRELINHA 

COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,5 
30 120 7,50 d 

NAAN FIXO SEMICIRCULAR SOBRELINHA 
NÃO 
INFORMA 

15 a 30 
28 - 40 1 - 2 d 

NAAN FIXO SEMICIRCULAR SOBRELINHA 
NÃO 
INFORMA 

15 a 30 
68 - 95 1 - 2 d 

SIROTEX FIXO LEQUE SOBRELINHA 
1,3 

15 a 20 
90 2 d 

SIROTEX FIXO LEQUE SOBRELINHA 
1,6 

15 a 20 
120 3 d 

d - diâmetro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Co 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 . 1- CARACTERÍSTICAS DE DIVERSOS MICROASPERSORES. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(continua) 

MICROASPERSOR TIPO PADRÃO DE 
MOLHAMENTO 

TIPO DE 
CONEXÃO 

DIÂMETRO 
(mm) 

PRESSÃO 
(m.c.a) 

VAZÃO 
( l / h ) 

ALCANCE 
(m) 

ALPRENE FIXO SEMICIRCULAR SOBRELINHA 1,5 15 90 1,70 r 

ASTER 

FIXO SEMICIRCULAR 
SOBRELINHA 

COM 
ALARGADOR 

1,2 50 1,50 r 

ASTER 

FIXO SEMICIRCULAR 
SOBRELINHA 

COM 
ALARGADOR 

1,5 

10 

70 2,00 r 

ASTER 

FIXO SEMICIRCULAR 
SOBRELINHA 

COM 
ALARGADOR 1,8 10 100 2,20 r ASTER 

ROTATIVO CIRCULAR 
SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,5 
10 

40 3,50 d 
ASTER 

ROTATIVO CIRCULAR 
SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,7 

10 

70 5,00 d 

ASTER 

ROTATIVO CIRCULAR 
SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 1,9 

10 

90 5.50 d 

ASTORE FIXO SEMICIRCULAR 
SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 

1,5 
15 

80 
2,00 r ASTORE FIXO SEMICIRCULAR 

SOBRELINHA 
COM OU SEM 
ALARGADOR 2,0 

15 
110 

2,00 r 

BENDRIPPER FIXO SEMICIRCULAR SOBRELINHA 
SAlDA 
RETANGULAR 10 

35 
50 
65 

NÃO 
INFORMA 

DANTAS FIXO CIRCULAR 
SOBRELINHA 

COM 
ALARGADOR 

2,5 10 66,44 
NÃO 
INFORMA 

GECO FIXO 
SEMICIRCULAR 

CIRCULAR 
SOBRELINHA 

1,2 
10 

42 3,00 d GECO FIXO 
SEMICIRCULAR 

CIRCULAR 
SOBRELINHA 1,4 10 50 

3,00 d GECO FIXO 
SEMICIRCULAR 

CIRCULAR 
SOBRELINHA 

2.0 
10 

100 3,20 d 

IRTEC ROTATIVO CIRCULAR SOBRELINHA 1,5 5 52,68 
NÃO 
INFORMA 

- d. diâmetro r - r a i o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LO 
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3 - MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 - Local da pesquisa 

A pesquisa f o i desenvolvida no Laboratório de Engenha 

r i a de Irrigação ( L E I ) , do Departamento de Engenharia Agríco 

l a do Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal 

da Paraíba. 

3.2 - Concepção dos protótipos 

0 o b j e t i v o do t r a b a l h o f o i desenvolver um microaspersor 

com características semelhantes às do microaspersor ED̂  (emis 

sor d i f u s o r 1 ) , jã desenvolvido no Laboratório de Engenharia 

de Irrigação, e que ao mesmo tempo não apresentasse os seus 

d e f e i t o s de fabricação e operação no campo. 

Tendo em v i s t a a escassez d e . b i b l i o g r a f i a específica so 

bre a concepção de microaspersores,foi r e a l i z a d a nesta fase 

uma pesquisa, a nível de catálogos para v e r i f i c a r formatos , 

dimensões, e outras características dos microaspersores já 

e x i s t e n t e s no mercado. Em função destes estudos, optou-se en 

-tão por um corpo cilíndrico, formato mais predominante nos m_i 
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croaspersores, em vez do corpo básico em forma de prisma r e 

tang u l a r do microaspersor ED^, mostrado na FIGURA 8. Foram 

mantidas as pequenas dimensões para baratear os custos de pro 

dução. 

O microaspersor concebido levou o nome de microaspersor 

ED2 (emissor - d i f u s o r 2). constando de t r e s p a r t e s : a base, o 

d e f l e t o r e os suportes, (.FIGURA 9).. 

0 d e f l e t o r , anteparo que d i r e c i o n a o j a t o saído da ba 

se, (.FIGURA 10) , f o i p r o j e t a d o com um ângulo de 69. Esta esco 

l h a está de acordo com OLITTA (J.9 77). , que recomenda para i r r i 

gação subcopa ângulos de inclinação de 49 a 79 em média. 

Além do formato normal da base mostrado na FIGURA 9 , 

f o i p r o j e t a d o outro t i p o de base com um rasgo de Imm de l a r 

gura e lmm de profundidade, com o b j e t i v o de t e n t a r e v i t a r a 

contração do j a t o na saída, "desçolando-o", conforme mostra a 

FIGURA 10. 

Para se obter baixas vazões foram usados orifícios de 1 

e l,5mm de diâmetro. As distâncias e n t r e a base e o d e f l e t o r 

foram de 1,5 e 2,5 mm, baseado em distâncias observadas em mi 

croaspersores jã e x i s t e n t e s . A posição de montagem da base com 

o d e f l e t o r f o i d e f i n i d a de maneira que a cunha do d e f l e t o r f i 

casse, p a r a l e l a ao rasgo da base, posição esta chamada de "pa 

r a l e l a " . E a posição da cunha perpendicular ao rasgo da base 

chamada "perpendicular", 

As variáveis para o microaspersor são: o diâmetro do o 

r i f x c i o , a posição do rasgo da base em relação â cunha do de 

f l e t o r e a distância ent r e a base e ..o d e f l e t o r . 



FIG. 8 - Corpo básico do microaspersor EDi 
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S uporte 

Suporte 

FIG. 9 - Corpo básico do microaspersor E D 2 



FIG. 10-Detalhes da base e do defletor do microaspersor ED2 
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A combinação destas variáveis, resultaram em 10 a l t e r n a 

t i v a s . A TABELA, 1 mpstjra a descrição de cada a l t e r n a t i v a e as 

FIGURAS 11, 12, 13, 14 e 15 i l u s t r a m estas a l t e r n a t i v a s . 

Foram usados três t i p o s de suportes: de arame galvaniza 

do em forma de U, conectados de um só lado da peça; moldados 

em r e s i n a poliéster em forma de U conectados dos dois lados 

(usados para os t e s t e s p r e l i m i n a r e s ) ; confeccionados em acriC 

l i c o em forma de semicírculo, fix a d o s dos dois lados (usados 

para os t e s t e s f i n a i s ) . A FIGURA 16 mostra os t i p o s de supor 

tes u t i l i z a d o s . Os m a t e r i a i s usados para a confecção dos pro 

tõtipos foram o P.V.C e acrílico. 

Na definição das formas do corpo e suportes do microas-

persor levou-se em conta a f a c i l i d a d e de confecção de m a t r i -

zes i n d u s t r i a i s para a fabricação dos mesmos, bem como aspec-

tos ergométricos (manuseio do equipamento pelos operadores ) 

com v i s t a s a f u t u r a s operações de campo com o sistema. Para 

tanto,contou-se com a colaboração do Departamento de Desenho 

I n d u s t r i a l da UFPb, (DDI-UFPb). 

O microaspersor ED2 pode ser c l a s s i f i c a d o de acordo 

com MACHINI e t a l i i (1980): hidraulicamente como "emissor t i 

po orifício"; quanto a seus pontos de emissão, como "emissor 

de saída única"; quanto ao t i p o de colocação na tubulação co 

mo "emissor de conexão sobrelinha" e quanto a s e n s i b i l i d a d e 

ã obstruções como "emissor sensível ã entupimentos". 

3.3 - Características determinadas 
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T A B E L A 1 - DESCRIÇÃO D AS 10  A L T E R N A T I V A S P ARA O MICPDASPERSOR E D j 

DISTÂNCIA ENTRE POSIÇÃO DA CUNHA 
ALTERNATIVA DIÂMETRO ( mm ) A BASE E O DE EM RELAÇÃO AO 

FLETOR ( mm ) RASGO. 

1 1 1,5 não há rasgo 

2 1 2,5 não há rasgo 

3 1 1,5 p a r a l e l o 

4 1 2,5 p a r a l e l o 

5 1 1,5 perpendicular 

6 1 2,5 perpendicular 

7 1,5 1,5 p a r a l e l o 

8 1,5 2,5 p a r a l e l o 

9 1,5 1,5 perpendicular 

10 1,5 2,5 perpendicular 



ALTERNATIVA 01 ALTERNATIVA 0 2 

F1G. II - Alternativas para o microaspersor ED 2 . 



FIG. 12- Alternativas para o microaspersor ED 2 . 



ALTERNATIVA 05 ALTERNATIVA 06 

FIG. 13 - Alternativas para o microaspersor ED ; 
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ALTERNATIVA 07 ALTERNATIVA 08 

FIG. 14 - Alternativas para o microaspersor ED. 
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FIG. 15 - AlternotivQS poro o microaspersor ED 2 -



Suporte em arome de 
aço galvanizado fixado 
com cola rápida 

Suporte moldado em 
resina poliéster fixado 

com cola rápida 

Suporte em acnlico 

fixado com cola rápida 

Tipos de suportes utilizados para o microaspersorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ED2 



3.3.1 - Vazão 
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As vazões foram determinadas através do método volume 

tricô, coletando-se o volume durante 30 segundos e lendo-se 

estes volumes em provetas de 1000 ml com precisão de lOml. Pa 

ra p e r m i t i r as l e i t u r a s , f o i usada uma tampa concentradora de 

j a t o . 

3.3.2 - C o e f i c i e n t e de variação de fabricação 

0 c o e f i c i e n t e de variação de fabricação f o i determinado 

das vazões de 5 microaspersores operando ã pressões de 4, 5 e 

6 m.c.a. Para cada pressão foram efetuadas 10 l e i t u r a s de va 

zão. 0 c o e f i c i e n t e de variação de fabricação f o i determinado 

pela equação: 

CV = (Equação 3.1) 
qa 

Onde: 

CV = c o e f i c i e n t e de variação de fabricação 

S = desvio padrão das vazões da amostra 

qa = média das vazões da amostra 

3.3.3 - Uniformidade de distribuição de água 

O método u t i l i z a d o para determinar a uniformidade d e 

distribuição de água f o i o que emprega o modelo de d i s t r i b u i 
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ção de um microaspersor operando isoladamente, c i t a d o p o r 

CHRISTIANSEN (1942)., adaptado para microaspersão. 

Para os t e s t e s de uniformidade de distribuição f o i 

con s t r u i d o um ambiente fechado em que não houvesse influência 

do vento, e sobre o piso uma malha quadrada, com quadrículas 

de 0,30m de lado, t o t a l i z a n d o 160 quadrículas numa área d e 

2 
14,40 m (3,00 x 4,80 m).. Foi colocado no centro de cada qua 

drícula um c o l e t o r com capacidade de 390 ml e área de capta 

2 

çao de 34,00 cm . A FIGURA 17 mostra o esquema da area de tes 

t e s . 

As determinações foram f e i t a s com cada microaspersor t r a 

balhando durante 1:30 h. a uma a l t u r a do s o l o de 50 cm, sub 

metidos as cargas de 4, 5 e 6 m.c.a, fazendo-se uma repetição 

para cada t e s t e . O fornecimento de água ao sistema f o i 

f e i t o a p a r t i r de um reservatório de 50 l i t r o s , i n s t a l a d o em 

uma t o r r e de carga variável, mantido a nível constante a t r a 

vés de uma bõia e alimentado por bombeamento. Para se a f e r i r 

as pressões, usou-se um manómetro com precisão de 0,5 m.c.a. 

O volume acumulado nos c o l e t o r e s era l i d o ao f i m de cada tes 

t e , com provetas de 50.Q, 250> 50. e 1Q ml com precisão de 5, 

2, 1 e 0,1 ml respectivamente. 

Durante os tes t e s , a evaporação f o i determinada por d i f e 

rença de volume de dois c o l e t o r e s contendo 50 ml de água e co 

locados um em cada extremidade da área de t e s t e s . 

Para determinar a uniformidade de distribuição efetuou 

se a superposição dos dados de volume de um único microasper 

sor para dois espaçamentos entre microaspersores (. 1,20 

e l,50.m), fazendo-se a superposição apenas na direção da tubu 
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Rg. 17 _ Esquema da área de testes. 
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ção l a t e r a l , considerando-se uma f a i x a molhada da l a r g u r a de 

1,20m. 

Com os volumes superpostos determinou-se o c o e f i c i e n t e 

de uniformidade de CHRISTIANSEN dado pela equação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ri 

CUC = 100 (1 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y ( X i - X)J (Equação 3.2) 
i = i 

nX 

Onde: 

CUC = c o e f i c i e n t e de uniformidade de CHRISTIANSEN 

X i = volume coletado em cada c o l e t o r 

X = média dos volumes coletados 

n = número de c o l e t o r e s 

3.3.4 - Uniformidade de emissão 

A uniformidade de emissão f o i determinada segundo meto 

dolo g i a c i t a d a por ABREU (1984*). 

Para as determinações f o i montada uma linha l a t e r a l depolie 

t i l e n o de 1/2", com 5 microaspersores espaçados de l,50m. A á 

gua for n e c i d a â l a t e r a l provinha de um reservatório de 500 1 

in s t a l a d o em uma t o r r e de carga variável alimentada por bom 

beamento. A aferição da pressão era f e i t a através de umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m ano 

metro i n s t a l a d o no início da l a t e r a l . As vazões foram determi. 

nadas para as pressões de 4, 5 e 6 m.c.a, e para cada pressão , 

efetuadas 10 l e i t u r a s de vazão. A FIGURA 18 mostra o esquema 

da área de tes t e s 

* ABREU,J.M.H. (1984), comunicação pessoal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/BIBÜÕ TECAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ FRAi  
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• M icroaspersores 

F I 6 . 1 8 - E sque ma da á re a de testes para de te rminação da unifor-
midade de emissão. 
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A uniformidade de emissão f o i determinada pelas fõrmu 

l a s : 

qn 

EU = — x 100 (Equação 3.3) 

qa 

Onde: 

EU = c o e f i c i e n t e de uniformidade de emissão. 

qn = média das vazões mais baixas, representadas pelas 25% in-

f e r i o r e s do t o t a l , 

qa = média do t o t a l das vazões l i d a s . 

e CU = 100 (1 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 / 2 1 C V ) ^ (Equação 3.4) 

\| e qa 

Onde: 

CU = c o e f i c i e n t e de uniformidade de irrigação. 

CV = c o e f i c i e n t e de variação de fabricação. 

e = número de emissores de que uma pl a n t a recebe água (e = 1) 

qn = vazão mínima do emissor (25% do t o t a l ) . 

qa = vazão média do emissor. 

3.4 - Seleção do protótipo 

Após a concepção e confecção dos protótipos, estes f o 

ram submetidos a t e s t e s p r e l i m i n a r e s com o o b j e t i v o de seiLe 

cionar as melhores a l t e r n a t i v a s para os t e s t e s f i n a i s . 
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3.4.1 - Testes p r e l i m i n a r e s 

Por f a l t a de normas para ensaios de equipamentos, f o i 

usado como critério de seleção para as a l t e r n a t i v a s nos tes_ 

tes p r e l i m i n a r e s a uniformidade de distribuição de água. Fo 

ram usadas 10 peças, uma para cada a l t e r n a t i v a , confecciona 

das artesanalmente em acrílico, com. suportes moldados em r e s i 

na poliéster. 

3.4.2 - Testes f i n a i s 

Os te s t e s f i n a i s foram r e a l i z a d o s com 5 peças para cada 

a l t e r n a t i v a , confeccionadas artesanalmente em acrílico. 

Nos t e s t e s f i n a i s foram consideradas as seguintes carac 

terísticas das três a l t e r n a t i v a s : 

- Vazão 

- C o e f i c i e n t e de variação de fabricação 

- C o e f i c i e n t e de uniformidade de CHRISTIANSEN 

- Coeficientes de uniformidade de emissão 

3.5 - Análise estatística 

Nos testes f o i estudado o e f e i t o das a l t e r n a t i v a s e 
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pressões sobre a vazão dos microaspersores, e o e f e i t o das a l 

t e r n a t i v a s , pressões e espaçamentos sobre os c o e f i c i e n t e s de 

uniformidade de CHRISTIANSEN. 

Para estudar-se o e f e i t o de d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s e 

pressões sobre as vazões dos microaspersores, f o i u t i l i z a d o o 

esquema f a t o r i a l 3 x 3 em delineamento totalmente casualisado 

com repetições d i f e r e n t e s . Considerando-se t r e s a l t e r n a t i v a s 

e t r e s pressões, discriminadas da seguinte forma: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ALTERNATIVA ( A ) : 

A7 - A l t e r n a t i v a 7 

A9 — A l t e r n a t i v a 9 

AIO - A l t e r n a t i v a 10 

PRESSÃO ( P ) : 

P4 - Pressão de 4 m.c.a 

P5 - Pressão de 5 m.c.a 

P6 - Pressão de 6 m.c.a 

Todos estes dados foram submetidos â análise de variân 

c i a e as médias r e p r e s e n t a t i v a s comparadas pelo t e s t e de TU 

KEY ao nível de 5% de prob a b i l i d a d e (GOMES, 1973). 

Para estudar-se o e f e i t o de d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s , 

pressões e espaçamentos sobre os c o e f i c i e n t e s de uniformidade 

de CHRISTIANSEN, f o i u t i l i z a d o o esquema f a t o r i a l 3 x 3 x 2 

em delineamento totalmente casualizado com repetições d i f e 

rentes. Os f a t o r e s considerados são descriminados a seguir: 

ALTERNATIVA ( A ) : 

A7 - A l t e r n a t i v a 7 
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A9 - A l t e r n a t i v a 9 

AIO - A l t e r n a t i v a 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PRESSÃO ( P ) : 

P4 - Pressão de 4 m.c.a 

P5 - Pressão de 5 m.c.a 

P6 - Pressão de 6 m.c.a 

ESPAÇAMENTO ( E ) : 

E l - Espaçamento de 1,20 m entre microaspersores 

E2 - Espaçamento de 1,50 m entre microaspersores 

Os dados foram submetidos a a n a l i s e de variância e as 

médias r e p r e s e n t a t i v a s comparadas pelo t e s t e de TUKEY ao ní 

v e l de 5% de pr o b a b i l i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3,6. - Custos* 

Não f o i f e i t a a n a l i s e econômica v i s t o a peça t e r s i 

do f a b r i c a d a artesanalmente, f o i f e i t a uma e s t i m a t i v a de cus 

tos nas i n d u s t r i a s l o c a i s e peças que levam a mesma quantida 

de. de m a t e r i a l (PVC)_ que o microaspersor E D ^ , o custo f i c a r i a 

em torno de 10. a 20.% dos microaspersores. 
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\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAPÍTULO I V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - M a t e r i a i s 

Os m a t e r i a i s u t i l i z a d o s para a confecção dos protótipos 

do microaspersor foram o P.V.C e o acrílico. Sobre eles obser 

vou-se: com a fabricação a r t e s a n a l o P.V.C não f i c a v a bem po 

l i d o , deixando asperezas que modificavam a distribuição de 

água; com o acrílico se conseguiu um polimento p e r f e i t o , idên 

t i c o ao P.V.C i n j e t a d o em condições i n d u s t r i a i s . 

Os m a t e r i a i s u t i l i z a d o s para o suporte mostraram os se 

guintes r e s u l t a d o s : o suporte em arame galvanizado conectado 

de um só lado não são e f i c a z e s , já que não mantém f i x a a d i s 

tância entre a base e o d e f l e t o r e não dão firmeza de apoio 

no momento de f i x a r o microaspersor; os suportes moldados em 

re s i n a poliéster com o tempo tornam-se quebradiços; com os su 

portes em acrílico obtem-se peças mais rígidas e os suportes 

são mais duráveis. 

4.2 - Pressão 

As pressões u t i l i z a d a s foram as de 4, 5 e 6 m.c.a. Ob 
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servações v i s u a i s mostraram que pressões abaixo de 4 m.c.a 

não promovem aspergimento, e pressões acima de 6 m.c.a provo 

cam uma pulverização do jato,fazendo aumentar^as: perdas deríâgua por 

evaporação comprometendo a eficiência de aplicação do microas 

persor. 

4.3 - Testes p r e l i m i n a r e s 

Os dados obtidos nos t e s t e s p r e l i m i n a r e s são mostrados 

no Apêndice. 

4.3.1 - Vazão 

As vazões das 10 a l t e r n a t i v a s são mostradas na TABELA 2. 

Observa-se um aumento de vazão com o aumento de pressão e diã 

metro, no entanto as a l t e r n a t i v a s com diâmetro de 1 mm, tem 

um aumento na vazão, quando se v a r i a a pressão, menos acentua 

do que as a l t e r n a t i v a s com diâmetro de 1,5 mm. 

As vazões das a l t e r n a t i v a s de 1 mm de diâmetro, têm mé 

di a 26,86; 28,85 e 32,03 l / h para as pressões de 4, 5 e 6 

m.c.a respectivamente. A FIGURA 19, mostra a curva caracterís 

t i c a de carga versus vazão do microaspersor ED,. observa-se 

que para as mesmas pressões se têm vazões de 21, 25 e 27 l / h , 

conseguindo-se assim vazões maiores com o microaspersor ED~. 
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TABELA 2 - VALORES DE VAZÃO PARA O MICROASPERSOR E D 2 

ALTERNATIVA PRESSÃO(m) VAZÃO l / h 

1 
4 
5 
6 ' 

24,00 
25,08 
27,56 

MÉDIA 25,55 (1,82) 

2 
4 
5 
6 

37,20 
41,62 
45.00 

MÉDIA 41,27 (3,91) 

3 
4 
5 
6 

23,40 
25,98 
27,84 

MÉDIA 25,74 (2,23) 

4 
4 
5 
6 

30,90 
31,82 
35,82 

MÉDIA 32,85 (2,80) 

5 
4 
5 
6 

20,40 
21,03 
24,48 

MÉDIA 21,97 (2,19) 

6 
4 
5 
6 

25,20 
27,60 
31,50 

MÉDIA 28,10 (3,18) 

7 
4 
5 
6 

54,24 
63,93 
69,16 

MÉDIA 62,44 (7,97) 

8 
4 
5 
6 

57,00 
64,68 
78,00 

MÉDIA 66,56 (10,62) 

9 
4 
5 
6 

57,00 
64,20 
78,00 

MÉDIA 66,40 (10,67) 

10 
4 
5 
6 

63,90 
76,80 
80,40 

MÉDIA 73,7 (8,87) 

- Os valores entre parênteses são os desvios padrões 
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A TABELA 3 mostra o c o e f i c i e n t e de uniformidade de Chris 

t i a n s e n para cada a l t e r n a t i v a . A p a r t i r da média dos c o e f i 

c i e n t e s da TABELA 3, e isolando-se os e f e i t o s dos f a t o r e s do 

microaspersor foram f e i t a s comparações nas tabelas 4 a 13. 

Analisando-se as TABELAS 4, 5 e 6, observa-se que, o 

diâmetro de 1,5 mm, a distância de 2,5 mm e a posição perpen 

d i c u l a r da cunha em relação ao rasgo, apresentaram os melho 

res c o e f i c i e n t e s médios. 

As TABELAS 7 e 8 mostram que, para a l t e r n a t i v a s com diã 

metro de 1 mm, a distância de 2,5 mm entre a base e o d e f l e 

t o r apresentou maiores c o e f i c i e n t e s médios enquanto que o diâ 

metro de 1,5 mm apresentou os maiores c o e f i c i e n t e s médios pa 

ra distância de 1,5 mm. 

A TABELA 9 mostra o e f e i t o da posição da cunha em r e l a 

ção ao rasgo para a l t e r n a t i v a s com diâmetro de lmm. A pos^ 

ção perpendicular no espaçamento de 1,50 e a posição p a r a l e l a 

no espaçamento de 1,20 apresentam maiores c o e f i c i e n t e s médios. 

Analisando-se a TABELA 10, constatou-se que a posição 

perpendicular da cunha em relação ao rasgo, para a l t e r n a t i v a s 

com diâmetro de 1,5 mm, apresentou os maiores c o e f i c i e n t e s mé 

dios para os dois espaçamentos ent r e microaspersores. 

Isolando-se o e f e i t o da pressão sobre as a l t e r n a t i v a s 

nas TABELAS 11 e 12, observa-se: na pressão de 6 m.c.a foram 

obtidos os maiores c o e f i c i e n t e s médios, nos dois espaçamen 
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t o s , para a l t e r n a t i v a s com diâmetro de lmm; para a l t e r n a t i v a s 

com diâmetro de 1,5 mm, na pressão de 6 m.c.a., f o i o b t i d o o 

maior c o e f i c i e n t e médio para o espaçamento de 1,20. 

A TABELA 13 apresenta os c o e f i c i e n t e s médios das três 

pressões para cada a l t e r n a t i v a , observa-se que as a l t e r n a t i 

vas 2, 4, 7, 9 e 10 apresentam os maiores c o e f i c i e n t e s médjos 

para o espaçamento de 1,20 m entre microaspersores, e n t r e t a n 

t o as a l t e r n a t i v a s 7, 9 e 10 apresentam maior e s t a b i l i d a d e no 

c o e f i c i e n t e para os dois espaçamentos, f a t o observado também 

na TABELA 3. 

4.3.3 - Seleção da melhor a l t e r n a t i v a 

O critério para selecionar as melhores entre as 10 a_l 

t e r n a t i v a s f o i o c o e f i c i e n t e de Uniformidade de C h r i s t i a n s e n . 

Os resultados da análise do c o e f i c i e n t e de uniformidade mos 

tram que os maiores c o e f i c i e n t e s obtidos foram para as a l t e r 

n a t i v a s de 1,5 mm de diâmetro ( a l t e r n a t i v a s 7, 8, 9 e 10) ; 

dentro das a l t e r n a t i v a s de 1,5 mm de diâmetro, a distância de 

1,5 mm ent r e a base e o d e f l e t o r apresentaram os 

maiores c o e f i c i e n t e s ( a l t e r n a t i v a s 7 e 9) ; a posição perpendi_ 

c u l a r da cunha em relação ao rasgo apresentou maiores c o e f i 

c i e n t e s para as a l t e r n a t i v a s de 1,5 mm de diâmetro ( a l t e r n a t i 

vas 9 e 10); as a l t e r n a t i v a s 7, 9 e 10 apresentam maior esta 

b i l i d a d e nos c o e f i c i e n t e s para os dois espaçamentos. 

De acordo com os resultados o b t i d o s , selecionou-se para 
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ALTERNATIVA 

N9 

DIÂMETRO 

(mm) 

DISTÂNCIA ENTRE A 
BASE E 0 DEFLETOR 

(mm) 

POSIÇÃO DA CUNHA EM 
RELAÇÃO AO RASGO 

PRESSÃO 
(m.c.a) 

ESPAÇAMENTO ALTERNATIVA 

N9 

DIÂMETRO 

(mm) 

DISTÂNCIA ENTRE A 
BASE E 0 DEFLETOR 

(mm) 

POSIÇÃO DA CUNHA EM 
RELAÇÃO AO RASGO 

PRESSÃO 
(m.c.a) 

lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, 2 0 i r ^  l,50rrí 

4 14,19 -3,08 
1 1,0 1,5 não há rasgo 5 

6 
35,46 
48,25 

20,39 
16,08 

4 52,06 16,68 
2 1,0 2,5 não hã rasgo 5 

6 
59,78 
73,78 

31,68 
37,20 

3 1,0 1,5 paralelo 
4 
5 
6 

32,65 
50,40 
66,68 

16,72 
42,75 
41,09 

4 1,0 2,5 paralelo 
4 
5 
6 

59,40 
57,79 
70,20 

19,49 
34,96 
45,92 

5 1,0 1,5 perpendicular 
4 
5 
6 

47,75 
50,92 
60,10 

33,84 
27,11 
45,35 

6 1,0 2,5 perpendicular 
4 
5 
6 

64,24 
42,46 
67,08 

41,61 
35,37 
57,41 

7 1,5 1,5 paralelo 
4 
5 
6 

62,54 
62,04 
65,99 

62,60 
58,50 
55,89 

8 1,5 2,5 paralelo 
4 
5 
6 

59,34 
58,85 
69,03 

40,50 
52,07 
36,09 

9 1,5 1,5 perpendicular 
4 
5 
6 

66,38 
63,44 
71,44 

56,04 
52,73 
54,74 

10  1,5 2,5 perpendicular 
4 
5 
6 

66,69 
75,69 
59,84 

62,99 
47,39 
42,96 

1 Espaçamento de 1,20m entre microaspersores 

2 Espaçamento de l,50m entre microaspersores 
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TABELA 4 - MÉDIA DOS COEFICIENTES DE UNIFORMIDADE PARA OS 

DOIS DIÂMETROS (%) 

DIÂMETRO (mm) 
ESPAÇAMENTO (m) 

DIÂMETRO (mm) 

1, 20 1,50 

1,0 

1,5 

52, 

65, 

95 

13 

(14,95) 

( 5,18) 

31,14 (14,57) 

51,88 ( 8,57) 

Os valores entre parênteses são os desvios pa 

drão 

TABELA 5 - MÉDIA DOS COEFICIENTES DE UNIFORMIDADE PARA AS 

DUAS DISTÂNCIAS ENTRE A BASE E O DEFLETOR (%) 

DISTÂNCIA EN 
TRE A BASE E 
0 DEFLETOR 

ESPAÇAMENTO (m) DISTÂNCIA EN 
TRE A BASE E 
0 DEFLETOR 1, 20 1,50 

1,5 53, 23 (15,83) 38,72 (19,48) 

2,5 62, 4 2 ( 8,53) 40,16 (12,48) 

Os valores entre parênteses são os desvios padrão 

TABELA 6 - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA AS DUAS POSIÇÕES DA CU 

NHA EM RELAÇÃO A BASE (%) 

POSIÇÃO DA CU 
NHA EM RELA 
ÇAO A BASE 

ESPAÇAMENTO (m) 
POSIÇÃO DA CU 
NHA EM RELA 
ÇAO A BASE 

1, 20 1,50 

sem rasgo 47,25 (20,58) 19, 82 (14,08) 

p a r a l e l o 59,58 (10,10) 42, 22 (14,27) 

perpendicular. 61,36 ( 9,85) 46, 46 (10,81) 

Os valores entre parênteses são os desvios pa 

drões 
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA AS DUAS DISTÂNCIAS EN 

TRE A BASE E O DEFLETOR COM O DIÂMETRO DE lmm (% ) 

DISTÂNCIA ENTRE 
A BASE E 0 DE 
FLETOR (mm) 

ESPAÇAMENTO (m) DISTÂNCIA ENTRE 
A BASE E 0 DE 
FLETOR (mm) 1, 20 1,50 

1,5 45, 15 (15,70) 26,29 (15,82) 

2,5 60, 75 ( 9,57) 35,59 (12,52) 

Os valores e n t r e parênteses são os desvios pa 

drões 

TABELA 8 - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA ÀS DUAS DISTÂNCIAS EN 

TRE A BASE E O DEFLETOR COM O DIÂMETRO DE l,5ffiffl (%) 

DISTÂNCIA ENTRE 
A BASE E 0 DE 
FLETOR (mm) 

ESPAÇAMENTO (m) DISTÂNCIA ENTRE 
A BASE E 0 DE 
FLETOR (mm) 1, 20 1,50 

1,5 65, 36 ( 3,60) 56,75 ( 3,43) 

2,5 64, 91 ( 6,78) 47,00 ( 9,58) 

Os valores e n t r e parênteses são os desvios pa 

drões 
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TABELA 9 - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA AS DUAS POSIÇÕES DA 

CUNHA EM RELAÇÃO Á BASE PARA OS DIÂME 

TRO DE lmm (%) 

POSIÇÃO DA OJNHA 
EM RELAÇÃO A BA 
SE 

ESPAÇAMENTO (m) POSIÇÃO DA OJNHA 
EM RELAÇÃO A BA 
SE 1,20 1,50 

sem rasgo 47,25 (20,58) 19,82 (14,08) 

p a r a l e l o 56,19 (13,47) 33,49 (12,47) 

perpendicular 55,42 ( 9,82) 40,12 (10,58) 

Os valores e n t r e parênteses são os desvios pa 

drões 

TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10  - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA AS DUAS POSIÇÕES DA 

CUNHA EM RELAÇÃO A BASE PARA OS DIÃ 

METRO DE l , 5 m m  ( %)  

POSIÇÃO DA CUNHA 
EM RELAÇÃO A BA 
SE 

ESPAÇAMENTO (m) POSIÇÃO DA CUNHA 
EM RELAÇÃO A BA 
SE 1,20 1,50 

p a r a l e l o 62,96 ( 3,92) 50,94 (10, 47) 

perpendicular 67,30 ( 5,69) 52,81 ( 6, 99) 

Os valores entre parênteses são os desvios pa 

drões 
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA AS TRÊS PRESSÕES COM 

OS DIÂMETROS DE lmm (%) 

PRESSÃO (m.c.a) 
ESPAÇAMENTO (m) 

1,20 1,50 

4 

5 

6 

45,05 (18,64) 20,88 (15,55) 

49,47 ( 9,21) 32,04 ( 7,67) 

64,35 ( 9,09) 40,51 (13,76) 

Os valores entre parênteses são os desvios pa 

drões 

TABELA 12 - MÉDIA DOS COEFICIENTES PARA AS TRÊS PRESSÕES COM 

OS DIÂMETROS DE l , 5 m m  { %) 

RRESSÃO (m.c.a) 
ESPAÇAMENTO (m) 

1,20 1,50 

4 

5 

63,74 ( 3,49) 

65,00 ( 7,38) 

66,65 ( 5,11) 

55,53 (10,52) 

52,67 ( 4,55) 

47,42 ( 9,55) 

Os valores e n t r e parênteses são os desvios pa 

drões 
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TABELA 13 - VALORES DO COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRIS 

TIANSEN (MÉDIA PARA AS TRÊS PRESSÕES (%)) 

ALTERNATIVA 
COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE 

ESPAÇAMENTO 
1,20 m 

ESPAÇAMENTO 
1,50 m 

1 32,63 (17,20) 11,13 (12,49) 

2 61,87 (11,01) 28,52 (10,62) 

3 49,91 (17,02) 33,52 (14,57) 

4 62,46 ( 6,75) 33 ,46 (13,28) 

5 52,92 ( 6,41) 35,43 ( 9,22) 

6 57,93 (13,46) 44,80 (11,36) 

7 63,52 ( 2,15) 59 ,00 ( 3,38) 

8 62,41 ( 5,74) 42,89 ( 8,25) 

9 67,19 ( 4,21) 54 ,50 ( 1,67) 

10 67,41 ( 7,95) 51,11 (10,52) 

Os valores entre parênteses são os desvios pa 

drões 
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os t e s t e s f i n a i s as a l t e r n a t i v a s 7, 9 e 10. 

4.4 - Testes f i n a i s 

Os dados obtidos nos t e s t e s f i n a i s constam no Apêndice. 

4.4.1 - C o e f i c i e n t e de variação de fabricação 

As TABELAS 14, 15 e 16 mostram as vazões obtidas para 

as três a l t e r n a t i v a s . A p a r t i r destas tabelas f o i construída 

a TABELA 17, que mostra o c o e f i c i e n t e de variação de f a b r i c a 

ção para as três a l t e r n a t i v a s em cada pressão ensaiada. 

Os resultados o b t i d o s mostram que as a l t e r n a t i v a s 7 e 9 

apresentam c o e f i c i e n t e de variação muito baixos, c l a s s i f i c a 

dos de acordo com MACHINI e t a l i i (1980) como "excelentes", e 

que a a l t e r n a t i v a 9 apresentou maior uniformidade na f a b r i c a 

ção. A a l t e r n a t i v a 10 apresentou um c o e f i c i e n t e de variação 

de fabricação muito a l t o , c l a s s i f i c a d o como " d e f i c i e n t e " . Ob 

servando-se a TABELA 16 que mostra os valores de vazão para a 

a l t e r n a t i v a 10, v e r i f i c a - s e que a peça C desta a l t e r n a t i v a 

apresentou valores de vazão i n f e r i o r e s às outras peças. Tra 

ta-se de uma peça com d e f e i t o de fabricação. Não sendo compu 

tados estes dados para o cálculo, o c o e f i c i e n t e de variação 

passou a ser c l a s s i f i c a d o como "excelente". 
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TABELA 14 - VALORES DE VAZÃO EM l / h PARA A ALTERNATIVA 7 

PRESSÃO (m.c.a) 
PEÇAS 

B E 

48,00 49,20 49,20 46,80 48,00 
48,00 48,00 49,20 46,80 47,40 
48,00 49,20 48,00 46,80 46,80 
48,00 49,20 48,00 47,40 47,40 

4 46,80 48,00 48,00 45,60 46,20 
48,00 49,20 48,00 46,80 46,80 
48,00 49,20 49 ,20 46,80 47,40 
48,00 49,20 48,00 46,20 46,80 
48,00 46,80 48,00 46,80 46,80 
49,20 48,00 48,00 46,80 46,80 

MÉDIA 48,00(.56) 48,60( .84)48,36( .58)46,68(.47)47,04(.50) 

57,60 57,6 57,6 55,8 55,8 
58,20 58,8 55,8 55,2 54,6 
54,00 58,8 57,0 55,2 55,2 
55,20 57,6 57,6 54,6 55,5 

5 54,00 57,6 56,4 55,2 55,8 
55,20 57,6 58,5 57,0 55,8 
55,20 57,6 57,6 55,2 55,8 
54,00 57,6 57,6 55,2 5.6,4 
55,20 57,6 57,6 55,2 55,8 
56,40 57,6 57,6 55,2 55,8 

MÉDIA 55,50(1.47)57,84(.90)57,33( .75)55,38(. 63)55,65 (.47) 

61,2 61,2 63,6 61,2 61,2 
61,2 62,4 62,4 60,0 60,6 
62,4 63,6 63,6 62,4 62,4 
61,2 59,4 63,6 61,8 61,2 

6 60,0 63,6 62,4 60,6 61,2 
63,6 61,2 62,4 61,8 61,2 
60,0 64,8 62,4 60,0 61,2 
62,4 66,0 62,4 60,6 61,2 
61,2 63,6 63,6 61,2 61,2 
61,2 62,4 62,4 61,2 61,2 

MÉDIA 61,44 (1.10)62,82(1.92)62,88(.62)61,08( .79)61,26(.44) 

Os valores entre parênteses são os desvios padrões 
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TABELA 15 - VALORES DE VAZÃO EM l / h , PARA ALTERNATIVA 9. 

PRESSÃO (m.c.a) 
PEÇAS 

PRESSÃO (m.c.a) 
A B C D E 

49,8 49,8 48,6 . 51,0 49,8 
49,8 49,2 48,6 51,6 50,4 
49,2 49,2 48,6 51,0 50,4 
49,8 50,4 49,8 51,6 50,4 

4 50 ,4 49,8 49,8 51,6 51,0 
49,8 49,8 49,2 52,2 51,0 
49,8 50,4 48,6 51,6 50,4 
50,4 49,8 49,2 50,4 51,0 
51,0 50,4 49 ,2 51,6 51,0 
50,4 50,4 49,2 50,4 51,0 

MÉDIA 50,04(.50) 49,92 (.47) 49,08 (.47) 51,30 (58) 50,64(.42) 

57,6 57,6 55,8 58,2 57,6 
57,0 57,0 55,8 58,2 58,2 
57,0 57,0 56,4 58,2 58,2 
57,6 57,6 57,0 58,8 59,4 

5 57,0 56,4 . 57,0 57,6 58,2 
57,6 58,2 55,8 58,2 58,2 
56,4 55,8 55,8 57,0 57,6 
56 ,4 55,8 54,6 57,6 57,6 
56,4 55,2 55,2 57,6 57,6 
57,0 57,0 55,2 57,6 57,6 

MÉDIA 57,00(.49 ) 56,76 (. 95) 55,80(.77) 57,90 (.91) 58,02(.97 

62,4 61,2 61,2 63,0 63,0 
61,2 60,0 60,0 62,4 62,4 
60,0 60,0 60,0 62,4 61,8 
61,2 60,0 60 ,0 62,4 62,4 

6 61,2 61,2 60,0 63,0 63,0 
61,2 60,6 61,2 63,6 63,0 
61,2 61,2 61,2 63,6 63,6 
61,2 61,2 60,6 63,0 63,0 
62,4 61,2 61,2 63,6 63,6 
61,8 61,2 61,2 63,6 63,0 

MÉDIA 61,38(.70) 60,78(.97) 60.66(1) 63,06 (.53) 62,88 (.55) 

Os valores entre parênteses são os desvios padrões 
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TABELA 16 - VALORES DE VAZÃO EM l / h PARA ALTERNATIVA 10 

PRESSÃO (m.c.a) 
PEÇAS 

PRESSÃO (m.c.a) 
A B C D E 

49.8 51,6 36,6 50,4 52,2 
49,8 52,2 36,0 49,2 51,6 
49,8 51,6 36,6 49,8 51,6 
49,2 52,2 36,6 49,2 51,6 

4 49,8 51,6 36,6 49,8 52,8 
49,2 51,6 36,0 48,0 51,6 
49,8 52,2 36,6 49,8 54,0 
49,2 51,6 36,0 49,2 51,0 
49,2 51,6 36,6 49,2 50,4 
49,2 51,0 36,0 51,6 51,0 

MÉDIA 49,50( .32) 51,72(. 38) 36,36(.31) 49,62(.94) 51,78(1 ,02) 

55,8 58,2 41,4 58,2 58,8 
55,2 58,2 40,8 57,8 58,2 
57,0 58,8 40 ,8 58,2 58, 8 
56,4 58,2 40 ,8 58,2 58,2 

5 55,2 58,2 40,8 56,4 58,2 
55,2 57,0 40,8 56,4 58,8 
55,8 58,8 40,8 56,4 58,2 
55,2 57,6 40,2 55,8 58,2 
55,2 58,2 40,8 55,8 58,2 
56,2 57,6 40,8 56,4 58,2 

MÉDIA 55,62( .84) 58,08( .55) 40,80(.28) 56,94(1.01)58,38( .29) 

62,4 64,2 48,6 61,2 64,2 
61,2 63,6 48,0 61,2 63,0 
60,0 63,6 47,4 61,2 63,0 
60,0 63,0 46,8 61,2 63,0 

6 61,2 64,8 45,0 61,2 63,0 
60,0 63,6 45,0 61,2 63,0 
61,2 63,6 44,4 61,2 63,6 
60,0 63,6 44,4 60,0 63,0 
61,2 63,6 43,8 60,0 63,0 
60,0 63,6 43,8 61,2 62,4 

MÉDIA 60,72( .84) 63,72( .47) 45,69(1.81) 60,96(.51) 63,12(. 47) 

Os valores entre parênteses são os desvios padrões 
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TABELA 17 - COEFICIENTES DE VARIAÇÃO DE FABRICAÇÃO DO MICRO 

ASPERSOR ED„. 

ALTERNATIVA 
PRESSÃO 
(ra.c.a) 

COEFICIENTE DE 
VARIAÇÃO DE FA 
BRICAÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO i 

4 0,020 excelente 

7 5 0,023 excelente 

6 0,021 excelente 

4 0,018 excelente 

9 5 0,018 excelente 

6 0,019 excelente 

4 0,124 d e f i c i e n t e 

10 
5 0,125 d e f i c i e n t e • 

6 0,116 d e f i c i e n t e 

4 0,030 excelente 

10 I 
5 0,020 excelente 

6 0,020 excelente 

I - Valores do c o e f i c i e n t e de variação de fabricação, 

sem computar a peça "C". 

Z - Classificação apresentada por MACHINI e t a l i i (1980). 
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4.4.2 - Vazão 

As TABELAS 14, 15 e 16 mostram as vazões para as três 

a l t e r n a t i v a s do microaspersorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ED2. A p a r t i r destas tabelas f o 

ram construidas as curvas características de carga versus va 

zão. As curvas são mostradas nas FIGURAS 20, 21 e 22 e são 

res u l t a d o da superposição das FIGURAS 26 a 30, 31 a 35 e 36 a 

40, respectivamente, que constam no Apêndice. As equações f o 

ram obtidas a p a r t i r de pontos da r e t a traçada. 

Analisando as FIGURAS 20, 21 e 22, observou-se que a a i 

t e r n a t i v a 10 possui expoentes de descarga (.x) , variando d e 

0,46 a 0,51, a a l t e r n a t i v a 9 expoentes e n t r e 0,46 a 0,52 e a 

a l t e r n a t i v a 7 expoentes de 0,64 a 0,76, não havendo nos emis 

sores nenhuma tendência a serem autocompensantes Cx = 0 ) . 

Os expoentes encontrados mostram que as a l t e r n a t i v a s 7, 

9 e 10 estão entre os emissores de f l u x o t u r b u l e n t o em que a 

vazão é p r o p o r c i o n a l aproximadamente a r a i z quadrada da pres 

são. As a l t e r n a t i v a s estão de acordo com a citação d e 

Abreu (.19.83). que s i t u a os expoentes de descarga dos 

microaspersores t i p o orifício ent r e 0,45 a 0,85. 

A TABELA 18 apresenta os incrementos percentuais na va 

zão com os aumentos de pressão. Desta t a b e l a foram construí 

das as FIGURAS 41 a 55 (Apêndice). , que superpostas resultaram 

nas FIGURAS 23, 24 e 25 mostrando a relação e n t r e v a r i a -

ção de pressão e vazão, para cada a l t e r n a t i v a . 

As FIGURAS 23, 24 e 25, confirmam a não existência de 
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10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I  1 1 1 1 i  r -

I 2 3 4 5 6 7 8 

PRESSÃO (m.c.o) 

FIG.20 - Curvas características de carga versus vazão para a alternativa 7, do micro-
-aspersor ED2. 
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8 0 ,  

2 0 - ALTERNATIVA 9 

PEÇA LEGENDA EQUAÇÃO 

A 

B 

C 

D 

E 

•  

q=2 6 , 5 4 h 0 ' 4 6 

q=2 5 , 5 l h 0 ' 4 8 

q =24 , 75 h° > 4 9 

q = 2 5 £ 5 h 0 ' 5 0 

q= 2 4 , 6 7 h 0 ' 5 2 

A 

B 

C 

D 

E 

q=2 6 , 5 4 h 0 ' 4 6 

q=2 5 , 5 l h 0 ' 4 8 

q =24 , 75 h° > 4 9 

q = 2 5 £ 5 h 0 ' 5 0 

q= 2 4 , 6 7 h 0 ' 5 2 

10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-1 1 1 • i 1 1 r 

I 2 3 4 5 6 7 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PRESSÃO (m.c.a) 

FIG.  21 - Curvas característ icas de carga versus vazõo para a alternat iva 9 ,  do mi -
-croaspersor ED2 .  



2 0 " 
ALTERNATIVA 10 

PEÇA LEGENDA EQUAÇÃO 

A 

B 

C 

D 

E 

q = 2 6 , 0 0 h ü ' 4 6 

q = 2 5 , 2 3 h 0 , 5 1 

q = l 7 , 2 8 h 0 ' 5 4 

q = 2 5 , l 9 h 0 ' 4 9 

q = 2 7 , 0 3 h ° ' 4 6 

A 

B 

C 

D 

E 

q = 2 6 , 0 0 h ü ' 4 6 

q = 2 5 , 2 3 h 0 , 5 1 

q = l 7 , 2 8 h 0 ' 5 4 

q = 2 5 , l 9 h 0 ' 4 9 

q = 2 7 , 0 3 h ° ' 4 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PRESSÃO (m.c.o) 

FIG. 2 2 - Cu r v a s característ icas de car ga versus vaz ão para a alternat iva 10,  do m i -
- cr oaspe r sor ED2 .  



TABELA 18 - INCREMENTO PERCENTUAL NA VAZÃO COM O AUMENTO 

PRESSÃO -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ALTERNATIVA 
DE 4 PARA 5 -

m. c. a 
DE 5 PARAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6-

m. c. a 
DE 4 PARA 6 -

m. c. a 

A 15,63 10, 77 28,00 

B 19,01 8,61 29,26 

7 C 18,55 9,68 30,02 

D 18,64 10,29 30,85 

E 18,30 10,08 30,23 

A 13,91 7,68 22,66 

B 13,70 7,08 21,75 

9 C 13,69 8,71 23,59 

D 12,86 8,91 22,92 

E 14,57 8,38 24,17 

A 12,36 9,17 22,67 

B 12,30 9, 71 23,20 

10 C 12, 21 11,98 25,66 

D 14, 75 7,07 22,85 

E 12,75 8,12 21,90 

cálculos r e a l i z a d o s com média de 10 l e i t u r a s de 

vazão 

aumento de 25% na pressão 

aumento de 20% na pressão 

aumento de 50% na pressão 

2 



78 

tendências autocompensantes nas a l t e r n a t i v a s do microaspersor 

e mostram o regime de f l u x o dos emissores. 

As f i g u r a s indicam ainda que as variações de pressão em 

torno de 20%, resultam em variações na vazão da ordem de 10%. 

I s t o é evidenciado na TABELA 18, onde as variações de vazão 

correspondem mais ou menos a metade das variações de pressão, 

estando de acordo com a citação de CHRISTIANSEN (1942),que es 

ta b e l e c e a variação r e l a t i v a de descargas dos asp e r s o r e s á o 

longo da l i n h a de aproximadamente a metade da variação r e l a t i 

va da pressão e as recomendações de GARCIA & ABELAIRAS ( 

1982).., que indicam uma tolerância de 12% nas l i n h a s p o r t a e 

missores na microaspersão para se obter uma variação de 6% 

nas descargas. 

A TABELA 19, mostra a análise de variância da vazão do 

microaspersor para d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s e pressões. A anã 

l i s e f o i r e a l i z a d a considerando a peça "C" da a l t e r n a t i v a 10 

como p a r c e l a perdida. 

A a n a l i s e de variância r e v e l o u e f e i t o s i g n i f i c a t i -

vo ao nível de 1%, das a l t e r n a t i v a s e pressões sobre 

a vazão, e da interação a l t e r n a t i v a x pressão. 

O desdobramento da interação a l t e r n a t i v a x pressão (TA 

BELA 20). r e v e l o u e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de proba 

b i l i d a d e da pressão sobre as vazões das a l t e r n a t i v a s A7, A9 e 

AIO. E o desdobramento da interação pressão x a l t e r n a t i v a , 

(TABELA 21). mostrou significância ao nível de 1% das vazões 

das a l t e r n a t i v a s nas pressões de 4 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 m.c.a (.P. e P.). . 
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Fi G. 2 3 - Re l ação entre vazão e pr essão para a alternat iva 7,do microaspersor ED2 .  
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VARIAÇÃO N A PRESSÃO % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.  2 4 - Re lação entre vazão e pressão para a alternat iva 9 , do microaspersor ED2 .  
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FIG.  2 5 - Re lação entre vazão e pressão para a alternat iva IO,do microaspersor ED2 .  
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TABELA 19 - ANÁLISE DE VARIÂNCIA DA VAZÃO DO MICROASPERSOR 

ED 0 PARA DIFERENTES ALTERNATIVAS E PRESSÕES. 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. 

ALTERNATIVA (A) 2 139,70 69,85 48,21** 

PRESSÃO (P) 2 11005,08 5502,54 3821,21** 

INTERAÇÃO (A x P) 4 118,92 29,73 20,65** 

TRATAMENTOS 8 11263,70 1407,96 977,75** 

RESÍDUO 411 590,00 1,44 

TOTAL 419 11853,70 

C.V = 2,14% 

** s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1 % de p r o b a b i l i d a d e 
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TABELA 20 - ANALISE DE VARIÂNCIA DA VAZÃO DO MICROASPERSOR 

ED 2 PARA DIFERENTES ALTERNATIVAS E PRESSÕES COM 

O DESDOBRAMENTO DA INTERAÇÃO ALTERNATIVA X PRESSÃO 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

ALTERNATIVA (A) 2 139,70 69,85 48,51** 

INTERAÇÃO (A x P) 

P d e n t r o de A7 2 5090,05 2545,03 1767,38** 

P d e n t r o de A9 2 3380,49 1690,24 1173,78** 

P d e n t r o de AIO 2 2653,36 1326 ,68 921,31** 

TRATAMENTOS 8 1263,70 1407,96 977,75** 

RESÍDUO 411 590,00 1,44 

TOTAL 419 11853,70 

* * s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e 
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A TABELA 22, apresenta os e f e i t o s das d i f e r e n t e s a l t e r -

n a t i v a s e pressões. A análise da t a b e l a permite a f i r m a r q u e 

em g e r a l os acréscimos de pressão provocam aumentos na vazão, 

e que as vazões das a l t e r n a t i v a s são e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n 

t e s e n t r e s i . 0 t e s t e de TUKEY aplicado às medias das a l t e r n a 

t i v a s A7, A9 e AIO nas três pressõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P^, Pç. e P g mostra que 

as vazões diferem e n t r e s i e aumentam com o acréscimo de pres 

são. Para as pressões P 4 e Pç. as vazões das a l t e r n a t i v a s A9 e 

AIO não diferem e n t r e s i , mas diferem da a l t e r n a t i v a 7. Den-

t r o da pressão Pg, as a l t e r n a t i v a s não apresentaram d i f e r e n -

ças de vazões, e se d e s t a c a das demais pressões com as maio -

r e s vazões. 

A análise da TABELA 22, mostra que, como as vazões das 

a l t e r n a t i v a s 9 e 10 não diferem e n t r e s i para as três p r e s -

sões, i s t o s i g n i f i c a que a distância en t r e a base e o d e f l e 

t o r não i n f l u i s i g n i f i c a t i v a m e n t e sobre a vazão, p o i s a d i s -

tância e n t r e a base e o d e f l e t o r é a única diferença en t r e 

as duas a l t e r n a t i v a s , e n t r e t a n t o a posição da cunha do d e f l e -

t o r i n f l u i s i g n i f i c a t i v a m e n t e na vazão, sendo i s t o constatado 

quando se compara as a l t e r n a t i v a s 7 e 9, c u j a única diferença 

é a posição do rasgo em relação ao d e f l e t o r . 

4.4.3 - C o e f i c i e n t e s de uniformidade de emissão 

A TABELA 23 mostra os c o e f i c i e n t e s de uniformidade de 

emissão (EU), e distribuição (.CU), c a l c u l a d o s usando os dados das 

TABELAS 14,15,16 e 17. 

Analisando-se a TABELA 23, observa-se que as a l t e r n a t i 
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TABELA 22 - EFEITOS DE DIFERENTES ALTERNATIVAS E PRESSÕES NA 

VAZÃO DO MICROASPERSOR ED„ 

2 
, PRESSÃO (m.c.a)- , 

ALTERNATIVA— MÉDIA— 
P4 P5 P6 

A7 47,74 bC 56,34 bB 61,90 Aa 55,32 c 

A9 50,20 aC 57,10 aB 61,75 Aa 56,35 b 

AIO 50,66 aC 57,25 aB 62,13 Aa 56,68 a 

MÉDIA- 49,45 c 56,87 b 61,91 a 

1 - Médias de t r a t a m e n t o s seguidas p or l e t r a s minúsculas i g u a i s 

na v e r t i c a l não d i f e r e m e n t r e sí s i g n i f i c a t i v a m e n t e p e l o tes 

t e de TÜKEY, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

2 - Médias de t r a t a m e n t o s seguidas por l e t r a s maiúsculas i g u a i s 

na h o r i z o n t a l não d i f e r e m e n t r e sí s i g n i f i c a t i v a m e n t e p e l o 

t e s t e de TUKEY, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

3 - Médias de t r a t a m e n t o s seguidas p e l a mesma l e t r a não d i f e r e m 

e n t r e sí s i g n i f i c a t i v a m e n t e p e l o t e s t e de TUKEY, ao nível 

de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 
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vas 7 e 9 apresentam o c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e de emissão 

(EU) em t o r n o de 97% com variação de décimos para as três pres 

soes. Não há influência s i g n i f i c a t i v a da pressão sobre e s t e 

c o e f i c i e n t e , uma vez que e l e r e p r e s e n t a a u n i f o r m i d a d e da va 

zão ao longo da l a t e r a l . A a l t e r n a t i v a 10 a p r e s e n t a os meno 

r e s v a l o r e s p a r a o c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e de emissão (EU), 

com média de 80,71% quando são computados os dados da peça "C" 

d e f e i t u o s a , e com média 96,65% quando aqueles dados não foram 

computados, o que mos t r a a grande influência de d e f e i t o s so 

br e o c o e f i c i e n t e . Os v a l o r e s médios dos c o e f i c i e n t e s para as 

três pressões em cada a l t e r n a t i v a mostram que as a l t e r n a t i v a s 

7 e 9 apresentaram os maio r e s c o e f i c i e n t e s . 

A TABELA 2 3 a p r e s e n t a também os c o e f i c i e n t e s de u n i f o r 

midade de emissão que levam em consideração o c o e f i c i e n t e de 

variação de fabricação (CV). A análise d e s t a t a b e l a mostra 

que a a l t e r n a t i v a 9 a p r e s e n t a os maiores v a l o r e s p a r a o coef_i 

c i e n t e , p o i s e s t a a l t e r n a t i v a f o i a que a p r e s e n t o u maior uni. 

fo r m i d a d e na fabricação (menor CV). As a l t e r n a t i v a s 7 e 10 

apresentam c o e f i c i e n t e s em t o r n o de 94%, r e s u l t a d o de c o e f i 

c i e n t e s de variação de fabricação mais a l t o s . Quando para a 

a l t e r n a t i v a 10 o c o e f i c i e n t e f o i c a l c u l a d o com os dados da pe 

ça d e f e i t u o s a , obteve-se um c o e f i c i e n t e médio de 68,24%. E l i 

minando-se e s t a peça obte v e - s e um c o e f i c i e n t e m a i o r , e v i d e n c i 

ando o quanto d e f e i t o s de fabricação podem i n f l u i r na u n i f o r 

midade de emissão de um s i s t e m a . Observa-se que para e s t e coe 

f i c i e n t e não há também influência da pressão. 

É i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que os r e s u l t a d o s foram o b t i d o s 

de peças c o n f e c c i o n a d a s a r t e s a n a l m e n t e e p o r t a n t o mais sucep_ 
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TABELA 23 - VALORES DOS COEFICIENTES DE UNIFORMIDADE DE EMISSÃO 

ALTERNATIVA PRESSÃO EU CU 

4 97,61 95,13 

7 5 97,25 94,41 

6 97,74 95,13 

MÉDIA 97,53 (0,25) 94,89 (0,42) 

4 97,71 95,48 

9 5 97,37 95,14 

6 97,65 95,29 

MÉDIA 97,58 (0,18) 95,30 (0,17) 

4 80,35 67,69 

10 5 80,06 67,35 

6 81,73 69,69 

MÉDIA 80,71 (0,89) 68,24 (1,26) 

4 96 ,88 93,19 

1 0 1 5 96,82 94,36 

6 97,15 94,68 

MÉDIA 96,95 (0,18) 94,08 (0,78) 

1 - V a l o r e s dos c o e f i c i e n t e s sem computar os v a l o r e s para a pe 

ça "C". 

- V a l o r e s e n t r e parênteses são os d e s v i o s padrões. 
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tíveis ã variações, é de se e s p e r a r que t a i s variações sejam 

a i n d a menores quando as peças forem p r o d u z i d a s i n d u s t r i a l m e n 

t e . 

4.4.4 - C o e f i c i e n t e de U n i f o r m i d a d e de C h r i s t i a n s e n 

A TABELA 24 a p r e s e n t a os c o e f i c i e n t e s de u n i f o r m i d a d e 

de C h r i s t i a n s e n do m i c r o a s p e r s o r ED 2, para as três a l t e r n a t i 

v as, três pressões e d o i s espaçamentos e a p a r t i r d e s t e s da 

dos f o i f e i t a a análise de variância (TABELA 2 5 ) , c o n s i d e r a n 

do-se o e f e i t o das d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s , pressões e espaça 

mentos sobre o c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e . Para a análise 

f o i c o n s i d e r a d a como p a r c e l a p e r d i d a os c o e f i c i e n t e s da peça 

"C" da a l t e r n a t i v a 10, p o r a p r e s e n t a r d e f e i t o s de fabricação. 

A análise de variância r e v e l o u e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao 

nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e das a l t e r n a t i v a s , pressões e es 

paçamentos sobre os c o e f i c i e n t e s de u n i f o r m i d a d e de C h r i s t i a n 

sen, e ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , significância para a 

interação a l t e r n a t i v a x espaçamento, AS demais interações f o 

ram não s i g n i f i c a t i v a s . 

O desdobramento da interação a l t e r n a t i v a x espaçamento, 

(TABELA 26), revelam significância ao nível de 5% de p r o b a b i l i 

dade das a l t e r n a t i v a s no espaçamento E^ (l,20m e n t r e m i c r o a s 

p e r s o r e s ) , e ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e das a l t e r n a t i v a s 

no espaçamento (1 >• 5 0m entre m i c r o a s p e r s o r e s ) . 

O desdobramento da interação espaçamento x a l t e r n a t i v a 
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TABELA 21 - ANALISE DE VARIÂNCIA DA VAZÃO DO MICROASPERSOR 

PARA DIFERENTES ALTERNATIVAS E PRESSÕES COM O DES 

DOBRAMENTO DA INTERAÇÃO PRESSÃO x ALTERNATIVAS 

F.V. G.L. S.Q. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ. M F 

PRESSÃO (P) 2 11005,08 5502,54 3821,21** 

INTERAÇÃO (P x A) 

A d e n t r o de P4 2 232,80 116,39 80,83** 

A d e n t r o de P5 2 22,53 11,26 7,82** 

A d e n t r o de P6 2 3,20 1,60 l , l l r i . s 

TRATAMENTOS 8 11263,70 1407,96 977,75** 

RESÍDUO 411 590,00 1,44 

TOTAL 419 11853,70 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e 

ns - Não s i g n i f i c a t i v o 
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mostra que houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o do espaçamento sobre os 

c o e f i c i e n t e s das a l t e r n a t i v a s 7 e 9, (TABELA 2 7 ) . 

0 t e s t e de TUKEY a p l i c a d o as médias (TABELA 28) ao ní 

v e l dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5% de p r o b a b i l i d a d e m o s t r a que no geral os c o e f i c i e n t e s 

das a l t e r n a t i v a s 7, 9 e 10 são d i f e r e n t e s e n t r e s i , d e s t a c a n -

do-se a a l t e r n a t i v a 10 com os maiores c o e f i c i e n t e s , e os coe 

f i c i e n t e s para os d o i s espaçamentos d i f e r e m e n t r e s i aumentan 

do com a redução de espaçamento. A n a l i s a n d o - s e a TABELA 28 , 

observa-se que para as a l t e r n a t i v a s 7 e 9 os c o e f i c i e n t e s d i 

ferem e n t r e s i nos d o i s espaçamentos, enquanto os c o e f i c i e n 

t e s da a l t e r n a t i v a 10 não a p r e s e n t a diferenças estatísticas 

para os d o i s espaçamentos. Den t r o do espaçamento E^, os coef_i 

c i e n t e s de A7, A9eAlO não d i f e r e m e n t r e s i . No espaçamento E 2 

os c o e f i c i e n t e s da a l t e r n a t i v a 10 d i f e r e m dos c o e f i c i e n t e s das 

a l t e r n a t i v a s 7 e 9 e a p r e s e n t a os maiores c o e f i c i e n t e s . 

Os r e s u l t a d o s da análise estatística r e v e l a m a a l t e r n a 

t i v a 10 com os melhores c o e f i c i e n t e s e mostra que a a l t e r n a t i 

va 10 não s o f r e influência do aumento no espaçamento E^ (l,20m) 

p a r a E 2 (l,50m) ,. Mostram também que a posição da cunha em r e 

lação ao rasgo da base não i n f l u e m sobre a distribuição de 

água das a l t e r n a t i v a s 7 e 9, e que a característica do m i c r o 

a s p e r s o r que i n f l u i u na distribuição de água f o i a distância 

e n t r e a base e o d e f l e t o r . 

A TABELA 24 p e r m i t e a n a l i s a r as pressões nas q u a i s f o 

ram o b t i d a s os melhores c o e f i c i e n t e s . Observa-se que para a 

a l t e r n a t i v a 7 as melhores pressões foram as de 5 e 6 m.c.a. Pa 

r a a a l t e r n a t i v a 9 as três pressões não parecem i n f l u i r sobre 

os c o e f i c i e n t e s sendo a pressão de 5 m.c.a a melhor. A a l t e r 
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TABELA 24 - COEFICIENTES DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN PARA O 

MICROASPERSOR ED 0 (CONTINUA) 

ALTERNA PRESSÃO ESPAÇAMENTO (m) 

TIVA N9 
PEÇA 

(m.c.á ) 1,20 1 ,50 

A 57,20 42 ,51 
B 73 ,36 69 ,73 

7 C 4 55,90 38 ,22 
D 65,97 33 ,72 
E 67,81 58 ,27 

MÉDIA 64,05 (7,38) 48 ,49 (15,05) 

A 66,10 49 ,12 
B 69,31 68 ,66 

7 C 5 69,32 58 ,33 
D 78,30 58 ,97 
E 73,81 60 ,50 

MÉDIA 71,37 (4,75) 59 ,12 ( 6,96) 

A 69,10 53 ,15 
B 81,84 74 ,87 

7 C 6 74,55 63 ,12 
D 60,44 47 ,33 
E 66,92 64 ,29 

MÉDIA 70,57 (8,07) 60 ,55 (10,66) 

A 70,29 50 ,21 
B 67,10 52 r94 

9 C 4 78,16 71 ,39 
D 77,79 53 r53 
E 77,79 48 ,92 

MÉDIA 74,23 (5,17) 55 r40 ( 9,14) 

A 82,50 70 ,84 
B 66,85 56 r91 

9 C 5 84,68 79 ,80 
D 85,05 72 ,14 
E 78,22 59 ,35 

MÉDIA 79,46 (7,55) 67 ,81 ( 9,51) 

A 76,59 67 ,99 
B 76,78 71 ,10 

9 C 6 76,35 76 ,84 
D 60,75 42 , 78 
E 79, 56 71 ,05 

MÉDIA 74,01 (7,52) 65,95 (13,34) 
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TABELA 24 - COEFICIENTES DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN PARA O 

MICROASPERSOR ED„ (CONCLUSÃO) 

ALTERNA 
PEÇA 

PRESSÃO ESPAÇAMENTO (m) 

TIVA N9 
PEÇA 

(m.c.a) 1,20 1,50 

10 

A 
B 
C 
D 
E 

4 

61,71 
67,15 
51,73 
78,67 
64,41 

59,86 
69,69 
42,38 
69,69 
56,55 

MÉDIA 64,66 (9,85) 59,63 (11,29) 

10 

A 
B 
C 
D 
E 

5 

70,61 
77,40 
63,69 
79,86 
68,44 

69,23 
83,12 
58,99 
85,46 
72,08 

MÉDIA 71,94 (6,61) 73 ,73 (10,79) 

10 

A 
B 
C 
D 
E 

6 

86,51 
78,31 
52,99 
87,30 
86,09 

82,53 
76,64 
52,91 
88,55 
84,84 

MÉDIA 78,24 (14,58) 77,09 (14,19) 

- Os v a l o r e s e n t r e parênteses re p r e s e n t a m os d e s v i o s padrões. 
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TABELA 25 - ANÁLISE DE VARIÂNCIA DO COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE 

DE CHRISTIANSEN PARA DIFERENTES ALTERNATIVAS, PRES 

SOES E ESPAÇAMENTOS. 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

ALTERNATIVA (A) 2 2236,12 1118.06 15,35** 

PRESSÃO (P) " 2 1779,24 889,62 12,22** 

ESPAÇAMENTO (E) 1 1810,99 1810,99 24,86** 

INTERAÇÃO (A x P) 4 453,04 113,26 1,55nSo 

INTERAÇÃO (A x E) 2 621,68 310,84 4,27* 

INTERAÇÃO (P x E) 2 182,41 91,20 1,25ns 

INTERAÇÃO (A X P x E) 4 63,68 15, 92 0,22ns 

TRATAMENTOS 17 7147,16 420,42 5,77** 

RESÍDUO 66 4807,07 72,83 

TOTAL 83 11954,22 

C.V. = 12,44% 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e 

* S i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e 

ns Não s i g n i f i c a t i v o 



94 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 26 - ANALISE DE VARIÂNCIA DO COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE 

DE CHRISTIANSEN PARA DIFERENTES ALTERNATIVAS, PRES 

SOES E ESPAÇAMENTOS COM O DESDOBRAMENTO DA INTERA-

ÇÃO ALTERNATIVA x ESPAÇAMENTO. 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

PRESSÃO (P) 2 1779,24 889.62 12,22** 

ESPAÇAMENTO (E) 1 1810,99 1810,99 24,86** 

INTERAÇÃO (A x P) 4 453,04 113,26 1,55ns 

INTERAÇÃO (A X E) 

A d e n t r o de E l 2 483,65 241,82 3,32* 

A d e n t r o de E2 2 2374,16 1187,08 18,30** 

INTERAÇÃO (P x E) 2 182,41 91,20 1,25ns 

INTERAÇÃO (A X P x E) 4 63,68 15,92 0,22ns 

TRATAMENTOS 17 7147,16 420,42 5,77** 

RESÍDUO 66 4807,07 72,83 

TOTAL 83 11954,22 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e 

* S i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e 

ns Não s i g n i f i c a t i v o 
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TABELA 27 - ANÁLISE DE VARIÂNCIA DO COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE 

DE CHRISTIANSEN PARA DIFERENTES ALTERNATIVAS, PRES 

SOES E ESPAÇAMENTOS COM O DESDOBRAMENTO DA INTERA 

ÇÃO ESPAÇAMENTO x ALTERNATIVA. 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

ALTERNATIVA (A) 2 2236,12 1118,06 15,35** 

PRESSÃO (P) 2 1779,24 889,62 24,86** 

INTERAÇÃO (A X P) 4 453,04 113,26 1,55ns 

INTERAÇÃO (E x A) 

E d e n t r o de A7 1 1192,46 1192,46 16,37** 

E d e n t r o de A9 1 1237,39 1237,39 16,99** 

E d e n t r o de AIO 1 2,82 2,82 0,04ns 

INTERAÇÃO (P x E) 2 182,41 91,20 1,25ns 

INTERAÇÃO (A x P x E) 4 63,68 15,92 0,22ns 

TRATAMENTOS 17 7147,16 420,42 5,77** 

RESÍDUO 66 4807,07 78,23 

TOTAL 83 11954,22 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e 

ns Não s i g n i f i c a t i v o 
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TABELA 28 - EFEITO DE DIFERENTES ALTERNATIVAS E ESPAÇAMENTOS 

SOBRE O COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN 

ALTERNATIVA* ESPAÇAMENTO ( m ) i 

_ 1 _2 

A7 68,66 Aa 56,05 Bb 62,36 c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A'9 75,90 Aa 63,05 Bb 69,48 b 

AIO 75,54 Aa 74,85 Aa 75,19 a 

MÉDIA! 73,21 a 63,92 b 

1 - Médias de t r a t a m e n t o s seguidas p o r l e t r a s minúsculas i g u a i s 

na v e r t i c a l não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e sí p e l o te_ 

t e de TUKEY ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

2 - Médias de t r a t a m e n t o s seguidas p or l e t r a s maiúsculas i g u a i s 

na h o r i z o n t a l não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e sí p e l o 

t e s t e de TUKEY ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

3 - Médias de t r a t a m e n t o s seguidas p e l a mesma l e t r a não d i f e r e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e sí p e l o t e s t e de TUKEY ao nível de 

5% de p r o b a b i l i d a d e . 
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n a t i v a 10 a p r e s e n t a os maiores c o e f i c i e n t e s p a r a a pressão de 

5 e 6 m.c.a. Pode-se n o t a r também uma tendência ã e s t a b i l i z a 

ção dos c o e f i c i e n t e s nas pressões de 5 e 6 m.c.a, havendo um 

acréscimo menor nos c o e f i c i e n t e s quando se passa da pressão de 

5 para 6 m.c.a, do que quando se passa.de 4 p a r a 5 m.c.a 

No g e r a l o m i c r o a s p e r s o r d e s e n v o l v i d o a p r e s e n t a v a l o r e s 

dos c o e f i c i e n t e s de u n i f o r m i d a d e de CHRISTTANSEN, s i g n i f i c a t i 

vos quanto â grandeza, p o i s e s t e c o e f i c i e n t e é u t i l i z a d o p a r a 

aspersão, onde o padrão de molhamento é c i r c u l a r . P a 

r a o m i c r o a s p e r s o r estudado,o padrão de molhamento é em forma 

de leque para os d o i s l a d o s a p a r t i r do pon t o de conexão, e a 

superposição r e s u l t a em v a l o r e s desde extremamente a l t o s até 

m u i t o b a i x o s , o que j u s t i f i c a seus v a l o r e s a b a i x o dos l i m i t e s 

aceitáveis para aspersão* Porém são a l t o s se f o r c o n s i d e r a 

do o molhamento em f a i x a , c o m r e c o b r i m e n t o só na direção da t u 

bulação l a t e r a l . 

4.5 - Seleção da a l t e r n a t i v a 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s na análise estatística dos c o e f i -

c i e n t e s de U n i f o r m i d a d e de C h r i s t i a n s e n fornecem i n d i c a t i v o s 

para a seleção da melhor a l t e r n a t i v a . 

Apesar do c o e f i c i e n t e de emissão da a l t e r n a t i v a 10 t e r 

s i d o o mais b a i x o e n t r e as a l t e r n a t i v a s , observa-se que os 

c o e f i c i e n t e s de U n i f o r m i d a d e de C h r i s t i a n s e n r e v e l a e s t a al-

t e r n a t i v a como a melhor e n t r e as três. 0 c o e f i c i e n t e de u n i 

http://passa.de
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f o r m i d a d e de emissão mede a u n i f o r m i d a d e de distribuição da 

vazão de uma série de em i s s o r e s , e depende da u n i f o r m i d a d e de 

fabricação, não a v a l i a n d o a distribuição de água em t o r n o do 

emi s s o r . Enquanto i s s o , o c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e de 

C h r i s t i a n s e n a v a l i a e s t a distribuição de acordo com o padrão 

de molhamento do emissor e seu a r r a n j o em campo, sendo p o r t a n 

t o um melhor critério pa r a avaliação do m i c r o a s p e r s o r desen 

v o l v i d o . Por o u t r o l a d o deve-se s a l i e n t a r que o c o e f i c i e n t e 

de u n i f o r m i d a d e de emissão é o melhor i n d i c a d o r da u n i f o r m i d a 

de em siste m a s já i n s t a l a d o s . 

A a l t e r n a t i v a 10 se de s t a c a das demais, apresentando os 

maiores c o e f i c i e n t e s para as melhores pressões de t r a b a l h o (5 

e 6 m.c.a). Para os d o i s espaçamentos u t i l i z a d o s a a l t e r n a t i -

va 10 a p r e s e n t a melhores c o e f i c i e n t e s sendo i s t o uma vantagem 

sobre as demais que reduziam os c o e f i c i e n t e s com o aumento do 

espaçamento. 

A a l t e r n a t i v a 10 a p r e s e n t o u as maiores vazões nas três 

pressões estudadas,enquanto as o u t r a s a l t e r n a t i v a s possuem va 

zões menores para as mesmas pressões. Como na irrigação l o c a 

l i z a d a é comum a l i a r - s e b a i x a s pressões com pequenas va 

zões, e s t a característica da a l t e r n a t i v a 10 parece ser uma 

desvantagem. 

A a l t e r n a t i v a 10 como as o u t r a s , apresentam uma c a r a c t e 

rística comum: t r a b a l h a m a b a i x a s pressões. Observou-se também 

que d i v e r s o s m i c r o a s p e r s o r e s e x i s t e n t e s no mercado t r a b a l h a m 

a pressões s u p e r i o r e s a 10 m.c.a., conseguindo as mesmas va 

zões o b t i d a s com o m i c r o a s p e r s o r ED2> 

A TABELA 29 a p r e s e n t a os dados técnicos da a l t e r n a t i v a 
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10. do mi croaspe r sor- ED 2 , 

• 

TABJELA 2a. - DADOS/ TÉCNICOS DA ALTERNATIVA 1Q DO MICROASPERSOR ED 2 

i 

D17ÀMETRQ 
DQ 

ORIFÍCIO 
(mm). 

PRESSÃO ALCANCE* VAZÃO 

(m.c.a.I (ml (l/h). 

ESPAÇAMENTO** 
ENTFE 

MICROASPERSORES 
(m). 

ÃPEA 
EFETIVA 
IRRIGADA 

(m2) 

PRECIPITA 
CÃO 

(itin/h) 

1,20 1,44 18,12 

5 1,80 57,25 1,50 1,80 17,89 

1,5 
*** 7,90 5,90 

1,20 1,44 22,64 

6 1,95 62,13 1,50 1,80 22,06 

*** 9,40 5,67 

* Alcance do j a t o determinado p e l a precipitação i g u a l a 1/10 da 

precipitação média do microaspersor segundo ABREU (.19 83) 

** Com recobrimento apenas na direção da tubulação l a t e r a l c o n s i 

derando uma f a i x a molhada com l,20m de l a r g u r a . 

*** Microaspersor operando isoladamente. 
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5 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o sobre a concepção, execução,tes 

t e s e análise dos dados do m i c r o a s p e r s o r ED 2 p r o p o r c i o n o u as 

s e g u i n t e s conclusões: 

i ) 0 acrílico comparado com o P.V.C., é o m a t e r i a l i n d i 

cado p a r a c o n f e c c i o n a r a r t e s a n a l m e n t e protótipos de emissores 

que serão d e p o i s i n d u s t r i a l i z a d o s em P.V.C. 

i i ) 0 c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e i n d i c a d o p a r a a v a l i a r 

a distribuição de água de m i c r o a s p e r s s o r e s é o p r o p o s t o p or 

CHRISTIANSEN enquanto os c o e f i c i e n t e s de u n i f o r m i d a d e de emis 

são devem ser u t i l i z a d o s p a r a a v a l i a r a u n i f o r m i d a d e de d i s 

tribuição das vazões em sis t e m a s já i n s t a l a d o s . 

i i i ) A posição da cunha do d e f l e t o r em relação ao rasgo 

da base não i n f l u i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e no c o e f i c i e n t e de u n i -

f o r m i d a d e de C h r i s t i a n s e n . 

i v ) A característica do m i c r o a s p e r s o r que mais i n f l u e n c i 

ou o c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e f o i a distância e n t r e a base 

e o d e f l e t o r . 

v) O espaçamento e n t r e cs m i c r o a s p e r s o r e s f o i o f a t o r 

mais i n f l u e n t e sobre os c o e f i c i e n t e s de u n i f o r m i d a d e de C h r i s 

t i a n s e n das a l t e r n a t i v a s 7 e 9, d e n t r o das pressões de 4,5 e 

6 m. c . a. 

v i ) Não há influência dos espaçamentos de 1,2 e l,5m sobre o c o e f i 

ciente de uniformidade de Christiansen da a l t e r n a t i v a 10. nas pressões de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a FPbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/  BIBLIOTECA / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FHAI  
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4 ; 5 e 6 n u c a . 

v i i ) . As pressões dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 5 e 6 ra.c.a, i n f l u e n c i a r a m s i _ 

n i f i c a t i v a m e n t e , o c o e f i c i e n t e de uniformidade de C h r i s t i a n -

sen das a l t e r n a t i v a s , enquanto que a interação pressão x espa 

çamento não foram s i g n i f i c a t i v a s . 

v i i i ) . A a l t e r n a t i v a 10 apresentou os maiores c o e f i c i e n t e s 

de uniformidade de C h r i s t i a n s e n , para o espaçamento de 1,20 m 

e 1,50 m entre microaspersores e para as pressões de 5 e 6 m. 

c a . 

i x J L Para os c o e f i c i e n t e s de uniformidade de emissão não 

houve influência das pressões de 4 ; 5 e 6 m.c.a, estudadas. 

x)_ As vazões não sofrem e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s das d i s 

tâncias de 1,5 e 2,5 mm e n t r e a hase e o d e f l e t o r . 

xi). A característica do microaspersor que causou influên 

c i a s i g n i f i c a t i v a na vazão f o i a posição da cunha em relação 

ao rasgo da base. 

x i i ) _ A a l t e r n a t i v a l o apresenta as maiores vazões n a s 

pressões de 4 ; 5 e 6 m.c.a. 

x i i i ) . As a l t e r n a t i v a s do microaspersor ED 2 estão entre os 

microaspersores t i p o orifício com f l u x o t u r b u l e n t o . 

x i v ) A a l t e r n a t i v a s e l e c i o n a d a f o i a a l t e r n a t i v a 10, para 

pressões de trabalho de 5 e 6 m.c.a. e espaçamentos i g u a i s ou 

menores que 1,50 m. 

Com base nas conclusões obt i d a s , são f e i t a s as se 
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g u i n t e s recomendações: 

i ) Recomenda-se a construção de uma m a t r i z p a r a a a l t e r 

n a t i v a 10, p a r a uma f a s e de pré-industrialização. 

i i ) Recomenda-se que d e p o i s de i n d u s t r i a l i z a d o o m i c r o a s 

p e r s o r s e j a t e s t a d o em campo, onde poderá s e r observado s e u 

desempenho em presença de v e n t o e seu uso em d i v e r s a s c u l t u -

r a s ; 

i i i ) Recomenda-se est u d o s no c o e f i c i e n t e de u n i f o r m i d a d e 

de C h r i s t i a n s e n , adaptando-o para o u t r o s padrões de molhamen-

t o além do c i r c u l a r . 
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DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 01 

MICROASPERSOR: ED 3 ALTERNATIVA: 01 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5ml VAZÃO: 23,4 l/h 

VELOCIDADE DO VFTfTO: _ 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1_ m/s ÁREA DO RECIPIEtíTE: 34cma 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES 

DISPOSIÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 2,5 6,3 3,2 0 0 15 27 6,2 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 32 85,5 42,5 4,1 8,4 50 92 17 0 0 o 0 E 

F 0 0 0 0 15 59 37 2,4 2,5 16 62 18 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 0 23 18 0 0 0 4,1 3,0 0 0 o 0 6 

H 0 0 0 0 0 5,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o - 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 02 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 01 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 24,6*/" 

VELOCIDADE DO VFNTO: CI m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO : 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 0 4,2 3,4 0 3 16 26,5 5,9 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 29,5 83 42 4,4 9 50 91 23,5 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 12 67 42 2 2,4 15 71 26 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 0 29,5 16 0 0 0 3,4 3 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 2,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL : LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 03 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 01 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 3 ml VAZÃO:25.80 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO : 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 4,7 0 0 0 0 0 19 20 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 40 44 5,8 0 0 20 35 6,0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 34 51 34 5,8 9,8 33 35 6,0 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 38 123 63 8,2 5,0 41 129 121 20 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 16 91 53 4,0 0 25 67 53 4,0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 22 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 04 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 01 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO:25,80 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,8 13 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 37 48 5,0 0 0 16 4,4 8,3 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 27 62 40 5,6 13 31 36 5,0 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 36 136 72 6,2 5,0 50 144 122 13 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 8,6 84 60 2,5 0 25 80 37 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 9,2 3,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 l 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 05 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 01 

ALTURA EM RELAÇÃO AO' SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 28 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO PECIPTENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 12 12,5 0 0 0 0 2,0 1,9 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 1,9 28 38 26,5 2,2 6,4 26 39 27,5 2,9 0 0 0 D 

E 0 0 0 3,5 69 89 39 2,1 5,9 39,5 83 48 3,2 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 6,4 32 23,5 1,7 0 21 35 7,7 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 2,8 24 15,5 0 0 11 33 28,5 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 6,0 19 0 0 0 0 5,2 14 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 06 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 01 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO: 27,12V" 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cma 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 7,0 9,0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 0 C 

D -0 0 0 4,2 31 37 23 0 3,6 20 34 14 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 7,5 73 96 38 2,6 6,3 38 80 55 0 . 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 9,2 31 23 3 0 22 35 12 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 3,3 25 17 0 0 15 34 25 0 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 7,2 23 0 0 0 0 20 17 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 07 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 02 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 36,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO : 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

"""1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 2,5 28,5 3,4 0 0 0 0 3,4 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 4,5 38 22 1,6 0 0 36,5 33 2,5 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 7,7 35 17 2,5 1,1 5,4 34 41 7,0 0 0 0 D 

E 0 0 0 2,0 43 73,5 38,5 0 3,6 33 106,5 61,5 8,0 0 0 0 E 

F 0 0 0 10,4 80,5 71 17,5 2,0 0 17,5 63 27,5 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 5,1 37 31 6,3 0 0 4,0 28,5 14 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 27 21 0 0 0 0 27,5 27 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 08 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 02 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1, 5ml VAZÃO: 37,8 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 3,5 6,7 0 0 0 0 6,0 17,5 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 17 45,5 10,2 0 0 2,2 36 31,5 2,6 0 0 0 c 

D 0 0 0 3,1 29,5 34,5 11,2 0 3,0 6,5 35 44 3,7 0 0 0 D 

E 0 0 0 6,9 66,5 89 f 5 34,5 2,7 3,0 32,5 136 72,5 2,2 0 0 0 E 

F 0 0 0 7,0 73,5 74,5 19,5 2,8 0 13,5 58,7 31,5 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 6,3 38,5 34,5 8,6 0 0 3,5 25,5 22,5 0 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 29 34,5 0 0 0 0 12 29,5 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 09 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 02 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: Q ml VAZÃO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 1 , 4 l/h 

VELOCIDADE DO VTKTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(311* 

DURAÇÃO: 1;30 h ? TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A,  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,8 44 9,7 0 0 . 0 0 0 5,5 1 , 0  0 0 0 B 

C 0 0 0. 2,0 38 40 1,3 0 0 0 34 56 22 1,2 0 0 C 

D 0 0 0 3,2 40 46 15 0 1,2 12 42 62 33 3,8 0 0 D 

E 0 0 0 2,5 50 84 48 1,2 8,6 38 80 82 29 1,5 0 0 E 

F 0 0 0 4,4 142 160 38 0,5 2,5 38 100 98 19 0 0 0 F 

6 0 0 0 7,0 70 56 11 0 1 , 0  21,5 62 46 4,5 0 0 0 G 

H 0 0 0 . 2,6 •40 58 17 0 1 , 0  32 62 25 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 16 44 0 0 0 10 54 3 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 10 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 02 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: p ml VAZÃO:41,85 l/h 

VELOCIDADE DO VENID: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34an^ 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINAREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 17,5 34 1,1 0 0 0,4 0,4 12 7 0 0 0 B 

C 0 0 0 1,1 25,5 44,5 12 0 0 9,0 52 66 25,5 0 0 0 c 

D 0 0 0,4 17 50 1,6 16 0,6 0,9 9,5 67 94 14,5 0 0 0 D 

E 0 0 2 , 2 53 80 121 62 3,1 8,5 47 128 88 5,0 0 0 0 E 

F 0 0 0 7,5 56 80 38 1,5 1,0 26 80 44 0,8' 0 0 0 F 

6 0 0 0 2,7 47 62 18 0,5 0 12 60 50 0,6 0 0 0 G 

H 0 0 0 7,0 50 67 26 0 0 6 90 35 0,3 0 0 0 H 

1 0 0 0 0,8 21 23 15 0 0 0 15 1,0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 11 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 02 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO : 6m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO : 4 5 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO : 1;30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 9 4,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,0 20 31,5 3,8 0 0 0 3,0 20,5 4,7 0 0 0 B 

C 0 0 0 39 25 32 14,5 0 0 3,1 30 37,5 15 2,5 0 0 C 

D 0 0 0 6,0 34 38 22 4,6 4,5 17,5 43 52 25 3,5 0 0 D 

E 0 0 0 2,3 29 55 49 3,7 5,1 34 69 57 19 2,0 0 0 E 

F 0 0 0 3 55 104 31 2,4 3,8 19 48 55,5 22 2,7 0 0 F 

G 0 0 0 11 51 35 10,5 2,0 2,5 16 34 34 14,5 2,1 0 0 G 

H 0 0 0 12 30 29 14 0 2,4 25 36 23 3,9 0 0 0 H 

1 0 0 0 3,4 20 42 4,2 0 0 21 40 5,8 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 4,4 3,2 0 0 0 0 6,2 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I I 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/üFPb TESTE N<?: 1 2 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 02 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm rRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,5ml VAZÃO : 4 5 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 14,5 23,5 0 0 0 0 2,9 16,5 4,7 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 16,5 29/5 10 0 0 2,2 29,5 39,5 18 1,7 0 0 c 

D 0 0 0 2,8 23,5 34,5 19 0 0 11,5 37,5 54,5 24,5 2,0 0 0 D 

E 0 0 0 5,5 42,5 62,5 44,5 2,8 4,6 29 57,5 49,5 13,5 0 0 0 E 

F 0 0 0 3,6 58,5 99,5 36,5 2,6 3,5 20,5 46,5 46,5 15,5 1,5 0 0 F 

6 0 0 0 5,5 34,5 35 10 0 2,0 15,5 34,5 38,5 18,5 2,0 0 0 G 

H 0 0 0 7 f 1 26,5 26,5 13 r5 0 2,0 25,5 36,5 30,5 7,0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 17 44,5 5,3 0 0 21,5 37,5 6,6 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 4,9 6,0 0 0 0 0 6,3 0 0 0 0 0 J 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I I 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 13 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 03 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO : 2 3,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cn^ 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 •0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 20,5 27,5 0 8 31 11,7 11,6 0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 5,2 87 45 5,2 5,8 42 50 33 7,8 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 3,5 38 77 56 4,5 3,7 14,5 59 78,5 15,5 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 6,3 23 15,5 0 0 0 10 6,6 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 14 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 03 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 4,5ml VAZÃO: 23,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm1 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 0 33,5 23 2,8 13 39,5 6,7 6,0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 0 29,2 55 5,9 6,0 37,5 49 29 4,9 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 34,5 101,5 67 3,6 3,7 13,5 58,5 87 16,5 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 0 11 7,6 0 0 1,8 9,0 6,0 2,3 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 15 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 03 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 8 ml VAZÃO:25,98 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,7 12,7 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 14 19 10 0 9,0 33 47 17 14 0 0 0 D 

E 0 0 12,3 51,5 90 61 32 18 24 66 118 108 74 9,3 0 0 E 

F 0 0 24,5 66 83 70 50 11,2 14,5 46 84 24 9,0 0 0 0 F 

6 0 0 9,8 14,1 17 44 44 11,1 13,2 57 23,5 9,6 0 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 0 24,5 12,2 0 15,2 66 21 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,5 9,7 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 •  8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 16 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 03 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO:25,98 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0' 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C - 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 16 16 . 0,8 0 0 10 69 16 2,4 0 0 0 D 

E 0 0 4,2 39 82 52 20 6,7 11 48 100 99 42 0 0 0 E 

F 0 0 5,0 40 68 106 50 5,7 44 50 68 11,5 1,8 0 0 0 F 

6 0 0 0 5,5 12 23 44 6,8 1,8 50 32- 1,8 0 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 0 6,8 6,0 1,8 1,3 28 38 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 17 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 03 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5 ml VAZÃO:27,84 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,9 6,7 2,4 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 12,5 20,5 13 2,9 2,4 22,5 54,5 56,5 30 2,4 0 0 D 

E 0 0 3,9 19 41,5 39,5 23,5 8,1 8,4 39 72,5 39,5 12,5 0 0 0 E 

F 0 0 13,5 40,5 58,5 44,5 23 5,8 3,5 28,5 39,5 5,8 0 0 0 0 F 

6 0 0 3,6 5,9 6,4 13 28,5 7,3 2,0 25 30,5 5,2 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 10,2 20,5 4,4 0 17,5 29,5 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 2,7 0 0 0 0 5,2 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 18 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 03 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 27,84 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECTPTENTE: 34aprf 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 4,2 0 0 0 0 0 2,2 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 5,8 24 30 3,9 2,1 7,3 33 79 48 2,0 0 0 D 

E 0 0 9,0 28 65 51 33,5 5,5 4,5 35 6 8 27 6,2 5,2 0 0 E 

F 0 0 7,1 21 41 41,5 23 5,5 3,1 19,5 38 14 0 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 0 13 28 4,5 2,0 26 17 2,0 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 9,5 17 2,0 0 27 25 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 2,7 0 0 0 0 4,9 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 19 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 04 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 30,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 1,4 10 2,4 0 0 0 0 3,0 17,5 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 6,5 47,5 47 7,5 1,8 2,0 6,7 27,5 35,5 3,5 1,6 0 0 D 

E 0 0 0 4,2 46 78 33,5 3,1 5,0 19 53,5 34 1,3 0 0 0 E 

F 0 0 0 2,7 43 72 31 2,4 3,6 27 99 62 1,8 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 5,-0 31,5 12,5 0 0 8,2 55,5 22 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 4,4 24,5 0 0 0 1,5 16 1,9 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0' 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 20 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 04 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 31,2 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3401? 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 21 9,0 0 0 0 0 0 2,4 2,0 0 0 0 

D 0 0 0 2,5 31 40,5 5,8 2,0 1,0 4,5 22,5 42,5 21,5 0 0 0 

E 0 0 0 2,5 4 2,5 76,5 31 2,5 5,2 19 53,5 44,5 4,6 0 0 0 

F 0 0 0 2,0 55 73 23 2,0 3,5 23 87 61 1,5 0 0 0 

6 0 0 0 0 7,8 37 8 0 0 8,0 52 25,5 2,5 0 0 0 

H 0 0 0 0 5,0 14 0 0 0 0 7,4 0 0 0 0 0 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 0 0 0 0 0 0 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 21 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 04 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO: 31,83 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm^ 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 14 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 31 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 2,0 31 6,8 0 5,2 19 5,8 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 11 60 40 2,5 18 48 6,3 0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 33 120 64 10 15 38 21 2,2 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 13 60 48 8,5 7,1 28 62 54 14 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 8 48 21 0,4 2,5 18 68 132 92 11 0 0 G 

H 0 0 0 0 13 42 4 .0,4 0 6,2 50 54 25 ; 6,3 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,0 22 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 • 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 22 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 04 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 3 ml VAZÃO: 31,8 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 53 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 17 41 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 5,8 28 9,5 0 0 10,9 13 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 5,4 28 49 43 5,3 8,6 47 22 0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 4,0 55 113 69 18 15 31 43 7,7 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 12,2 59 61 10,4 6,1 34 72 85 27 4,0 0 0 F 

6 0 0 0 0 4,2 32 31 0 4,8 22 79 115 83 14 0 0 G 

H 0 0 0 0 7,7 41 9,8 0 0 0 52 47 10,3 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,4 20 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAoc 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 23 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 04 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO:38,04 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: ' 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 4,0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 2,0 0 0 4,5 0 0 0 13 3,2 0 0 0 B 

C 0 0 0 5,0 22 20 2,5 0 0 0 30,5 27 3,4 0 0 0 C 

D 0 0 0 6,0 22,5 25,5 12 0 1,5 22 31 12 2,7 0 0 0 D 

E 0 0 0 12 50 51,5 35 5,0 4,4 33,5 71 85 38 2,8 0 0 E 

F 0 0 0 14 35 6,9 25 36 4,2 23 47 42 14 0 0 0 F 

G 0 0 1,6 15 33 37 17 1,0 0 12 27,5 11 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 7,4 28 28 6,1 0 0 6,7 29,5 8,0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 3,0 7,3 0 0 0 0 16 19,5 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,1 0 0 0 0 J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- _ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 24 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 04 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5ml VAZÃO: 33,6l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 13,5 28,5 2,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 2,5 20,5 6,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 4,6 19,5 14,5 0 0 6,9 17 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 2,5 22,5 43,5 33,6 4,6 3,6 25,5 24,5 0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 2,5 23,5 61,5 40,5 10 5,7 29 31,5 5,4 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 5,9 27,5 30,5 9,3 5,6 24 56,5 70,5 36,5 5,3 0 0 F 

6 0 0 0 0 5,3 26,5 27,5 2,7 0 15,5 39,5 51,5 38,5 10,5 0 Û G 

H 0 0 0 0 3,1 29,5 11,5 0 0 2,5 34 8,0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 5,9 0 0 0 0 3,3 34 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL : LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 25 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 21 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: l:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B - 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 16,5 8,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 c 

D 0 0 1.8 23.5 4 r5 19,5 1,8 20 2,1 6,2 13,5 10,2 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 13 44 25,5 19 6,1 21 76,5 40 3,5 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 3,6 22,5 33,5 6,2 3,6 16 25 37,5 24 0 0 0 F 

G 0 0 0 0 2,6 4 3,5 24 0 0 1 , 0  6,0 1,0 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 ̂  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 26 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 19,8l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: l:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 2,8 13 5,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 32 22 20 0 0 0 3,9 28 16 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 7,4 42 40 25 17 26 63,5 44 2,3 0 0 0 E 

F 0 0 0 0 4,5 23 28,5 5,7 9,2 4,5 33 19,5 1,7 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 0 14 38 0 0 28,5 1 , 0  16,5 0 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 0 60 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 27 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5ml VAZÃO : 20,76 l/h 

VELOCIDADE DO VEN7P: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 •  7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17,5 5,3 0 0 0 0 c 

D 0 0 0 0 0 3,3 11,5 27,5 13,5 70,5 28,5 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 24,5 81,5 65,5 26,5 7,0 16,5 32,5 66,5 38 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 77,5 79,5 2.1 29,5 1,9 10 50,5 53,5 18,5 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 31,5 2,0 26,5 0 18,5 19,5 24,5 12,5 0 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 15 0 0 7,0 10,5 4,0 69,5 19,5 2,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 42 22,5 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 28 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO : 21,3 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO : l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 0 1 
0 

0 5,0 0,3 7,0 33 6,5 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 16 75 53 15 5,5 10,5 38,5 120 93 0 0 0 0 E 

F 0 0 0 3,1 84 50 30 0 10,5 35,5 41 18 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 0 1,0 58 1,3 0 22 15 19 6,0 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 45 5,5 0 0 13 0 0,6 30 9,5 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 85 31 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 29 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO:24,72 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO : 1:30 h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 7,6 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 3,3 38,5 36 , 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 7,9 1,5 2,6 0 0 0 0 15 5,2 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£ 
D 0 0 0 0 4,2 20 9,0 0 4,0 15,5 30,5 6,4 0 4,0 4,5 0 D 

E 0 0 0 0 7,4 45 44 4,8 5,5 21 18,5 13 25,5 27 12 0 E 

F 0 0 0 10 27,5 38,5 26 0 3,8 27,5 26 9,5 3,0 3,1 0 0 F 

6 0 0 0 L l f l 27 39 9,4 '0 0 15 51,5 9,0 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 3,8 32 30 0 0 0 12 9,0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 30 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 24,24 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _0_m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 2,8 12,5 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 1 1 39,5 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 
0 0 3.8 ,10 7,2 5,4 2,0 2,1 0 0 18,5 14 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 2,6 20,5 26,5 15 0 9,5 27,5 19 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 2,0 19 26 4,5 2,5 15,5 16,5 33 38 10 0 0 E 

F 0 0 0 3,1 18 28 18 2,0 2,5 10,9 11 20 16 8,4 0 0 F 

G 0 0 0 L0,1 28 38 12 2,8 5,8 23 27 3,5 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 9,8 37 51 0 0 6,4 5,8 12 2,1 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 l 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 30 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 05 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 24,24 1/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 34011a 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 2,8 12,5 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 1 1 39,5 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 
0 0 3,8 1Û .  7,2 5,4 2,0 2,1 0 0 18,5 14 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 2,6 20,5 26,5 15 0 9,5 27,5 19 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 0 2,0 19 26 4,5 2,5 15,5 16,5 33 38 10 0 0 E 

F 0 0 0 3,1 18 28 18 2,0 2,5 10,9 11 20 16 8,4 0 0 F 

G 0 0 0 L0,1 28 38 12 2,8 5,8 23 27 3,5 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 9,8 37 51 0 0 6,4 5,8 12 2,1 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 31 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 06 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 25,2 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 2,4 6,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 3,4 49 53,9 13 0 0 13,2 43 27 8,5 0 0 0 D 

E 0 0 3,0 25,5 43 39 46,5 3,9 3,0 28 29,5 26,5 52 2,4 0 0 E 

F 0 0 0 L3,l 34,5 28 11,9 5,6 2,2 27,5 24 33,5 10,2 0 0 0 F 

G 0 0 0 5,9 15 3,7 10,4 0 0 2,0 40 0 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 1,8 53 1,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 ° 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 32 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 06 

ALTURA EM1 RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O. TESTE: 1,50 ml VAZÃO: 25,20 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÄREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1.30K' TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 3,1 7,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 5,8 61,5 47,5 12 0 0 12,5 31,5 45,5 27 4,1 0 0 D 

E 0 0 5,5 29,5 38,5 42,5 39 5,5 3,8 22,5 28,5 24,5 33 4,7 0 0 E 

F 0 0 0 10,9 31 26,5 21 4,9 4,5 29,5 21,5 36,5 10 0 0 0 F 

6 0 0 0 6,6 14,5 5,8 10 0 2,5 4,7 32,5 2,0 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 2,2 49 2,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J " 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 33 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 06 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO : 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,00ml VAZÃO: 27,36 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. . o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,0 2,6 0 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 0 0 0,3 2,6 10 20,5 26 0 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 1,0 11 33 15 6,0 17 32 21 24 13 0 0 0 E 

F 0 0 0,5 24 53 59 31 0 5,5 40 58 64 37 4,0 0 0 F 

6 0 0 14 98 61 47 32 0 0 25 125 52 13 2,9 0 0 G 

H 0 0 9,0 42 21 36 6,0 0 0 6,0 68 52 6,0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 3,4 2,8 0 0 0 0 31 18 4,0 0 0 0 1 

J 0. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

i 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 34 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 06 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,00ml VAZÃO:27,84 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cnf' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
# 

DURAÇÃO: 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 11,5 9,8 0 0 0 0 C 

D 0 0 0 0 0 0 4,8 14,5 12 16 20 0,7 0 0 0 0 D 

E 0 0 0 2,2 16 25 31 11 12 23,5 38 41 17 0 0 0 E 

F 0 0 1,0 24 52 50 37,5 0 6,0 52 68 48 46 16 0 0 F 

G 0 0 8,0 88 83 45 24,5 0 0 25 104 66 10,5 0 0 0 G 

H 0 0 3,8 38 76 36 7,0 0 0 14 5,2 34 4,4 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 1,3 6,0 0 0 0 0 50 17 1,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 35 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 06 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,5ml VAZÃO: 31,8l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: __0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l±lÇh. TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 3,0 5,5 6,5 3,9 0 0 0 7,0 3,6 17,5 11 0 0 C 

D 0 4,5 25, 5 44,5 40,5 33,5 17,5 2,7 1,5 11 20,5 23,5 33 10 0 0 D 

E 0 1/9 12,5 28,5 49,5 55,5 26,5 2,7 6,5 26 6,0 65,5 31,5 3,4 0 0 E 

F 0 0 2,9 L8,5 29,5 38 25,5 2,7 1,7 17,5 25,5 32 22,5 3,7 0 0 F 

G 0 0 9,0 5,6 13,5 13 M 0 7,0 19,5 2,6 1,5 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 18,5 11 0 0 1,3 17 9,5 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 26,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 36 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 06 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO : 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5ml VAZÃO: 31,2 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0_m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: _ l l 3 0 h _ TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 5,5 7,6 9,0 7,5 0 0 0 8,9 6,3 20,5 11,5 0 0 C 

D 0 3,6 17,5 32,5 36,5 34,5 21,5 6,2 0 21 22,5 27 34 9,5 0 0 D 

E 0 3,7 15,5 31,5 49,5 56,5 29,5 3,4 6,1 20,5 44,5 53,5 31 3,5 0 0 E 

F 0 0 4,2 17 ,5 30,5 31,5 27 0 3,6 19,5 20,5 25,5 16,5 0 0 0 F 

6 ò 0 l f 5 10 7 f0 7 r2 18 0 0 14 18,5 0 0 0 0 0 G 

H Û 0 0 0 0 15,5 14,5 0 0 0 10,5 0 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 37 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 07 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO: 54,24l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE:'• 34cm2 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 16 6,8 0 0 0 0 13 19 1,5 0 0 0 B 

C 0 0 0 3,0 30 32 1,6 0 0 4,6 56 28 6,3 0 0 0 C 

D 0 0 0 14 54 28 4,0 0 0,6 9,0 54 68 21 2,0 0 0 D 

E 0 0 2,0 54 108 50 20 0,5 1,8 19 56 118 38 3,'2 0 0 E 

F 0 0 5,8 78 100 52 16 1,2 0 8,8 42 78 34 3,5 0 0 F 

6 0 0 1,7 36 62 46 6,8 0 0 2,8 30 52 18 0 0 0 6 

H 0 0 0 0 23 56 5,5 0 0 0,5 26 26 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 8,0 0 0 0 0 9,3 62 6,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 38 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 07 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO : 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O.TESTE: 2 ml VAZÃO: 63,3 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 6,2 42 90 0 0 0 0 5,8 5,1 Û 0 0 0 A 

B 0 0 0 7,5 38 73 11 0 0 4,2 57 23 62 0 0 0 B 

C 0 0 0 13 42 33 17 0 0 18 47,5 33 34 15 3,0 0 C 

D 0 0 2,8 12 48 60 24 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAh 1 2,9 14 27,5 52 62 33 4,9 0 D 

E 0 3,1 16,5 42 90 97 62 4,2 9,0 45 110 140 122 37 4,0 0 E 

F 0 7,0 44 114 150 89 , 30 3,9 4,5 29 94 130 59 14 0 0 F 

G 0 27 18,5 57 70 52 19 2,5 2,5 19 70 50 10 0 0 0 G 

H 0 0 2,8 LO,5 32,5 52 22 0 0 19 76 60 5,3 0 0 0 H 

1 0 0 0 3,2 42 92 16 0 0 17 142 45,5 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 22,5 10 0 0 0 0 13 5,3 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 39 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: _07 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,0 ml VAZÃO:64,561/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 I4 15 16 

A 0 0 0 3,8 44 32 0 0 0 .0 0 0 0 . 0 0 0 A 

B 0 0 0 5,1 40 77 10 0 0 5,0 69 16 2.2 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 0 B 

C 0 0 0 14 45 41 20 0 0 15 53 47 36 9,5 0 0 c 

D 0 0 0 13 50 55 2,1 2,0 1,6 11 25 46 59 21 0 0 D 

E 0 19 47 80 95 6,3 3,0 6,5 45 109 125 103 20 0 0 E 

F 0 5,5 38 119 155 99 34 2,1 3,0 40 139 169 71 7,0 0 0 F 

G 0 0 13 51 75 57 18 0 0 19 71 52 5,6 0 0 0 G 

H 0 0 2,0 6,8 35 53 24 0 0 13 67 47 3,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 1,7 43 99 12 0 0 8,5 113 45 0 0 0 0 1 

J 0 0 o — 0 17 9,5 0 0 0 0 16 9,4 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 40 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 07 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO : 9 6,161/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cma 

DURAÇÃO: 1 :30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 14 I5 16 

A 0 0 0 0,7 15 54 6,3 0 0 2,0 48 9,0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 3,8 20 40 23 0,2 0 10 60 13 0,9 0 0 0 B 

C 0 0 0 5,5 25 36 17 0,3 0 12 34 33 14 3,6 0 0 C 

D 0 0 3,6 13 28 42 21 2,4 1,7 11 20 44 35 22 4,0 0 D 

E 0 3,1 16 31 50 84, 58 3; 8 6,4 31 64 58 47 22 3,2 0 E 

F 0 2,5 16 41 72 75 29 1,4 2,2 37 132 112 44 14 0,6 0 F 

G 0 2,0 17 38 45 28 12 0,5 0,7 13 49 40 8,9 0,7 0 0 G 

H 0 0,1 7,0 23 35 29 15 0 0 14 36 32 7,4 0 0 0 H 

1 0 0 0,7 8,0 31 50 7,5 0 0 13 42 28 2,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 
V 5 20 15 0 0 0 3,2 32 18 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 13 I4 I5 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 41 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 07 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 7 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO: 76,9&/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 340^ 

DURAÇÃO: 1 :30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 I4 I5 I6 

A 0 0 0 5,0 32 50 5,0 0 0 19 84 30 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 13 37 64 23 0 0 32 50 38 12 5,0 0 0 B 

C 0 0 0 23 45 38 28 0 0 20 32 38 40 28 7,0 0 C 

D 0 0 0 14 46 56 24 25 . 6,0 16 26 46 48 25 3,0 • 0 D 

E 0 0 4,0 16 52 122 74 20 24 70 202 148 64 13 0 0 E 

F 0 2,2 13 50 196 245 78 6,0 3,6 54 160 134 46 12 0 0 F 

G 0 6,8 16 50,5 78 62 22 3,6 0 28 80 36 9,0 0 0 0 G 

H 0 0 6,0 28 56 50 35 2,0 0 20 60 44 7,0 0 0 0 H 

1 0 0 0 20 46 50 62 0 0 12 76 40 2,5 0 0 0 I 

J 0 0 0 4\2 13 44 20 0 0 0 33 24 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 I4 I5 I6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 42 

MICROASPERSOR: ED, ALTERNATIVA: 08 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO : 56,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 14 I5 I6 

A 0 0 0 2,2 2,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 1,7 4,5 90 4,3 0 0 0 0 0 11 14,5 0 0 0 B 

C 0 0 1,7 32 65 43 2,6 0 0 0 13,5 56 27 1,6 0 0 C 

D 0 0 1,6 31 70 39 18 2,4 2,9 13 : 31 ,5 49 30,5 4,4 0 0 D 

E 0 0 1,5 33,5 41 168 75,5 17 20 51,9 111 139 80 11,5 0 0 E 

F 0 0 0 28 107 127 41 2 r 1 3,5 20 91 158 81 11,5 0 0 F 

6 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 0 16 7? 70 12 0 0 13 37.5 62 28 0 0 0 G 

H 0 0 0 13 91 81 26,5 0 0 13 47,5 39,5 21 1,5 0 0 H 

I 0 0 0 0 26 ,5 62 2,3 0 0 0 27,5 18 1,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 ^0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 13 I4 I5 I 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 43 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 08 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5ml VAZÃO: 57,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO : 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 I3 I4 I5 I6 

A 0 0 0 2,9 4,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 30,5 116 13 0 0 0 0 0 6,5 14,5 2,0 0 0 B 

C 0 0 2,1 41 76 57,8 6,6 0 0 0 8,6 59 32,5 4,0 0 0 C 

D 0 0 2,5 41 81,5 49,5 29,5 3,0 3,3 12,5 33 53,8 42 9,8 0 0 D 

E 0 0 2,0 27 124,5 159,5 68 12,5 21 60,5 115,5 128,5 81,5 15,5 0 0 E 

F 0 0 0 16 106,5 140,5 39 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 r 4 3 r 3 22 116,5 163,5 57,5 6,5 0 0 F 

G 0 0 0 23,5 96,5 71 13.5 0 0 12,3 40 .5 63 .5 26.5 2.8 0 0 G 

H 0 0 0 21 ,5 U b á 59,5 17 0 0 10,8 45 46 23,5 2,2 0 0 H 

l 0 0 0 4,9 27,5 31 ,5 3,6 0 0 0 45 20 2,3 0 0 0 I 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I I I2 I3 I4 I5 I6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb 

MICROASPERSOR: ED2 

TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 44 

ALTERNATIVA : 08 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: l,5ml VAZÃO: 63,12 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1:30h TESTES PRELIMINARES 

t o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CD zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i l — 

O 
.  H l ! 
m 
o 

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 7,0 13,5 5,9 0 0 0 0 21,5 41,5 11,5 2,0 0 0 A 

B 0 0 1,9 30,5 41,5 30,5 4,5 0 0 12,5 71,5 75,5 29,5 4,0 0 0 B 

C 0 0 6,1 29,5 41,5 33,5 12,5 0 0 17,5 39,5 71,5 35,5 4,3 0 0 C 

D 0 0 7,2 34,5 43,5 30,5 14,5 4,8 4,7 15,5 49,5 71,5 39,5 6,6 0 0 D 

E 0 0 7,0 35,5 49,5 63,5 79,5 9,1 11 59,5 121,5 99,5 41,5 7,1 0 0 E 

F 0 0 19,5 115,5 241, 5 211,5 61,5 9,2 7,1 93,5 201,5 97,5 24,5 4,7 0 0 F 

6 0 0 16,5 59,5 59,5 35,5 15,5 4,8 0 13,5 105,5 123,5 26,5 2,8 0 0 G 

H 0 0 0 12,5 43,5 51,5 3,3 0 0 3,3 41,5 75,5 29,5 2,0 0 0 H 

1 - - 0 0 0 26,5 85,5 17,5 0 0 0 0 59,5 75,5 23,5 2,3 0 0 1 

J 0 0 0 4,1 3,0 0 0 0 0 0 0 47,5 5,5 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
h 
U 
C 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 45 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 08 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : l,5ml VAZÃO : 66.24 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECTPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 36,5 35,5 26,5 0 0 • 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 13,5 43,5 66,5 2,5 0 0 7,5 79,5 18,5 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 11,5 63,5 39,5 26,5 0 0 18,5 65,5 31,5 26,5 0 0 0 C 

D 0 0 11,5 26,5 61,5 45,5 33,5 0 0 13,5 21,5 41,5 41,5 13,5 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
*  

0 D 

Ê 0 2,5 26,5 51,5 85,5 81,5 71,5 5,5 11,5 53,5 127,5 95,5 91,5 15,5 0 • 0 E 

F 0 5,0 41,5 151,5 121,5 103,5 23,5 0 2,3 61,5 131,5 91,5 78,5 16,5 0 0 F 

G 0 0 15,5 53,5 61,5 46,5 13,5 0 2,0 16,5 71,5 63,5 9,3 0 0 0 G 

H 0 0 0 11,5 31,5 61,5 25,5 0 0 . 21,5 59 45,5 4,5 0 0 0 H 

1 0 0 0 2,5 45,5 79,5 7,2 0 0 13 123,5 33,5 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 11,5 18,5 0 0 0 0 21 17 0 0 0 0 J 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 46 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 08 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: l,7ml VAZÃO: 79,8l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 12,7 35,7 12,7 0 0 0 0 0 15,7 14,7 0 0 0 A 

B 0 0 0 11,7 30,7 24,7 0 0 0 0 9,4 38 ,7 11,7 0 0 0 B 

C 0 0 3,8 13,2 36,7 35,7 5,7 0 0 0 31,7 26,7 9,7 0 0 0 C 

D 0 0 5,7 14,7 62 ,2 108,7 22,7 : o 0 18,7 39,7 47,2 16,7 0 0 0 D 

E 0 0 6,3 14,2 44,7 114,7 89,7 11,7 10,7 56,7 143,7 78,7 11,7 0 0 0 E 

F 0 0 7,5 19,2 39,7 66,7 32,7 3,5 4 ,5 23,2 112,7 78,2 12,7 0 0 0 F 

6 0 0 9,7 25,7 38,7 37,7 13,2 0 0 10,7 32,7 41,7 16,7 0 0 0 G 

H 0 0 3,0 21,7 48,7 33,7 19,7 0 0 18,2 25,7 36,7 21,7 0 0 0 H 

1 0 0 0 12,7 50,7 52,7 20,7 0 0 16,7 36,7 22 ,2 10,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 5.5 31.2 32.2 0 0 0 0 24,7 7 f 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 47 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 08 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,7ml VAZÃO: 76,2 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 9,9 26,7 3,3 0 0 0 0 0 31,7 19,7 0 0 0 0 A 

B 0 0 9,9 37,7 32,2 0 0 0 0 8,9 37,7 18,7 5,7 0 0 0 B 

C 0 0 4,7 19,7 35,7 8,2 0 0 0 22,7 38,7 34,2 8,2 0 0 0 C 

D 0 0 6,9 23,7 46,7 32,7 4,6 0 4,2 35,7 102,7 50,7 5,8 0 0 0 D 

E 0 0 6,3 19,7 84,7 146,7 37,7 12,7 8,3 76,7 151,7 51,7 7,2 0 0 0 E 

F 0 0 5,7 14,7 46,7 97,7 61,7 4,7 2,7 11,7 55,2 59,7 16,2 0 0 0 F 

G 0 0 5,7 15,7 35,7 65,7 34,2 5,2 0 8,1 19,7 40,7 36,7 10,5 0 0 G 

H 0 0 4,5 17,7 29,7 44,2 22,2 6,6 0 3,7 30,7 35,2 22,7 0 0 0 H 

1 0 0 0 5,9 30,7 51,7 48,7 16,7 0 0 14,2 26,7 4,1 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 14,2 44 ,7 44,7 3,1 0 0 0 0 0 0. 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 48 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 09 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 57 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,0 32 3,3 0 0 0 A 

B 0 0 0 3,7 0 0 0 0 0 0 28,5 49 8,5 0 0 0 B 

C 0 0 8,0 40 56 56 0 0 ' 0 0 13 28,5 17,5 2,8 0 0 C 

D 0 0 4,0 28 33 17 7,0 0 2,9 7,0 20,5 38,5 32 4,8 0 0 D 

E 0 0 6,2 37 70 65 25,5 2,9 9,2 35,5 64 95 48,5 3,5 0 0 E 

F 0 0 14,5 42 56 84 31 0 0 24 98,5 99 38,5 3,3 0 0 F 

G 0 0 12 35 37,5 49 6,5 0 0 6,4 44 59 22 0 0 0 G 

H 0 0 4,0 37 49 6,0 0 0 0 7,1 60 27 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,5 4,4 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 49 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 09 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 1 ml VAZÃO: 5 7 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 6 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27 7,4 0 0 0 A 

B 0 0 0 4,0 6,2 1,8 0 0 0 0 18 53 15 0 0 0 B 

C 0 0 2,7 31 75,5 71 5,1 0 0 1,9 10 25,5 17 4,9 0 0 C 

D 0 0 3,8 23,5 37 18 6,8 2,2 1,7 6,3 8,0 35 33 11 0 0 D 

E 0 0 12,5 36 61 53 22,5 2,7 7,7 33 82 90 59 11,5 0 0 E 

F 0 0 20 41 43,5 62 26 1,9 1,4 29 91 89 55 6,0 0 0 F 

G 0 0 14,5 ' 36,5 40 63 13 0 0 12,5 44 59 32,5 4,0 0 0 G 

H 0 0 4,2 36 50,5 15 0 0 0 2,4 53,5 33 3,8 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,1 5,9 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 50 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 09 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: Q ml VAZÃO: 66 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 3jtan^ 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 1,0 22 51 2,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 10 47 58 36,5 0 0 0 0 1,5 5,0 1,0 0 0 B 

C 0 0 0 10 48 50 16 0 0 0 9,0 64 39 9,5 0 0 C 

D 0 0 2,0 23 88 55 16 0 0 7,0 36 66 76 38 7,0 0 D 

E 0 0 3,8 37 122 278 185 8,0 6,0 30 75 118 106 56 11 0 E 

F 0 0 1,0 16,5 84 152 66 12 3,9 38 72 46 21 6,0 0 0 F 

6 0 0 3,0 16,5 73 52 8,0 0 3,1 22 73 . 66 8,0 0 0 0 6 

H 0 0 3,7 33 55 31 3,0 0 0 38 84 106 72 3,4 0 0 H 

1 0 0 0 11 64 51 0 0 0 1,7 42 32,5 34 1,5 0 0 1 

J 0 0 0 7,5 38 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 51 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 09 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO : 62,64 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 6 9 IO 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 4,5 0 0 Ö 0 0 0 2,0 4,6 0 0 0 A 

B 0 0 0 5,5 75 70 0,8 0 0 0 6,4 54 32 6,8 0 0 B 

C 0 0 0 11 54 43 6,5 0 0 3,2 40 68 52 22 3,5 0 C 

D 0 0 2,0 26 55 40 11 0 2,2 21 68 106 74 30 5,0 0 D 

E 0 0 5,1 41 96 151 130 5,1 8,8 54 96 80 38 6,5 0 0 E 

F 0 0 6,5 39 94 188 103 17 2,0 26 54 29 8,5 0,5 0 0 F 

6 0 0 0 3,5 7,2 89 25 0,5 0 9,5 52 86 68 21 1,4 0 6 

H 0 0 0 19 65 50 12 0 0 3,4 74 78 80 32 0 0 H 

1 0 0 0 9,0 32 50 24,5 0 0 0 1,5 7,0 4,5 2,6 0 0 1 

J 0 0 0 0 30,5 98 7,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 52 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 09 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5ml VAZÃO: 72 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30h . TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 13,5 42,5 17,5 0 0 . 0 0 0 0 3,8 4,3 0 0 A 

B 0 0 0 13,5 29,5 25,5 0 0 0 0 2,5 19,5 32 17 6,5 0 B 

C 0 0 4,9 21 39,5 23,5 4,0 0 0 0 23 44,5 54,5 40,5 12,5 0 c 

D 0 0 8,1 26,5 68,5 67,5 18,5 0 4,0 18,5 39,5 69,5 67,5 26,5 3,8 0 D 

E 0 3,8 10,5 21,5 53,5 131,5 81,5 5,3 9,5 21,5 44,5 45,5 23,5 5,0 0 0 E 

F 0 3,5 9,5 18,5 31 49i ? 59,5 16,5 24,5 16,5 32 22,5 8,5 2,5 0 0 F 

G 0 2,5 7,5 15,5 29 27,5 22,5 0 0 16,5 44 53,5 18,5 2,5 0 0 G 

H 0 0 5,9 18 43 43 12,5 0 0 22,5 63,5 83,5 53,5 5,5 0 0 H 

1 0 0 3,0 12 44,5 55,5 10,9 0 0 0 8,0 19,5 23 3,7 0 0 1 

J 0 0 0 3,4 37,5 68,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 53 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 09 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: l,5ml VAZÃO: 71,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(311* 

DURAÇÃO: 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 10,1 34 23 0 0 0 0 0 0 6,5 5,5 0 0 A 

B 0 0 2,6 10,5 34 30 3,6 0 0 0 6,5 25,5 33,5 15,5 0 0 B 

C 0 0 3,0 15 30,5 23,5 6,4 0 0 4,2 22,5 46,5 50,5 31,5 11,5 0 C 

D 0 0 3,7 16 44 43,5 14,5 3,4 2,4 10,5 39,5 76,5 66,5 26,5 5,5 0 D 

E 0 0 5,2 14,5 61,5 173,5 97,5 6,9 11,2 24,5 56,5 56,5 26,5 7,5 0 0 E 

F 0 0 3,9 10,9 42 96,5 91,5 13,5 4,4 18 31,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA25,5 12,5 3,1 0 0 F 

G 0 0 3,5 9,5 38,5 74,5 24,5 2,4 2,7 15,5 44 43,5 20,5 2,6 0 0 G 

H 0 0 4,1 11,7 38,5 40 10,8 0 0 23 59,5 83 71,5 13,5 0 0 H 

1 0 0 0 6,2 33,5 49,5 10,6 0 0 0 5,6 15,5 26,5 7,2 0 0 1 

J 0 0 0 2,3 33,5 57,5 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 54 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 10 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 68,84 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÄREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: l;30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 f (2 13 14 15 16 

A 0 0 0 20,5 50,5 35,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 5,2 42 73 69 12,5 0 0 0 0 0 4,6 3,2 0 0 B 

C 0 0 2,8 36 61 44 37 0 0 0 4,4 29,5 45 14,5 0 0 C 

D " 0 0 0 3,0 35 28,5 25 0,4 0 26 81 4,5 35,0 6,0 • 0 0 D 

E 0 0 0 0 2,0 2,6 9,0 5,7 29 39 75 79 41 3,8 0 0 E 

F 0 0 6,3 50 47 42 29 1,8 0 13 108 121 42,5 3,4 0 0 F 

G 0 0 31 71 81 73 14,5 0 0 4,3 26 57 59 8,5 0 0 G 

H 0 0 6,0 5,0 133 71 0 0 0 13,5 50 65 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 5,0 0 0 0 0 0 5,0 5,0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 55 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 10 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE:0,5 ml VAZÃO:63,96 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 11 12 I3 I4 I5 I6 

A . . . .  0 

0 0 26 62,5 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 3,6 40,5 60,5 68,5 15,5 0 0 0 0 0 3,6 0 0 .0 B 

C 0 0 0 26,5 58,5 41,5 43 0 0 0 6,8 39,5 52,5 7,5 0 0 c 

D 0 0 0 0 16,5 25,5 27 5,3 2,9 23,5 66,5 44,5 31,5 3,5 0 0 D 

E 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAh 1 3,6 6,6 6,4 24 ,5 34,5 77,5 80,5 43 3,0 0- 0 E 

F 0 0 11 49,5 47,5 39,5 22 h 5 0 11 90,5 122,5 50,5 5,8 0 0 F 

G 0 4,5 34,5 72,5 107,5 67,5 12 0 0 M 23,5 56,5 57,5 12.5 0 0 G 

H 0 0 2,3 13,5 60,5 66,5 0 0 0 19,5 46,5 76,5 11 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 6,5 0 0 0 0 0 34,5 8,5 0 0 0 0 I 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 I4 15 16 ov 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL : LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 56 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 10 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO:76,8 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 11 I2 13 I4 I5 I6 

A 0 0 0 3,4 18 1,0 0 0 0 0 2,2 10 5,6 4,9 4,4 0 A 

B 0 0 1,0 31 70 50 0 0 0 0,3 165 68 160 60 30 32 B 

C 0 0 4,5 3,4 60 25 9,5 0 0 21 65 130 106 60 11 0 C 

D 0 0 8,0 54 52 23 5,8 0 0 30 78 60 25 3,0 0 0 D 

E 0 0 6,0 68 116 92 40 2,8 9,5 40 46 17 0 0 0 0 E 

F 0 0 2,8 31 100 162 84 14 5.0 42 34 14 I f 0 0 0 0 F 

G 0 0 0.4 14 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA119 110 2§ 6.0 0 26 72 46 14 0 0 0 G 

H 0 0 0 12 0,3 90 80 0 0 16 70 148 117 23 0 0 H 

I 0 0 0 6,5 0,5 60 12 0 0 4,0 74 102 113 48 0 0 I 

J 0 0 0 2,6 22 1,7 0 0 0 0 8,0 32 7,3 6,8 0 0 J 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I 12 I3 I4 I5 I6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOS 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 57 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 10 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO:76,8 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 11 I2 13 I4 I5 I6 

A 0 0 0 6,0 21 12,6 0 0 0 0 9 r0 6,5 2 f5 2,0 3,1 0 A 

B 0 0 0 40,5 76 48 0 0 0 2,2 68 42 55 52 19 0 B 

C 0 0 4,8 51 55 25 6,0 0 0 25 56 124 100 47 8,0 0 C 

D 0 0 10 67 58 21,5 7,0 0 2,5 32,5 76 72 29 1,0 0 0 D 

E 0 0 8,5 84 113 88 53 2,8 11 45 51 15 0 0 0 0 E 

F 0 0 1,5 29,5 108 173 67 20 4,4 51 38 9 f5 0 0 0 0 F 

G 0 0 0 17 124 28 17 0 29 78 55 16.5 o 0 0 G 

H 0 0 0 15 90 88 80 7,0 0 10 70 146 110 21,0 0 0 H 

1 0 0 0 10,5 92 49 6,0 0 0 0 70 104 90 45 0 0 I 

J 0 0 0 2,0 8,5 1,0 0 0 0 0 2.6 30.5 5.0 2.5 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I I 12 I3 I4 I5 I6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 58 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 10 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO:80,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1 :30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I 12 I3 I4 I5 I6 

A 0 0 0 12 31 39 10 0 0 0 0 14 5.6 0 0 0 A 

6 0 0 0 13 37 29 19 0 0 0 24 33,5 9,1 5,8 5,6 3,5 B 

C 0 0 3,6 23 39 24 10 0 0 6,1 35 45 59 50 22 5,2 C 

D 0 0 3,6 23 57 37 11,5 0 2,6 24 67 1 11 71 29,5 6,2 0 D 

E 0 0 4,8 14 65 163 81 9,0 18 40 67 36 15 0 0 0 E 

F 0 0 0 5,5 31 115 89 14 4,6 26 10 4,1 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 12 43 67 22 11 3.0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA51 6.4 o 0 0 0 6 

H 0 0 0 13 63 91 48,5 3,3 0 18 95 91 12 0 0 0 H 

1 0 0 0 29 43 8,2 0 0 0 32 63 113 55 4,3 0 0 I 

J 0 0 0 3,8 2,4 0 0 0 0 9,0 48 I 29, 5 35 3,3 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 I2 I3 I4 I5 I 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇAO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 59 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 10 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO : 80,4l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1 :30h TESTES PRELIMINARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I 1 I2 I3 I4 I5 I6 

A 0 0 0 6,0 38 46 10 0 0 0 0 14 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 26 43 33,5 22 0 0 0 19 42 15 12 9,0 0 B 

C 0 0 4,0 31 46 25 12 0 0 7,5 41 57 79 61 26 2,0 C 

D 0 0 5,0 35 71 46,5 19 3,6 3,3 28 87 121 75 22 4,5 0 D 

E 0 0 9,7 18 83 197 59 10,3 17 55 71 30 4,0 0 0 0 E 

F 0 0 0 8,2 46 143 83 16 5,5 37 21,5 6,0 0 0 0 0 F 

6 0 0 0 16 55 73 21 ,5 15 0 41 71 11 0 0 0 0 G 

H 0 0 0 16 77 105 65 0 0 25 123 107 16,5 0 0 0 H 

I 0 0 0 30 56 9,0 0 0 0 41 75 119 61 0 0 0 I 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 f2 50 32 19 0 0 0 J 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 IO I I I2 I3 I4 I5 I6 



T E S T E S F I N A I S 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 01 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,0 ml VAZÃO:51,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 M 2,4 1,5 0 0 0 0 0 4,2 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 19,3 41 18 2,8 0 0 2,8 21 61 14 0 0 0 B 

C 0 0 0 29 57 35 8,5 1,8 2 6,8 29 51 19 1,5 0 0 C 

D 0 0 0 16 59 28 12 4 f 5 3,8 10,5 30,5 67 39,5 2,8 0 0 D 

E 0 0 1,9 51 176 102 41,5 4,1 3,7. 29 77 145 72 3,3 0 0 E 

F 0 0 1,7 46 173 101 23,5 2,4 2,3 19,5 86 165 65 2,9 0 0 F 

6 0 0 0 21 61 49 11 1,5 2,0 10 49 65 16 0 0 0 G 

H 0 0 0 7,1 54 65 16 1/4 0 8,6 63 47 6,9 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 12 59 3,2 0 0 2,5 32 30 3,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 02 

MICROASPERSOR: ED, ALTERNATIVA: 7-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.C.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,0 ml VAZÃO: 51,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

.1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 3 1,8 0 0 0 0 1,3 7 2,1 0 0 0 A 

B 0 0 0 15,5 57 21 3 0 0 1,7 19 67 15 0 0 0 B 

C 0 0 0 27 63 32 7 1,4 1,8 5 26 45 18 0 0 0 C 

D 0 0 1,7 20,5 71 31,5 12,5 3,7 3 11. 29/5 64 26 1,8 0 0 D 

E 0 0 1,5 27,5 153 104 42,5 4 3,5 31,5 92 154 67 3,2 0 0 E 

F 0 0 1,3 42,5 166 99 23,5 2,7 2,0 20 87 174 59 2,2 0 0 F 

6 0 0 0 24 85 43 12 1.4 1.3 11 50 62 7.2 0 0 0 G 

H 0 0 0 10,5 67 71 22 0 5,3 14 60 51 5,4 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 14 49 2,7 0 0 2,2 36 23 3,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 03 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.C.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,2 ml VAZÃO : 51 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,1 15,2 37,2 2,8 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,4 7,9 3,9 0 0 1,5 15,7 59,2 81,2 8,1 1,9 0 0 B 

C 0 0 2,7 34,2 62,2 52,2 14,2 3,9 2,7 19,2 42,2 72,2 20,7 3,2 0 0 C 

D 0 1,5 8,9 55,2 86,2 45,2 25,2 18,2 7,5 25,2 43,2 79,2 54,2 4,7 0 0 D 

E 0 1,4 5,8 54,2 113,2 56,2 30,7 3,9 4,0 24,2 48,2 74,2 61,2 6,7 ^ 0 0 E 

F 0 0 2,7 25,2 104,2 73,2 25,2 4,0 2,7 22,2 70,2 102,2 57,2 6,4 1,6 2,7 F 

G 0 0 2,0 8,5 65,2 59^2 18,2 2,2 1,6 18,2 59,2 91,2 31,2 2,1 0 0 G 

H 0 0 0 3,4 49,2 75,2 23,2 1,8 2,6 17,2 86,2 63,2 8,3 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 49,2 69,2 8,6 0 0 2,2 59,2 49,2 2,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 04 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 2 ml VAZÃO : 51 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 3_4ai£_ 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 5,6 4,4 0 0 ,0' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'0 2,5 5,4 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 7,2 7,2 10,2 0 0 5,7 29 60 7,5 0 0 0 B 

C 0 0 4,3 36,2 74 53 20 2,8 2,5 11,5 40 58 13 0 0 0 C 

D 0 0 10 60 76 39,5 19 4,3 4,1 16 44 96 37 4,3 0 0 0 

E 0 0 8,3 52 76 56 32 5,7 4,7 31 62 128 68 5,8 0 0 E 

F 0 0 7 62 96 68 28,5 5,8 6,9 19 56 116 62 4,8 0 0 F 

6 0 0 4,5 42 102 56 17 3,6 8,2 22 50 80 21 2,9 0 0 G 

H 0 0 0 15 82 72 ' 16 0 2,9 14 68 58 21 0 0 0 H 

1 0 0 0 4,1 66 37 5,6 0 0 0 .12 8 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 2,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEl/CCT/UFPb TESTE N9: 05 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,5ml VAZÃO : 48 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 3,4 0 0 0 0 0 0 0,9 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 10,8 84,5 26,0 1,6 0 0 8,5 72,5 23,5 1,0 0 0 0 B 

C 0 0 0 15,3 66,5 34,5 7,7 1,1 1,5 14 52,5 54,5 7,2 0 0 0 C 

D 0 0 1,2 19,5 76,5 39,5 12,5 1,9 3,7 16,5 64,5 64,5 38 1,7 0 0 D 

E 0 0 2,5 51,5 188,5 124,5 48,5 19,5 2,5 30,5 96,5 194,5 48 1,8 0 0 E 

F 0 0 2,9 64,5 152,5 90,5 17,5 2,3 1,3 14,1 60,5 101,5 23,5 1,0 0 0 F 

G 0 0 M 19,5 66,5 31,5 8,6 0 0,9 39 56,5 11,7 0 0 0 G 

H 0 0 0 6,9 50,5 62,5 10,1 1,1 0 3,9 42,5 48,5 11,7 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 18,5 35,5 1,5 0 0 1,2 23,9 54,5 5,4 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 06 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: l f 2 m l VAZÃO: 48 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

— j 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 1,8 17,2 4,2 0 0 0 1,7 30,2 4,4 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 3,4 92,2 60,2 3,2 0 0 12,2 69,2 41,7 2,0 0 0 0 C 

D 0 0 0 13,7 90,2 34,2 7,1 2,1 3,4 14,2 85,2 182,2 16,2 0 0 0 D 

E 0 0 0 36,2 215,2 103,2 34,2 2,7 2,7 25,2 105,2 225,2 30,2 1,6 0 0 E 

F 0 0 0 49,2 190,2 91,2 14,2 1,9 1,5 11,2 63,2 105,2 15,2 0 0 0 F 

6 0 0 0 8,5 67,2 39,2 6,8 0 0 9,2 37,2 48,2 4,9 0 0 0 G 

H 0 0 0 2,8 38,2 71,2 10,2 0 0 3,3 55,2 55,2 7,3 0 0 0 H 

l 0 0 0 0 2,9 15,7 0 0 0 0 15,2 31,2 3,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 07 

MICROASPERSOR: ED2 ' ALTERNATIVA: 7-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,5 ml VAZÃO: 51 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIEtTTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 2,8 23 55,5 49,5 22,5 5,5 2,3 22 6,9 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,7 32,5 65,5 39,5 27,5 23,5 4,7 16,5 4,7 2,2 0 0 0 B 

C 0 0 0 2,7 34 77,5 47,5 29,5 7,0 5,2 35,5 63,5 11,5 0 0 0 C 

D 0 0 3,0 0 0 0 0 0 0 0 43,5 106,5 23,5 0 0 0 D 

E 0 0 3,5 4,6 19 21,5 4,1 0 0 20,5 87,5 174,5 22,5 0 0 0 E 

F 0 0 2,5 26 105,5 91,5 39,5 3,5 14 21,5 69,5 133,5 21,5 0 0 0 F 

6 -0 0 2,2 23,5 127,5 79,5 16,5 2,2 2,5 20,5 44,5 50,5 4,5 0 0 0 G 

H 0 0 0 12,5 73,5 54,5 11 2,0 2,0 32 61,5 37,5 2,1 0 0 0 H 

1 0 0 0 9,5 78,5 71,5 7,5 0 0 10,5 57,5 8,5 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 3,6 33,5 9,0 0 0 0 0 3,2 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 08 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 7-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 51 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cma 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 7 3,8 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 3 r " 5 29 30 2,5 0 0 16,5 26 2,4 0 0 0 B 

C "0 0 1,8 3,0 71 61 17 1,9 1,7 21 53 66 12 0 0 0 C 

D 0 0 2,5 25 77 53 23 10 3 16 47 85 16 1,3 . 0 0 D 

E 0 0 3,3 17 73 68 38 4,5 4 35 101 165 22 1,3 0 0 E 

F 0 0 1,7 12 98 185 41 2,8 14,4 20 82 155 27 0 0 0 F 

G 0 0 1,5 13,6 89 73 18,2 20 48 45 5,1 0 0 0 G 

H 0 0 0 10,2 69 63 17,4 24 68 36 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 8 69 85 12 0 0 2,2 35 11,6 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 3 27 236 1,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL : LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 09 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 7-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,5 ml VAZÃO:51,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3^cm2 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 6,3 26,5 3,3 0 0 0 0 4,6 3,3 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 9,5 60,5 40,5 1,5 0,8 0 16,5 85,5 39,5 . 4,7 0 0 0 B 

C 0 0 0 8,1 44,5 29,5 12,5 1,7 2,4 26 56,5 49,5 19,5 2,2 0 0 C 

D 0 0 0 16 90,5 47,5 8,5 8,3 2,5 18,5 46,5 82,5 64,5 8,6 0 0 D 

E 0 0 0 20,5 139,5 83,5 30 3,6 4,8 28,5 50,5 91,5 82,5 8,7 0 0 E 

F 0 0 1,4 36 156,5 76,5 23,5 4,7 5,5 22,5 50,5 91,5 60,5 5,9 0 0 F 

G 0 0 1,1 21,5 96,5 42,5 14 2,2 2,5 21 49,5 63,5 21,3 1,1 0 0 G 

H 0 0 0 3,7 41,5 58,5 33,5 0,8 1,0 21 56,5 28,5 2,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 0,9 19,5 75,5 18,5 0 0 1,7 19,5 18,5 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,6 5,8 1,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 10 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 7-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 10 ml VAZÃO : 51,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cmJ 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 7,2 33 10,5 0 0 0 0 8 11 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 13 56 40 3r7 0 0 7r7 65 48 5 0 0 0 B 

C 0 0 0 14 44 27 13 0 2,3 19 54 69 25,5 2,6 0 0 C 

D 0 0 0 20,5 93 41 11,5 2,2 5,2 20 54 95 64 6,3 0 2,9 D 

E 0 0 1,5 32 167 81 39 4,1 4,3 28 61 107 77 7,3 1,7 0 E 

F 0 0 M 26 170 83 19 2,6 4,7 24,5 53 85 45 5,7 0 0 F 

6 0 0 0 11 85 50 14 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAh2 3,5 27 55 67 20,5 1,7 0 0 6 

H 0 0 0 3 35 65 30 1,3 1,8 32 66 24 3,6 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 18 76 13 0 0 6 28 50 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: H 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7_A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0 ml VAZÃO: 56,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 2,2 22,5 11 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo - 0 1,6 35 11 1,2 0 0 0 A 

B 0 0 0 5,5 43,5 46 7 0 0 18 60 47 11 0 0 0 B 

C 0 0 2,2 17 47 34 14,5 1 1 20 35 54 30 2,0 0 0 C 

D 0 0 4,1 43 56 34 21 3,6 5,6 22 42 86 52,5 2,3 0 0 D 

E 0 0 4,2 54 137,5 177 54 1,9 4,2 50 150 130 40 1,5 0 0 E 

F 0 0 2,9 74 145 95 26 I f 5 2,7 21,5 97 101 24,5 1,2 0 0 F 

6 0 0 0,8 27,5 73 47 0,3 0,6 9,7 45,5 77 25 1,3 0 0 6 

H 0 0 0 10 33 40 5,8 0 0 4,8 42,5 85 13 0 0 0 H 

I 0 0 0 3,2 49 57 2,4 0 0 0,9 22 80 7,4 0 0 0 1 

J 0 0 0 1,0 22,5 3,4 0 0 0 0 06 5,4 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 12 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 7-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,5 ml VAZÃO: 56,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: _CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\_m/s ÃREA DO RECTPIEtTTE: 3Jcm^ 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 1,5 19 10,5 0 0 0 1 33,5 10,5 1,8 0 0 0 A 

B 0 0 0 4,0 43,5 47 6,3 0 0 15,8 62,5 50,5 13,5 0 0 0 B 

C 0 0 2,3 23,5 47,5 34,5 14,9 1,0 1,2 21 36,5 54,5 31,5 2,9 0 0 C 

D 0 0 5,5 45 60,5 31,5 21,5 2,9 4,2 22,5 42,5 90,5 50,5 3,2 0 0 D 

E 0 0 5,1 65,5 135,5 117,5 57,5 2,3 4,7 55,5 137,5 125,5 39,5 1,8 0 0 E 

F 0 0 3,9 73,5 148,5 97,5 27,5 1,4 2,3 22 91,5 101,5 27,5 1,8 0 0 F 

G 0 0 1,5 28,5 70,5 45 8,9 0 0,7 9,7 42,5 75,5 22,5 1,4 0 0 G 

H 0 0 0 12 48,5 39,5 6,0 0 0 4,4 40,5 64,5 16,5 0 0 0 H 

1 0 0 0 4,5 49,5 55,5 2,5 0 0 1,4 27,5 84,5 11 0 0 0 1 

J 0 0 0 h9 21 2,3 0 0 0 0 M 6,8 1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 13 

MICROASPERSOR: ED3 ALTERNATIVA: 7-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,5 ml VAZÃO: 57,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm^ 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A .0 0 0 0 0,9 0 0 0 0 0 20,5 44,5 10,5 0 0 0 

B 0 0 1,0 10 16 10,5 0,9 0 0 7,5 43,5 52,5 15,5 1,3 0 0 

C 0 0 3,5 30,5 50,5 44,5 16 1,5 1,4 12,5 31,5 58,5 40,5 5,0 0 0 

D 0 0 5,7 44,5 56,5 35 25 14 5,9 22,5 48,5 88,5 73,5 10,5 0 0 

E 0 0 13,5 90,5 118,5 79,5 37,5 8,5 7,9 50,5 108,5 115,5 70,5 12,5 0,9 0 

F 0 0 6,3 66,5 142,5 93,5 27 2,3 3,8 17,5 57,5 72,5 44,5 7,5 0 0 

G 0 0 1,4 16,5 73,5 45,5 15,5 1,2 1,2 16,5 38,5 58,5 38,5 5,2 0 0 

H 0 0 0 11,0 49,5 52,5 18,5 1,2 0,9 26 60,5 60,5 25,5 1,1 0 0 

l 0 0 0 3,3 34,5 68,5 9,5 0 0 5,5 82,5 57,5 6,5 0 0 0 

J 0 0 0 0 6,5 11,5 0 0 0 0 3,4 8,5 0 0 0 0 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb • TESTE N9: 14 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 57,6 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 340^ 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,7 21 47 11 0 0 0 A 

6 0 0 2,2 13,5 17,5 32,5 1,5 0 0 9 49 55 16 2,4 0 0 B 

C 0 0 4,6 37 57 47 16 3,1 2 14 33 59 43 6 0 0 C 

D 0 0 7,7 47 57 36 26 16 6 21 50 85 75 11 0 0 

E 0 0 17 76 103 65 36,5 9,5 9,8 54 96 107 71 14 0 0 E 

F - 0 0 6,8 71 128 86 26,5 3,4 4,2 20,5 63 79 49 10,5 1,5 0 F 

6 0 0 2.4 30,5 78 46 15 1,8 1,8 19 39 62 41 6,5 0 0 G 

H 0 0 0 12 54 51 18 0 2 25,5 63 61 26 2,5 0 0 H 

1 0 0 0 3,5 40,5 72 9,5 0 0 7,6 92 42,5 8 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 8,5 11 0 0 0 0 7 11 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 15 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 7nC 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,70ml VAZÃO : 58 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm^ 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 2,1 28,7 42,7 7,5 0 0 0 2,6 11,2 2,6 0 0 0 A 

B ' 0 0 0 7,3 40,7 61,7 27,2 1,4 0 4,6 60,7 69,7 14,2 0 0 0 B 

C 0 0 1,1 11,7 49,7 43,7 25,7 5,1 1 2 42,7 59,7 14,7 17,7 0 0 C 

D 0 0 2,2 21,7 52,7 45,7 27,7 11,7 6,9 20,7 50,7 52,7 32,7 1,5 1,2 0 D 

E 0 0 3,1 39,7 107,7 112,7 58,7 2 7,7 33,7 65,7 81,7 64,7 15,2 1,8 0 E 

F 0 0 4,3 72,7 159,7 110,7 25,7 1,8 3,1 36,7 106,7 114,7 66,7 15,7 1,9 0 F 

6 0 0 2,2 47,7 82,7 38,7 12,2 1,3 1 20,7 64,7 77,7 28,7 4,5 0 0 6 

H 0 0 0 11,7 49,2 48,7 13,7 0 1,1 28,7 55,7 76,7 13,7 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 18,7 . 70,7 4,9 0 0 12,7 80,7 62,7 11,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI d 2,1 0 0 0 0 17,2 19,1 1,9 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 16 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,70ml VAZÃO: 58 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm1 

DURAÇÃO: 1;30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 1,5 13,7 28,7 10,3 2,6 0 0 6,2 8,7 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 8,3 38,7 52,7 35,7 9,3 0 6,2 68,7 41,7 5,5 0 0 0 B 

C 0 0 1,7 8,2 53,7 31,7 30,7 15,7 1,2 18,7 42,7 59,7 11,7 0 0 0 C 

D 0 0 2,9 28,7 52,7 35,7 25,7 3,1 6 18,7 38,7 49,7 28,7 9,7 0 0 D 

E 0 0 5 51,7 108,7 83,7 43,2 2 8,7 33,7 66,7 91,7 96,7 27,7 2,3 0 E 

F 0 0 5,4 90,7 158,7 98,7 23,7 2,7 4,3 32,7 102,7 133,7 87,7 15,7 1,4 0 F 

6 0 0 4,4 56,7 86,7 41,7 14,7 0 1,9 18,7 50,7 63,7 22,7 2,8 0 0 6 

H 0 0 0 12,7 47,7 51,7 16,7 0 1,3 29,2 54,7 55,7 7,4 0 0 0 H 

1 0 0 0 1,2 26,7 72,7 3,5 0 0 15,7 83,7 55,7 5,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,5 2 0 0 0 1,2 25,7 28,7 3,5 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 17 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,0 ml VAZÃO: 56,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cnf 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 15 31 3,4 0 0 7,5 51 41 8,3 0 0 0 A 

B 0 0 0 1,8 38 74 21 1,6 1,8 20,5 57 65 18 1,8 0 0 B 

C 0 0 0 3,4 35 55 28 2,2 2,4 19 46 80 27 2,2 0 0 C 

D 0 0 2,3 28 46 36 21 4,1 8,2 34 73 93 35 2,8 1,5 0 D 

E 0 0 2,4 41 97 63 37 10,4 5,6 43 77 89 39 3,5 1,3 0 E 

F 0 0 2 52 149 106 37 3,1 11,5 21 47 63 41,5 5,1 0 0 F 

6 0 0 1,8 33 106 51 13,5 1,7 14 29,5 47 64 27 2,5 0 0 6 

H 0 0 1,7 18,5 63 45 27 1,4 4,5 27 53 47 20 1,4 0 0 H 

1 0 0 0 5,3 36 67 17 0 0 10 40 22 2,1 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 5,2 20 1,9 0 0 0 4,2 3,5 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/UFPb TESTE N9: 18 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 7-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 56,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm3 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 16 43 5,4 0 0 7,6 54 50 8 0 0 0 A 

B 0 0 0 1,5 27 71 22 0 0 18,2 59 73 16 0 0 0 B 

C 0 0 0 7 32 49 25 2,8 2,7 19,2 54 85 24 2,4 0 0 C 

D 0 0 2,8 33,5 52 33 21 4,6 7 41,5 82 91 33 3 0 0 D 

E 0 0 3,1 38 106 81 48 8,5 4,5 38 71 80 35,5 3,5 0 0 E 

F 0 0 2,1 51 143 94 28 2,9 12,5 24 50 64 40 5 0 0 F 

G 0 0 1,8 38 104 48 15 1,5 8,4 32 51 65 25 2,4 0 0 G 

H 0 0 0 20 64 49 31 1,3 2,8 29 60 48 17 1,3 0 0 H 

1 0 0 0 4 30 68 19,5 0 0 6,4 35 27,5 2,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 3 17 1,7 0 0 0 3 2,9 0 0 0 0 J 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 19 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 0,7Qml VAZÃO: 56.64l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 3,7 33,2 23^7 2,4 0 0 0 38,7 68,7 96,7 0 0 0 A 

B 0 0 0 1,3 53,7 58,7 20,7 0 0 1,2 13,3 12 2,3 0 0 0 B 

C 0 0 1,70 14,2 65,7 40,7 30,7 1,4 2,5 18,2 73,7 54,7 14,7 0 0 0 c 

D 0 0 1,5 21,7 65,7 52,7 17,7 4,9 5,5 22,7 40,7 53,7 24,7 1,8 0 0 D 

E 0 0 1,6 30,7 110,7 96,7 50,7 7,7 6,2 17,7 35,7 60,7 44,7 7,1 2,3 0 E 

F 0 0 2,6 33,7 116,7 90,7 32,2 1,9 5,5 21,2 62,7 100,7 89,7 21,7 1,3 0 F 

G 0 0 1,7 30,7 84.7 42.7 10,6 1,2 3,4.. 21.7 43.7 71.7 40,2 3.9 0 0 G 

H 0 0' 1,6 25,7 64,7 36,7 16,7 1 0 1,5 31,7 45,7 33,7 8,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 9,9 60,7 57,7 5,6 0 0 4,2 46,7 18,2 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 2,7 18,7 8,2 0 0 0 0 7,6 4,4 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 20 

MICROASPERSOR: EDa ALTERNATIVA: 7-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: l,20ml VAZÃO: 56,64l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(3^ 

DURAÇÃO: ,1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 11,2 2,9 1,9 0 0 0 2,8 24,2 6,7 0 0 0 A 

B 0 0 0 0 21,2 48,2 18,7 1,5 0 10,4 66,2 63,2 19,7 0 0 0 B 

C 0 0 2,7 8,8 24,2 38,2 29,2 2,7 1,9 24,2 33,2 56,2 22,2 2 0 0 C 

D 0 0 4,8 32,7 56,2 38,2 24,2 8,5 7,7 18,2 41,2 77,2 33,2 2,5 0 0 D 

E 0 0 5,8 66,2 111,2 88,7 48,2 2,8 4,7 38,2 91,2 101,2 36,2 2,3 0 0 E 

F 0 0 7,2 76,2 117,2 109,2 33,2 3,7 3,4 29,2 113,2 133,2 37,7 2,8 0 0 F 

G 0 0 3,2 50,2 101,2 45,7 13,7 2,3 0 15,2 50,2 86,2 27,2 2,2 0 0 G 

H 0 0 0 19,7 51,2 45,2 15,7 2,2 0 26,2 50,2 65,2 25,2 2 0 0 H 

1 0 0 0 3,7 21,2 74,2 17,2 2 0 7,2 57,2 48,2 6,1 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 2,3 8,4 0 0 0 0 9,7 12,7 1,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 CO 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 21 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: l,2Qml VAZÃO: 62.4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:37 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 3,1 24,7 20,2 0 0 0 2,5 37,2 17,7 4,8 0 0 0 A 

6 0 0 0 10,3 44,7 51,2 8,7 0 0 25,2 67,2 57,2 20,2 1,9 0 0 B 

C 0 0 1,9 20,7 57,2 43,2 18,7 0 1,7 25,2 42,2 55,2 38,2 5,2 0 0 C 

D 0 0 2,7 30,7 65,2 46,2 18,2 2 2,7 18,2 38,2 79,2 63,2 7,4 0 0 D 

E 0 0 8,2 46,2 123,2 151,2 89,2 5,8 8,8 65,2 127,2 111,2 55,2 5,8 0 0 E 

F 0 0 9,5 54,2 127,2 112,2 38,7 5,1 6,2 36,2 109,2 97,2 50,2 6,2 0 0 F 

G 0 0 7,1 37,2 63,2 47,2 18,2 3,2 2,4 18,2 53,2 77,2 47,7 4,9 0 0 G 

H 0 0 5,4 20,2 49,2 47,2 16,7 2,1 1,6 15,2 47,2 73,2 22,2 2,2 0 0 H 

1 0 0 1,8 7 r 5 51,2 61,2 7,7 0 0 51,2 53,2 75,2 12,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 4,5 40,2 17,2 0 0 0 0 9,2 33,2 4,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 22 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1.20ml VAZÃO: 62,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 4 0 X1* 

DURAÇÃO: 1;35 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 6 9 10 I I 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 3,2 28,2 21,2 0 0 0 2,5 39,2 20,7 4,7 0 0 0 A 

B 0 0 0 10,5 44,2 55,2 9,2 0 0 19,2 63,2 59,2 19,7 1,5 0 0 B 

C 0 0 1,7 23,8 38,2 43,2 17,2 1,5 1,6 26,7 44,2 57,2 37,2 5,3 0 0 C 

D 0 0 3,4 32,2 65,2 47,2 18,2 2 2,4 18,2 41,2 79,2 68,2 8,3 0 0 D 

E 0 0 7,6 55,2 147,2 138,2 97,2 5,3 5,6 69,2 127,2 108,2 56,2 7,4 0 0 E 

F 0 0 8,2 50,7 117,2 99,2 34,7 4,8 6,1 33,7 94,2 89,2 51,2 7,2 0 0 F 

6 0 0 7,5 37,2 62,2 48,2 18,7 3 3 18,2 49,2 76,2 47,2 4,9 0 0 6 

H 0 0 4,9 24,7 50,2 49,2 15,2 1.7 1,5 16,2 60,2 73,2 25,2 1,8 0 0 H 

1 0 0 1,6 11,2 51,2 61,2 6,5 0 0 4,7 61,2 75,2 13,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 4,9 38,7 15,2 0 0 0 0 8,2 39,2 4,3 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CO 
CO 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 23 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50_cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1 ml VAZÃO: 61,8 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 6 28 57 9,5 0 0 0 9 17 1,7 0 0 0 A 

B 0 0 4 28,5 49 73 38 0 0 7 55 45 10,5 0 0 0 B 

C 0 1,4 8,3 40 59 41 31 2,5 1,9 24 44 54 20,5 2,3 0 0 C 

D 0 1,9 15 47 69 54 33 4,8 8,5 27 41 61 43 5,6 0 0 D 

E 0 2,8 17 45 86 104 53 4,6 6,4 49 81 83 57 8,4 1,4 0 E 

F 0 1,9 14 49 89 97 32,5 4,3 12 28 89 121 77 16 1,5 0 F 

6 0 1,4 10,6 63 84 45 12,5 1,7 9,8 30 47 73 59 13 1,6 0 6 

H 0 0 7,5 46,5 64 31 8,4 0 3,2 30 51 53 25 4 0 0 H 

1 0 0 3,3 30,5 67 2,6 2 0 0 7,5 26 22 9,9 1,6 0 0 1 

J 0 0 0 16 43 7 0 0 0 0 2,9 2,4 1,6 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CO 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 24 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,0 ml VAZÃO: 61,8 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 1,6 1,6. 37 54 7 0 0 0 7 16 1,7 0 0 0 A 

B 0 0 6,8 33 59 82 40 1,4 0 4,7 52 49 9 0 0 0 B 

C 0 16 10,1 46 65 45 31,5 2,7 1,7 2,6 45 61 23 2,1 0 0 C 

D - 0 2,3 15,5 42 65 53 37 6 9 24 47 73 49 5,9 0 0 D 

E 0 2,7 18,5 45 67 82 50 4,4 6,5 37 68 79 63 11 1,4 0 E 

F 0 1,7 19 59 86 91 32 7 10,8 32 79 95 71 18 2,3 0 F 

G 0 1,6 16,6 64 75 44 15 1,7 9,2 33 51 72 57 15 2 0 G 

H 0 0 8,4 42,5 57 35,5 9,7 0 2,2 32,5 59 61 29 4 0 0 H 

1 0 0 2,3 18 55 39 4,9 0 0 8,2 41 32 13 1,9 0 0 1 

J 0 0 0 10 38 15 1,6 0 0 0 7 5,2 1,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

c 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LEI/CCT/UFPb TESTE N9: 25 

MICROASPERSOR: ED2 ALTERNATIVA: 7-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm rRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE: 1,20ml VAZÃO: 56,4 l/h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml 

-1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 7,2 32,2 51,2 51,2 0 0 0 16,2 7,7 0 0 0 0 A 

B 0 0 1,7 17,2 61,2 71,2 31,2 0 0 14,2 78,7 28,2 7,4 0 0 0 B 

C 0 0 2,8 27,2 66,2 48,7 26,2 1,7 1,5 30,7 51,2 45,2 17,2 2,7 0 0 C 

D 0 1,6 5,8 26,2 63,7 58,7 19,2 2,5 3,2 20,2 41,2 80,2 71,2 16,7 1,4 0 D 

E 0 2,2 29,7 63,7 101,2 126,2 76,2 7,8 6,2 51,2 114,2 140,2 103,2 21,2 2,1 0 E 

F 0 4,9 30,2 79,2 105,2 65,2 29,2 5,4 7,7 32,2 71,2 87,2 42,2 51,2 0 0 F 

G 0 1,9 14,2 48,2 57,2 36,2 17,2 2,1 6,0 23,2 43,2 53,2 27,7 3,4 0 0 G 

H 0 0 4,4 27,2 49,2 45,2 25,7 0 3,5 27,2 48,2 51,2 15,6 1,8 0 0 H 

1 0 0 0 8,2 28,2 61,2 10,4 0 1,6 29,2 51,2 41,2 8,3 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 8,7 19,2 0 0 0 50,2 25,2 2,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

r -



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/CCT/U FPb TESTE N 9 : 26 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 7-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO : 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 1,20^1 VAZÃO: 56,4 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: _ 0 _ _ m/ s AREA DO RECIPIENTE: 34cm1 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 8,2 46,2 7,6 0 0 0 22,2 7,7 0 0 0 0 A 

6 0 0 2 , 1 7,2 28,2 7,2 30,7 0 0 2,5 72,2 31,2 6,2 0 0 0 B 

C 0 0 2,2 24,2 47,2 43,2 27,2 1,7 1,7 28,2 48,2 45,2 16,2 1,9 0 0 C 

D 0 0 7,9 48,2 63,2 48,2 20,7 3,8 3 , 1 18,7 41,2 69,2 64,2 16,2 0 0 D 

E 0 2,7 28,2 87,2 104,2 112,2 69,2 9,9 6,6 43,2 103,2 129,2 109,2 23,2 0 0 E 

F 0 6,2 36,7 70,2 106,2 63,2 21,2 4,7 7,3 32,2 78,2 97,2 46,2 59,2 0 0 F 

6 0 3,4 24,2 32,2 59,2 35,2 16,2 1,9 6,0 21,2 41,2 52,2 28,2 3,0 0 * 0 G 

H 0 0 4,4 29,2 53,2 43,2 25,2 0 5,2 26,2 45,2 52,7 15,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 31,2 57,2 55,2 8,2 0 1,8 30,2 50,2 40,2 7,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 9,2 4,2 17,2 1,4 0 0 9,2 49,2 17,2 2 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/CCT/U FPb TESTE N 9: 27 

MICROASPERSOR: ED 3 ALTERNATIVA: 7-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 0,7Qml VAZÃO: 53,4 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 6 9 1 0 I I 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 3,3 13,7 8,7 2,4 0 0 4,5 28,7 24,7 2,8 0 0 0 A 

B 0 l f 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAh 1 
21,7 42,7 10,7 0 1,2 26,7 49,7 . 48,7 12,7 0 0,9 0 B 

C 0 12,7 6,7 24,7 29,7 72,7 42,7 4 , 1 3,3 22,7 32,7 56,7 17,2 0 0 0 C 

D 0 7,4 54,7 63,7 43,7 50,7 49,7 29,2 6,5 15,7 44,7 76,7 13,2 1,1 0 0 D 

E 0 0 1,4 1,8 0 2 5,6 6 , 1 7,7 31,2 74,7 116,7 20,7 1,7 0 0 E 

F 0 0 0 0 0 0 6,2 6,7 13,7 25,7 74,7 125,7 60,7 4,8 0 0 F 

6 0 0 0 0 1,4 27,2 32,7 0 3 , 1 19,2 41,7 47,7 24,7 3,7 0 0 6 

H 0 0 45,7 4,2 62,7 31,2 38,7 7,7 2 , 1 24,7 48,7 30,7 3,8 0 0 0 H 

1 0 0 96,7 82,7 10,7 8,7 9,7 l ' ,5 0 13,2 73,7 55,7 5,4 0 0 0 1 

J 0 27.2 276.2 62.7 1 0 0 0 0 1,6 48,7 60,7 6 f 7 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/CCT/U FPb TESTE N 9: 28 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 7^D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 1,0 m l VAZÃO: 53,4 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO PJEdPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 0 0 0 6,6 15 8 0 0 0 4,2 27 28 4,6 0 4 0 A 

B 0 2,2 0 7,7 43 41,5 8,2 0 0 25,5 53 44,5 9,6 0 2 0 B 

C 0 13,0 71 26,5 28,5 73 46 5,2 3,0 22 34,5 48 11,4 0 0 0 C 

D 0 1,5 35 61 40,5 45 46 30,5 8,0 17 48 79 23,5 0 0 0 D 

E 0 1,9 0 0 3,4 3,8 5,4 4,8 6,2 32 91 147 33,5 1,5 0 0 E 

F 0 0 0 0 3,9 9,2 14 8,6 16 26 67 56 12 0 0 0 F 

6 0 0 0 1,5 7,2 34 32 14 4,5 19,5 48 58 33,5 4,2 0 0 G 

H 0 0 46 4,5 44 11 33 8,9 3,4 34 56 60 39,5 3,8 0 0 H 

1 0 0 381 68 5,2 6,0 10 1,5 0 28,5 77,5 35,5 5,4 0 0 0 1 

J 0 19 386 23 l f 5 3 , 1 0 0 0 5,5 44 15,5 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 1 5 1 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>o 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/CCT/U FPb TESTE N 9: 29 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 7-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 n i. c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 1,5 m l VAZÃO: 63 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 _ |níi/s ÃREA DO RECTPIEt̂ rTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 4 at f _ 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 IO 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 13,5 21 3,9 0 0 1,9 23,5 39 8 , 1 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,5 16,5 49,5 23,5 0 0 20 62,5 66,5 29,5 2,2 0 0 B 

C 0 0 2,5 11,5 28,5 41 33,5 3,5 3 24,5 34,5 66,5 35,5 4 0 0 c 

D 0 0 8,7 30,5 47,5 47 30,5 7,5 8,5 27,5 51,5 81,5 46,5 6,8 0 0 D 

E 0 0 13,9 65,5 106,5 121,5 59,5 7,5 7,5 42,5 80,5 91,5 58,5 7,9 0 0 E 

F 0 0 13 63,5 132,5 135,5 40 4,7 7 31,5 72,5 76,5 45,5 7 0 0 F 

G 0 0 7,0 31 8,5 48,5 18 2,8 3,3 25 56,5 71,5 38,5 5 0 0 G 

H 0 0 2,6 18,5 46,5 44,5 23 3,0 2 , 1 24,5 55,5 74,5 27,5 2,7 0 0 H 

1 0 0 0 48,5 34,5 66,5 25 0 0 24,5 62,5 50 13,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 14 55,5 4,5 0 0 2,2 28 18 5 ,1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/CCT/U FPb TESTE N 9 : 30 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 7-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE STE : 0,70ml VAZÃO: 63 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cnf 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM ML zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 14 15 1 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A 0 0 0 0 8,7 15,7 2 0 0 1,1 21,7 24,7 5,3 0 0 0 A 

B 0 0 0 1,2 20,7 48,7 20,7 0 0 18,2 70,7 66,7 23,7 1,4 0 0 B 

C 0 0 1 10,7 29,7 42,2 32,7 1,3 1,8 25,2 36,7 68,7 29,7 2,2 0 0 C 

D 0 0 5 28,7 50,7 45,7 27,2 4 , 1 4,3 25,2 49,7 78,7 44,7 4,6 0 0 D 

E 0 0 15,2 68,2 13,2 125,7 80,7 6,2 8,7 40,2 90,7 93,7 56,7 5,9 0 0 E 

F 0 0 11,7 53,7 119,7 127,7 41,7 3,9 7,2 29,2 73,7 79,7 43,7 5,9 0 0 F 

G 0 0 6,8 33,7 61,7 40,2 16,7 2 , 3 2,8 22,7 52,7 68,7 38,2 4,3 0 0 G 

H 0 0 2,9 20,7 43,7 59,2 19,7 2,6 1,4 30,2 49,2 65,7 31,7 2,2 0 0 H 

1 0 0 0 35,7 58,2 16,2 1,4 0 18,7 53,7 47,7 4,2 1,2 0 0 1 

J 0 0 0 1,7 17,7 39,7 2,6 0 0 1,6 22,2 20,2 3,7 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE I/CCT/U FPb TESTE N 9: 31 

MICROASPERSOR: ED a ALTERNATIVA: 9-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : l / 2 m l VAZÃO: 49,8 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 1 3 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 8,2 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,7 79,2 36,2 2,6 1,8 0 1,7 4 , 1 20,2 4,6 0 0 0 B 

C 0 0 1,7 16,2 56,2 30,2 1,7 1,7 1,6 4,2 40,2 117,2 32,2 1,9 0 0 C 

D 0 0 7,8 73,2 77,2 43,2 11,7 V 3,2 14,2 56,2 136,2 59,2 3,7 0 0 D 

E 0 0 2,8 37,2 124,2 84,2 36,2 2,6 3,5 28,7 71,2 115,2 29,2 3,0 0 0 E 

F 0 0 1,4 30,2 145,2 91,2 19,7 2 , 1 2,4 22,2 57,2 65,2 17,7 1,4 0 0 F 

6 0 0 0 9,7 84,2 59,2 13,2 1,7 1,7 18,7 59,2 67,2 10,2 1,7 0 0 6 

H 0 0 0 1,4 10,2 149,2 7,2 0 0 19,7 61,2 77,2 17,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 1,8 1,7 0 0 0 4,5 71,2 58,2 8,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,2 21,7 1,9 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/CCT/U FPb TESTE N 9: 32 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTERNATIVA: 9-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 1,2 ml 'VAZ ÃO : l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 _ j V s AREA DO RECIPIENTE : 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 5,6 1,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 3,0 85,2 47,2 2,7 0 0 0 5,4 33,2 6,7 0 0 0 B 

C 0 0 0 9,4 63,2 41,2 8,2 0 0 3,6 40,2 95,2 27,2 2,0 0 0 C 

D 0 0 2,8 42,2 95,2 56,2 12,2 8,4 1,9 11,8 52,2 126,2 61,2 3,5 0 0 D 

E 0 0 1,8 18,2 127,2 94,2 40,7 3 , 1 3,8 32,2 75,2 115,2 37,2 2,5 0 0 E 

F 0 0 0 35,2 151,2 71,2 17,2 2,0 2,0 23,2 61,2 65,2 20,2 2,5 0 0 F 

6 0 0 0 8,0 75,2 61,2 16,7 0 0 14,2 58,2 67,2 9,7 0 0 0 G 

H 0 0 0 0 5,8 183,2 9 , 1 0 0 17,2 57,2 73,2 17,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,6 71,2 55,2 12,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,7 11,2 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE I/CCT/U FPb TESTE N 9 : 33 

MICROASPERSOR: ED^ ALTERNATIVA: 9-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50_ cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : l , 2 m l VAZÃO: 50,4 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 0 0 0 0 6,4 5,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 7,2 61,2 59,2 9,8 2,0 0 1,8 5,8 11,2 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 22 87,2 69,2 14,6 2,3 0 14,2 73,2 87,2 1,6 0 0 0 C 

D 0 0 0 10,2 53,2 55,2 26,2 2,7 2,9 30,2 107,2 43,2 3,5 0 0 0 D 

E 0 0 4,0 27,2 35,2 49,2 39,2 6,6 18,2 43,2 89,2 67,2 13,2 1,9 0 0 E 

F 0 0 7,2 67,2 98,2 81,2 36,2 9,7 5 , 1 19,7 47,2 101,2 27,2 2,6 0 0 F 

G 0 0 6,2 56,2 103,2 66,2 18,2 8,7 0 15,2 49,2 107,2 26,2 2,2 0 0 G 

H 0 0 1,8 22,7 53,2 57,2 18,2 2,5 0 16,2 75,2 79,2 5,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 2,9 19,2 36,2 5,2 0 0 5,2 75,2 55,2 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,0 1,9 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 1 5 1-6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE I/CCT/U FPb TESTE N 9 : 35 

MICROASPERSOR: ED ^ ALTERNATIVA: 9-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : _ 0 m l VAZÃO: 52,2 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 0 0 0 2,4 6,3 3,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 23 58 54 7 , 1 0 0 0 2 , 1 11,6 1,5 0 0 0 ^ B 

C 0 0 1,1 29,5 77 53 18,6 0,8 0,4 10,8 57 84 11 0 0 0 C 

D 0 0 2,6 30,5 89 55 28 5,4 6,4 34 65 80 19 2,4 0 0 D 

E 0 0 7,0 45 90 65 33,5 2,8 6,4 29 62 91 54 5,8 0 0 E 

F 0 0 9,5 64 38 52 19 5,9 3,0 23 53 85 66 9 0 0 F 

G 0 0 6,5 51 87 47 23 2,3 0,9 20 52 76 35 4,6 0 0 G 

H 0 0 0 22 43 42 6,4 0,5 0 21 54 58 18 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 1,1 2 , 1 0 0 0 6,2 71 70 16 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,2 14 1,1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

to 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 36 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ED2 ALTE RN ATIVA: 9-C 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : _ ml VAZÃO: 52,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 2,0 5 3 , 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 28 53,5 50,5 7 , 1 0 0 0,7 1,9 12,5 4,0 0 0 0 B 

C 0 0 1,8 29,5 73,5 51,5 20,5 1,8 1,0 8,8 51,5 86,5 10,5 1,1 0 0 C 

D 0 0 4,0 37,5 88,5 56,5 26,5 4,3 5,0 36,5 64,5 78,5 25,3 3,7 0 0 D 

E 0 1,1 9,0 67,5 108,5 70,5 36 3,5 4 , 1 29 64,5 96,5 61,5 7,9 1,3 0 E 

F 0 0 7,8 67,5 82,5 44,5 16 6,8 3,5 21 52,5 80,5 57,5 7,8 1,3 0 F 

G 0 0 4 , 1 41,5 76,5 37,5 20,5 4,0 1,9 18,5 47,5 78,5 33,5 3,5 0 0 G 

H 0 0 0 17,5 52,5 42,5 10 1,8 0 23,5 55,5 69,5 24 1,0 0 0 H 

1 0 0 0 1,4 4,6 5,8 0 0 0 7,7 76,5 62,5 12,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,2 6,4 1,1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 37 

MICROASPERSOR: LD , ALTE RN ATIVA: 9-D 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.C.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,2 m l VAZÃO: 53,7 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 2,6 4,8 0 0 0 0 0 0 1,9 0 0 0 0 A 

B 0 0 2,9 31,2 63,2 33,2 0 0 0 2,7 15,2 79,2 24,2 0 0 0 B 

C 0 0 3,3 43,2 70,2 39,2 9,2 0 0 7,7 26,2 65,2 21,2 0 0 0 C 

D 0 0 3,6 44,7 111,2 71,2 14,7 2,3 2,4 13,2 45,2 80,2 33,2 3,2 0 0 D 

E 0 0 3,4 25,2 107,2 141,2 84,2 6,7 5,2 37,7 81,2 105,2 49,7 4,4 0 0 E 

F 0 0 3,9 29,2 78,2 87,2 40,7 5,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 19,7 65,2 89,2 51,2 7,2 0 0 F 

G 0 0 1,6 13,2 60,2 67,2 18,2 2,5 1,5 17,2 47,2 83,2 35,2 4 , 1 0 0 G 

H 0 0 0 13,2 54,2 55,2 12,2 - 1,7 17,7 65,2 66,2 26,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 7,7 89,2 45,2 8,7 0 0 1,6 40,2 18,7 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 38 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, 7Q m l VAZÃO: 53,7 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 1,7 11,2 1,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

6 0 0 0 24,9 60,7 36,7 1,1 0 0 3,3 13,7 93,7 29,7 0 0 0 B -

C 0 0 2,4 40,2 70,7 29,7 9,7 1,0 1,1 7,6 29,2 60,7 10,7 1,0 0 0 . C 

D 0 0 1,3 44,7 108,7 70,7 17,7 1,6 2,9 11,9 49,7 79,7 31,7 3,5 0 , 0 D 

E 0 0 1,7 21,7 98,7 130,7 76,7 5 , 1 3,7 35,7 74,7 100,7 46,7 3,9 0 0 E 

F 0 0 1,9 17,7 62,7 86,7 38,7 4,5 3,5 19,7 60,7 76,7 46,7 5,8 0 0 F 

G 0 0 1,4 18,7 74,7 66,7 14,3 1,5 1,5 16,2 55,7 78,7 29,7 2,9 0 0 G 

H 0 0 0 14 ,1 66,7 58,7 11 ,1 1,2 1,8 13,2 62,7 74,7 19,7 2,9 0 0 H 

1 0 0 0 5,9 83,7 45,2 5,3 0 0 3 , 1 38,7 32,2 2,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO CAL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 39 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-E 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 ,70ml VAZÃO: 52,8 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM ML zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 0 0 0 1,8 26,7 12,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 7,2 61,7 55,7 4,7 0 0 10,7 46,7 21,7 0 0 0 0 B 

C 0 0 2,0 26,7 72,7 44,7 18,2 0 3,0 22,0 64,7 60,7 4,2 0 0 0 C 

D 0 0 4,7 41,7 89,7 56,7 20,7 2,7 4,0 15,2 46,7 60,7 20,7 2 , 1 0 0 D 

E 0 0 4,7 36,7 74,7 55,7 28,7 3,5 3,7 31,7 95,7 152,7 64,7 4,6 0 0 E 

F 0 0 2,2 21,7 65,7 52,7 26,7 2,8 2 , 1 36,7 120,7 112,7 23,7 1,9 0 0 F 

6 0 0 0 16,7 76,7 73,7 22,7 1,7 0 18,7 78,7 37,7 5,5 0 0 0 . G 

H 0 0 0 4,9 54,7 112,7 28,2 1,2 0 9,2 47,7 29,7 1,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 11,7 86,7 14,2 0 0 2,8 48,7 76,7 5,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,9 43,7 6,7 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 40 

MICROASPERSOR: LD 2 ALTE RN ATIVA: 9-E 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,0 m l VAZÃO: 52,8 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 2,8 27,5 11,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 7,3 61 63 4,8 0 0 12,5 61 27 1,8 0 0 0 B 

C 0 0 1,9 27 74 46 18 1,5 4 22 71 57 7 1,3 0 0 C 

D 0 0 4,0 33 87 57 21 2,5 5,5 18 49 61 28 3,7 0 0 D 

E 0 0 4,2 32,5 79 59 28 3,3 4,8 31,5 78 121 61 7 , 1 0 0 E 

F 0 0 21,5 79 65 28,5 
2 r 5 

17 115 109 18 0 0 F 

G 0 0 2 , 1 19 100 81 20 1,4 1,3 17 81 59 4,9 0 0 0 G 

H 0 0 0 4,6 68 98 20 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM 0 7 47 35 17 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 16 66 6,6 0 0 1,8 49 78 — 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
h 3 

2,2 47 6,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO CAL: LE I/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 41 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,20 m l VAZÃO: 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 11 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 9,8 61,2 44,2 2,4 0 0 0 0 0,7 0 0 0 0 A 

B 0 0 2,8 21,4 72,2 60,2 10,2 0 0 2,2 12,2 16,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM 0 0 0 B 

C 0 2 , 1 14,4 43,2 78,2 62,2 25,7 1,3 0 22,7 100,2 90,2 27,2 2,2 0 0 C 

D 0 2 , 1 16,8 47,2 53,2 37,2 3,0 3,0 2,6 21,2 49,2 98,2 64,2 7,2 0 0 D 

E 0 0,7 9,6 34,7 43,2 31,2 25,2 4,6 5,5 31,2 54,2 78,2 58,2 7,2 0 0 E 

F 0 0 2,8 27,2 40,2 27,2 23,2 4,3 3 , 1 24 48,2 56,2 35,2 5,5 0 0 F 

G 0 0 2,9 23,7 55,2 43,2 20,7 1,3 1,4 19,6 57,2 70,2 37,2 4,7 0 0 G 

H 0 0 3,5 32,2 88,2 76,2 19,7 1,2 1,2 16 58,2 73,2 32,2 2,5 0 0 H 

1 0 0 0,8 24,7 85,2 67,2 7,2 0 0,7 4,6 62,2 54,2 12,4 0 0 0 1 

J 0 0 0 1,8 9,2 8,0 0 0 0 0 11,6 9,0 0,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 42 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO : 5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 , 2 0 ml VAZÃO: 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM M(.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 1 3 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 11,2 66,2 42,2 1,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 1,0 21,2 70,2 57,2 8,7 0 0 0,7 7,2 17,4 0 0 0 0 B 

C 0 0,9 9,2 33,2 72,2 63,2 21,2 0,9 0 24,2 104,2 72,2 12 0 0 0 C 

D 0 1,4 14,2 46,2 66,2 65,2 34,2 2,6 0,7 16,2 40,2 80,2 41,2 5,0 0 0 D 

E 0 0,7 11,7 36,2 44,2 35,2 28,2 5,4 3,6 45,2 84,2 102,2 74,2 12,8 0 0 E 

F 0 0 3,6 28,2 42,2 31,2 25,2 3 , 1 1,7 22,2 67,2 72,2 33,2 3,0 0 0 F 

G 0 0 2,0 23,2 58,2 48,2 20,2 1,0 0,4 14,2 49,2 74,2 46,2 6,5 0 0 G 

H 0 0 1,2 29,2 98,2 72,2 18,2 0,7 0 14,2 46,2 62,2 28,2 2,5 0 0 H 

1 0 0 0 11,2 74,2 58,2 5,2 0 0 3,3 68,2 41,7 13,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 1,6 12,2 1,8 0 0 0 0 22,2 13,2 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 43 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Lt >a ALTERNATIVA : 9- B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m. c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 0,5 m l VAZÃO: 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÄREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 1 3 1 4 15 16 

A 0 0 0 8,0 44,5 39,5 1,5 0 0 0 17,5 27,5 2,5 0 0 0 A 

B 0 0 2,4 37,5 83,5 62,5 12,5 0 0 7,2 47 f 5 52,5 16,5 2,5 0 0 B 

C 0 0 4,5 53,5 98,5 40,5 13,5 0,8 1,3 15,5 38,5 66,5 62,5 21,5 2,5 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 

D 0 0 4,2 36,5 88,5 48,5 22,5 2,8 3,0 20,5 40,5 80,5 106,5 45,5 5,5 0 V 
D 

E 0 0 2,8 22,5 70,5 60,5 32,5 5,4 3,3 23,5 34,5 57,5 54,5 17,5 1,3 0 E 

F 0 0 1,6 20,5 66,5 56.5 27.5 5.5 3.2 24.5 28.5 41.5 19.5 2.5 0 0 F 

G 0 0 0 8,5 50,5 60,5 22,5 2,5 1,9 26,5 47,5 42,5 8,5 0,8 0 0 G 

H 0 0 0 2 , 1 62,5 91,5 28,5 0 1,5 30,5 80 r 5 68,5 10,5 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 32,5 55,5 5,9 0 0 18,5 112,5 76,5 10,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,9 25,5 21,5 2 . 1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 44 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0/5 m l VAZÃO: 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34çm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 0 0 0 4,4 52,5 44,5 1,5 0 0 0 17,5 13,5 2 , 1 0 0 0 A 

B 0 0 0,8 12,5 56,5 60,5 10,3 0 0 4,9 34,5 59,5 22,5 3,7 0 0 B 

C 0 0 1/0 17,5 63,5 35,5 10,5 1,0 1,3 14,5 47,5 82,5 74,5 22,5 2,5 0 C 

D 0 0 1/6 28,5 98,5 50,5 16,5 2,3 4,5 22 43,5 83,5 100,5 32,5 2,9 0 D 

E 0 0 1,3 24,5 127,5 158,5 66,5 6,5 5,6 24,5 32,5 50,5 38,5 10,5 1,3 0 E 

F 0 0 0 15,5 94,5 90,5 30,5 5,5 3,2 24,5 28,5 40,5 16,6 2,2 0 0 F 

G 0 0 0 3,4 27,5 44,5 16,5 2,5 1,9 26,5 48,5 42,5 13 1,0 0 0 G 

H 0 0 0 2,0 72,5 78,5 13,5 0 1,5 30,5 84,5 66,5 8 , 1 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 18,5 26,5 1,9 0 0 18,5 112,5 66,5 5,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,9 53,5 26,5 1,5 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 45 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TESTE : 0,70 m l VAZÃO : 55,5 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 

A 0 0 0 8,7 46,7 47,7 4,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 l r 5 18,7 53,7 66,7 18,7 0 0 4,5 15,7 14,7 7 f 7 0 0 B 

C 0 0 4,5 26,7 42,7 32,7 22,7 2 , 1 4,7 24,7 47,7 75,7 50,7 11,2 1,4 0 C 

D 0 1,6 11,2 44,7 48,7 27,7 19,7 5,7 13,7 30,7 50,7 80,7 73,7 37,2 5,3 0 D 

E 0 2,4 27,7 76,7 78,7 52,7 31,7 3,7 6,5 20,7 34,7 50,7 53,7 33,7 6 , 1 0 E 

F 0 24,7 88,7 103,7 76,7 32,7 7,9 5,3 28,7 36,7 35,7 24,7 8 , 1 1,1 0 F 

6 0 1,3 6,2 28,7 60,7 60,7 30,7 3,7 4,7 36,7 76,7 64,7 23,7 2,7 0 0 G 

H 0 0 1,3 4,3 30,7 68,7 23,7 2,2 1,7 35,7 90,7 90,7 24,7 0 0 0 H 

l 0 0 0 0 33,7 36,2 6,9 0 0 5,7 68,2 71,7 16,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 4 , 1 4,7 0 0 0 0 6,7 11,7 2 , 1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 46 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÏÙD2 ALTE RN ATIVA: 9-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 m l VAZÃO:55,5 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 1 3 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 8,0 46 58 8,4 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0,8 18 46 56 23 0,4 0 2,0 4,8 3,2 1,2 0 0 0 B 

C 0 0 3,4 27 43 30 20,5 0,6 2,8 25 35 45,5 42 8,2 0,3 0 C 

D 0 0,7 9,0 36 43 28 20 4,0 44 31 49 82 89 34,5 3,4 0 D 

E 0 1,4 26 68 68 46 34 3,2 7,0 28,5 46 69 66 30 2,9 0 E 

F 0 0 17,5 86 84 72 31 8,0 4,5 27 46 50 30 7,5 0 0 F 

G 0 0 4,6 38 76 62 30,5 4,5 1,9 28,5 62 62 19 1,7 0 0 G 

H 0 0 0 4,7 36 74 23 1,2 1,1 25,5 80 80 19 0 0 0 H 

1 0 0 0 0,7 29 35 4,4 0 0 7 , 1 74 70 17,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 1,0 0 0 0 0 7,5 13 1,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO CAL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 47 

MICROASPERSOR: ED a ALTE RN ATIVA: 9-D 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1/0 m l VAZÃO: 57,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 1 5 1 6 

A 0 0 0 6,8 14 2,5 0 0 0 0 27,5 37 15 0 0 0 A 

B 0 0 5,8 39,5 47 59 13,4 0 0 4,9 5,8 75 29,5 4 0 0 B 

C 0 0 14,2 67 75 . 37 15 0 2,0 10,5 41 85 49 10,5 1,4 0 C 

D 0 0 11,2 66 108 65 22 2,4 7,9 18 43,5 73 49 16,2 2 , 1 0 D 

E 0 0 14,6 26 55 57 35 3,4 37,5 36 69 58 49 21,2 — 0 E 

F 0 0 14,2 33 51 39 25 4,5 4,6 29,5 47 44 32 16 2,2 0 F 

6 0 0 5,0 46 65 44 18 2,2 2,2 4,7 83 49,5 23 4,3 0 0 G 

H 0 0 2,7 30 73 77 23,5 2,0 1,8 32 88 67 17,5 2,2 0 0 H 

1 0 0 0 2,8 40,5 73 7,7 0 0 13,9 91 57 8,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 1,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 49 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L D ^  ALTE RN ATIVA: 9-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,20 m l VAZÃO : 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM ML zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 19,8 34,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 4,4 48,2 99,2 10,4 0 0 14,6 98.2 9.4 0 0 0 0 B 

C 0 0 3,7 26,2 77,2 63,2 25,2 0 0 50,2 85,2 47,2 2,5 0 0 0 C 

D 0 0 7,8 51,2 91,2 67,2 31,2 2,8 2,9 25,2 51,2 61,2 22,2 3 , 1 0 0 D 

E 0 0 4,6 35,2 67,2 49,2 37,2 5,6 4,7 49,2 97,2 139,2 69,2 9,4 0 0 E 

F 0 0 3,0 24,2 53,2 36,2 25,2 4,2 2,9 35,2 98,2 99,2 69,2 25,7 0 0 F 

G 0 0 3,2 32,2 63,2 42,2 18,2 2 , 1 1,6 12,7 56,2 46,2 9,7 2,9 0 0 G 

H 0 0 3 , 1 31,2 71,2 60,2 25,2 1,7 0 6,6 35,2 38,2 2,8 0 0 0 H 

1 0 0 0 7,9 65,2 95,2 9,7 0 0 2,8 43,2 47,2 10,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 19,2 19,7- 0 0 0 0 9,2 57,2 19,2 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1.0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 50 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D 2 ALTE RN ATIVA: 9-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : ^ 0 , 7 m l VAZÃO: 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 17,7 22,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 4,3 54,7 106,7 11 ,1 0 0 9,3 78,7 6,7 0 0 0 0 B 

C 0 0 2,8 18,7 72,7 68,7 26,2 0 2,3 50,7 90,7 39,7 1,8 0 0 0 C 

D 0 0 6,4 39,7 72,7 64,7 28,7 1,8 2,0 22,7 56,7 54,7 17,2 3,2 0 0 D 

E 0 0 5,2 31,7 56,7 42,7 36,7 6,8 7,9 48,7 100,7 152,7 66,7 10 ,1 1,2 0 E 

F 0 0 4,2 33,2 60,7 42,7 29,7 4,9 V 41,7 87,7 90,7 66,7 34,7 3,7 0 F 

6 0 0 4,3 39,7 74,2 48,7 21,7 1,7 0,9 15,7 49,7 29,7 7,2 3,8 0 0 G 

H 0 0 2,3 32,2 75,7 63,7 21,2 1,2 0 7,4 35,7 33,2 2,7 0 0 0 H 

1 0 0 0 8,7 69,7 73,7 7,7 0 0 1,8 44,7 52,7 23,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 1,5 17,7 10,7 0 0 0 0 9,7 58,7 29,7 4,4 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 51 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L D ^  ALTE RN ATIVA: 9-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1 ,20ml VAZÃO: 61,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 I I • 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 0 0 0 10 43,2 23,2 2,9 0 0 2,3 23,2 21,2 3,6 0 0 0 A 

B 0 0 3,6 21,6 47,2 44,2 8,4 0 0 13,0 74,2 65,2 33,2 5,2 0 0 B 

C 0 0 6,6 27,7 49,2 33,2 12,4 2,6 2,5 19,2 44,2 85,2 71,2 10,8 0 0 C 

D 0 0 5,5 26,2 55,2 45,2 24,0 3,4 5,7 34,2 58,2 74,2 50,2 11,6 2,0 0 D 

E 0 0 11 55,2 111,2 136,2 85,2 37,2 6,0 35,7 58,2 61,2 47,2 20,7 3,6 0 E 

F 0 0 7,2 49,2 89,2 99,2 46,2 3,4 4,4 32,2 45,2 44,2 42,2 25,2 4,6 0 F 

6 0 0 2,0 27,2 75,2 47,2 12,2 2,0 2,0 27,2 52,2 42,2 31,2 15,2 2,7 0 6 

H 0 0 0 11,2 47,2 55,2 35,7 1,7 2,0 24,2 60,2 61,2 24,2 4,4 0 0 H 

1 0 0 0 0 29,7 69,2 6,7 0 0 11,2 54,2 67,2 20,7 1,7 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 33,2 61,2 14,2 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 52 

MICROASPERSOR: Eü 2 ALTE RN ATIVA: 9-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1 m l VAZÃO:61,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 9,8 41 42 3,6 0 0 0 13 23 1,7 0 0 0 A 

B 0 0 5,2 24,4 53 53 12,4 0 0 8,4 71 59 19,5 2,7 0 0 B 

C 0 0 9,8 31,0 49 41 17,2 1,8 1,7 16,4 35 69 57 7,8 0 0 C 

D 0 0 7 31 55 45 21,4 2,4 3,4 28 53 87 66 13 1,5 0 D 

E 0 0 17 49 79 85 59 5 7,2 51 93 85 56 19,8 2,3 0 E 

F 0 0 13,5 56 88 82 53 3,5 5,3 32 52 53 37 18 2,2 0 F 

G 0 0 4,8 44 73 40 17 1,7 2,6 28,5 49 41 25,5 8 0 0 G 

H 0 0 1,9 22 68 65 38 0 2,2 28,5 60 48 18,5 3 0 0 H 

1 0 0 0 3,2 36 68 5 , 6 0 0 16 65 51 12 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,3 1,6 0 0 0 3,7 53 51 6,7 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 53 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,2 m l VAZÃO: 61,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 0 0 2,3 15,2 27,7 31,2 2,0 0 0 0 8,6 16,2 1,9 0 0 0 A 

B 0 0 3,4 38,2 59,2 66,2 12,2 2,8 0 22,8 131,2 75,2 6,2 0 0 0 B 

C 0 0 0 19,7 58,2 37,2 14,4 2,0 1,7 37,2 71,2 87,2 17,8 0 0 0 C 

D 0 0 1,6 5,6 34,2 63,2 24,8 3,9 2,3 33,2 59,2 65,2 22,2 2,9 0 0 D 

E 0 0 3,4 24,7 67,2 139,2 119,2 11 6,6 32,2 35,2 45,2 44,2 13,6 0 0 E 

F 0 0 11,2 47,2 97,2 95,2 36,2 6,5 4,0 19,2 31,7 53,2 69,2 30,2 3,2 0 F 

G 0 0 7,5 39,7 58,2 43,2 22,2 4,5 1,7 16,7 32,2 52,2 65,2 22,7 2,0 0 G 

H 0 0 3,7 22,2 45,2 44,2 30,7 3,4 0 15,2 50,2 73,2 52,2 7,2 0 0 H 

1 0 0 1,6 8,7 35,2 48,7 27,7 1,4 0 5,4 91,2 89,2 30,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 2,4 18,2 32,2 7,2 0 0 0 36,7 50,7 10,7 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 54 

MICROASPERSOR: LD 2 ALTE RN ATIVA: 9-B 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,5 m l VAZÃO: 61,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34çm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 2 , 1 16,5 31,5 34,5 3,0 2,8 0 0 4,2 6,4 0 0 0 0 A 

B 0 0 2,2 36,5 75,5 82,5 22,5 3,4 0 17 133,5 77,5 3 r 8 0 0 0 B 

C 0 0 0 18,5 61,5 44,5 22 5,3 2 , 1 44 91,5 102,5 20 2 , 1 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 

D 0 0 0 9,3 39,5 63,5 30,5 2 , 1 2,9 34,5 59,5 65,5 19,5 3 , 1 0 0 D 

E 0 2,0 8,7 33 69,5 94,5 83,5 14 8,5 29 30,5 40,5 32,5 9,0 2,0 0 E 

F 0 V 23 61,5 80,5 63,5 32 V V 25 30 43,5 58,5 21,5 2,4 0 F 

6 0 3,9 23,5 62,5 62,5 39,5 27,5 5,7 1,7 18 42 58,5 53,5 14,3 0 0 G 

H 0 2,3 10,5 32 31 47,5 37,5 4,5 0 15,5 46,5 85,5 65,5 8,8 0 0 H 

1 0 0 2,2 7,2 34,5 53,5 34,5 2,6 0 3,5 70,5 87,5 52,5 5,3 0 0 1 

J 0 0 0 3,4 20,5 34 10,5 0 0 0 26,5 51,5 16,5 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 55 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m . c a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,7 m l VAZÃO: 59,4 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 7,7 46,7 37,2 2,4 0 0 0 3,9 6,3 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 9 , 1 32,7 37,7 5,5 0 1,4 30,7 17,7 7,7 1,5 0 0 B 

C 0 1,6 5,3 20,7 42,7 37,7 10,5 1,2 7,2 21,7 30,7 50,2 36,7 8 , 1 0 , 0 C 

D 0 3 , 1 23,7 52,7 64,7 43,7 28,7 13,4 18 ,1 27,2 46,7 88,7 76,7 2 5 , 7 v 3,5 0 D 

E 0 2,7 23,7 67,7 94,7 96,7 62,7 14 , 1 6 , 1 36,7 112,7 128,7 60,7 15,9 3,9 1,2 E 

F 0 2,9 16,7 51,7 81,7 68,7 38,7 12,7 6,8 32,7 72,7 66,7 32,7 17,7 7,3 2,2 F zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 0 1,3 7,2 31,7 49,7 49,2 36,7 6,3 8,0 29,7 52,7 48,7 16,3 4,4 2,3 0 G 

H 0 0 3 , 1 14,7 40,7 68,7 37,7 3,2 6,3 31,7 50,7 48,7 16,7 0 0 0 H 

1 0 0 0 3,6 36,7 60,7 11,7 0 0 14,7 44,7 58,7 17,7 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 12,7 12,7 2,3 0 0 1,2 14,7 25,7 1,9 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 56 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO: 94,4 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 15 54,5 63,5 6,9 0 0 0 3,5 2,7 1,0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA<v 0 A 

B 0 0 1,5 15,5 48,5 52,5 15 0 2,3 3 , 1 21,9 17,9 12,8 3,0 0 0 B 

C 0 0 3,2 17 39,5 36,5 19,5 1,5 13,9 29,5 35,5 48,5 46,5 22,5 3,8 0 C 

D 0 2,4 12 31 43,5 34,5 23,5 46,5 27,5 33,5 54,5 72,5 50,5 12,5 0,8 D 

E 0 4,5 28,5 67,5 81,5 73,5 48,5 4,2 5,7 24,5 52,5 68,5 74,5 48,5 14,5 1,7 E 

F 0 3 , 1 34,5 81,5 104,5 86 r 5 47,5 10,4 7,8 31.5 53.5 57.5 48.5 27.5 7,9 1.0 F 

G 0 2 , 1 20,5 43,5 56,5 46,5 36 6,3 7,5 28,5 52,5 44,5 21,5 5,3 0 0 G 

H 0 0 3,5 12,7 32 60.5 35.5 2.9 7.3 37,5 58.5 55.5 19.5 1.0 0 0 H 

1 0 0 0 1,8 29,5 57,5 12 1,0 1,7 14,5 49,5 60,5 24 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 13 ,1 13,9 1,5 0 0 1,8 14,5 19 10,9 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 57 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 9-D 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1 m l VAZÃO: 63 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 33 39 0 0 0 0 0 36 12 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 18 55 23 0 0 0 14,4 69 1,5 2,5 0 0 0 B 

C 0 0 3 25 56 33 1/7 0 1,4 8 , 1 23 55 4,0 1,1 0 0 C 

D 0 0 1,5 9 52 79 24 1,4 2,7 28 30,5 61 52 14 0 0 D 

E 0 0 7,6 35 74 196 183 6 10 120 246 185 63 11 0 0 E 

F 0 0 1,6 35 98 173 123 3 , 1 1,9 12.6 78 93 45 9.2 0 0 F 

G 0 0 1,7 30 49 49 14 1,4 0 8,8 22 35 20 2,9 0 0 G 

H 0 0 1,3 19 31 27 1,6 0 0 14,6 35 39 24 1,5 0 0 H 

1 0 0 0 7,0 33 45 3,3 0 0 1,6 51 36,5 15,2 3,0 0 0 1 

J 0 0 0 7,0 39 23 0 0 0 0 1,8 0 1,5 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 58 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D 2 ALTE RN ATIVA: 9-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1 m l VAZÃO : 63 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 1,5 17 55 23,5 0 0 0 2,3 28 12 2,0 0 0 0 A 

B 0 0 3,6 26 57 55 13 0 2,9 26 83 51 21 3,4 0 0 B 

C 0 0 3,0 28 57 49 18 2,3 47 24 55 65 48 10,6 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 
D 0 0 2,6 16,5 43 59 29 4,3 4,2 29 37 55 53 15 0 0 D 

E 0 0 5,5 26 61 110 101 10,4 3,6 45 55 53 45 15 0 0 E 

F 0 0 5,4 41 105 154 115 4,3 4,0 32,5 93 79 43 15 15 0 F 

6 0 0 5,0 35 75 81 18 1,7 0 16 54 89 50,5 13 0 0 6 

H 0 0 3,0 18,2 32 37 20 0 0 21 44 59 41 5 ,1 0 0 H 

1 0 0 0 6 , 1 32 47 7,0 0 0 0 47,5 42 20 1,7 0 0 1 

J 0 0 0 2,0 32 40 0 1 0 0 0 6,8 10,7 2,4 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 59 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D 2 ALTE RN ATIVA: 9-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,7 m l VAZÃO: 63,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 32,7 56,7 11,7 0 0 0 35,7 46,7 5,6 0 0 0 A 

B 0 0 0 2,7 22,7 48,7 17,7 0 0 7,7 80,7 84,7 21,7 2,6 0 0 B 

C 0 0 4,7 8,4 13,7 46,7 24,7 1,9 0 16,7 50,7 72,7 42,7 6,9 0 0 C 

D 0 0 12,7 41,7 70,7 64,7 40,7 4,9 1,9 24,7 39,2 52,7 60,7 20,7 1,5 0 D 

E 0 0 7,5 41,7 94,7 142,7 80,7 9,7 5,0 27,7 30,7 42,7 52,7 18,7 2,2 0 E 

F 0 0 V 32,7 54,7 38,7 25,7 5,5 3,7 31,2 38.7 42.7 48.7 12.5 1.4 0 F zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 0 0 1,8 26,7 54,7 40,7 21,2 2,3 1,5 24,7 60,7 59,7 44,7 11,7 0 0 6 

H 0 0 1,7 30,7 - 74,7 48,7 1,1 0 24,9 68,7 72,7 24,7 1,9 0 0 H 

1 0 0 0 4,5 36,7 110,7 17,5 0 0 16,7 71,7 60,7 10,9 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 4,5 5,5 0 0 0 0 42,7 30,7 3,5 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 60 

MICROASPERSOR: LD 2 ALTE RN ATIVA: 9-E 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m. c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO : 63,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM ML zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 1,9 23,5 54,5 20,5 0 0 0 17,5 24,5 2,4 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 

B 0 0 0 2 , 1 22 49,5 31,5 0 0 8,5 98,5 92,5 16,5 1.0 0 0 B 

C 0 0 1,7 4,3 16,5 42,5 26,5 2,2 1,0 16,5 54,5 80,5 30,5 4 , 1 1,2 0 C 

D 0 0 5,5 25,5 52,5 52,5 29,5 6,2 1,0 18,5 44,5 60,5 54,5 16,5 2,0 0 D 

E 0 0 8,0 41,5 114,5 154,5 80,5 13,5 5,5 21,5 40,5 54,5 60,5 20 2,0 0 E 

F 0 0 6,2 50,5 96,5 82,5 35,5 9,5 5,5 46,5 52,5 54,5 50 11,5 1,9 0 F 

6 0 0 2,0 26,5 58,5 42,5 25 4,8 1,4 33 75,5 66,5 38,5 .9,0 0 0 G 

H 0 0 1,3 12,5 43 66,5 49,5 3,5 1,0 21,5 71,5 70,5 22 0 0 H 

1 0 0 0 1,5 9,3 86,5 38,5 0 0 15,5 71,5 55,5 7,8 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 10,5 0 0 0 3,0 60,5 37,5 2 , 1 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL : LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 6 1 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10 - A 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m. c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 m l VAZÃO : 5 0 , 4 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1 : 30 h s TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 - 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 3,7 27 48 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 1,5 20 66 100 48 2,7 0 1,2 14 6,6 0 0 0 0 B 

C 0 0 7 , 1 52 90 78 52 6,6 0,4 8,7 92 49 1,4 0 0 0 C 

D 0 0 4,2 48 88 64 40 15 1,5 17 56 76 26 6,7 0 0 D 

E 0 0 3,0 40 80 50 34 2,5 5,0 36 96 170 152 40 0 0 E 

F 0 0 3,4 66 146 76 30 1,1 4,3 29 102 152 114 22 0 0 F 

6 0 0 1,5 20,7 128 108 37 0 1,1 25 62 48 5,7 0 0 0 G 

H 0 0 0 2,8 25 128 34 0 0,6 41 70 35 0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 1,6 134 8 0 0 12 52 12 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,4 0 0 0 0 0. J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 62 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D 2 ALTE RN ATIVA: 1Q-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO: l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: Q m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 14 1 5 1 6 

A 0 0 0 3,5 44,5 80,5 17 1,0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 2,3 19,5 72,5 112,5 57,5 4,5 0 0 18,5 7,5 0 0 0 0 B 

C 0 0 9,5 18 78,5 82,5 60,5 12,5 0 7,5 96,5 74,5 2,7 0 0 0 C 

D 0 0 10,5 42,5 73,5 58,5 42,5 19,5 2,5 16,5 50,5 98,5 28,5 2,5 0 0 D 

E 0 0 8,5 56,5 76,5 43,5 30,5 3,7 5,3 34,5 90,5 216,5 255,5 21,5 0 0 E 

F 0 0 6,9 64,5 104,5 58,5 29,5 3,2 5,0 27,5 78,5 120,5 68,5 6,0 0 0 F zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 0 0 3,9 32,5 84,5 94,5 36,5 0 1,9 27,5 62,5 48,5 4 r 5 0 0 0 G 

H 0 0 0 5,8 31,5 128,5 30,5 0 1,7 39 68,5 35,5 2,0 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 36,5 164,5 12,5 0 0 8,5 44,5 13,5 0 0 0 0 1 

J 0 1 0 
0 0 0 1,3 0 0 0 0 1,3 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 63 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L D 2 ALTE RN ATIVA: 10-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO : 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,5 m l VAZÃO: 52,56 1/h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 2,0 1,7 0 0 0 0 0 6 , 1 63,5 5,2 0 0 0 A 

B 0 0 2,8 35,5 57,5 4,9 0 0 0 2,5 89,5 103,5 14,5 0 0 0 B 

C 0 0 15,5 71,9 71,7 47,5 3 ,1 0 0 9,3 41,5 81,9 51,9 5 , 1 0 0 C 

D 0 2,5 34,5 103,5 75,5 33,5 13,5 3,0 2,0 23,5 65,5 125,5 37,5 0 0 0 D 

E 0 2,5 44,5 163,5 155,5 75,5 40,5 5,7 5,5 167,5 151,5 153,5 61,5 7 , 1 0 0 E 

F 0 0 17 99,5 19,5 55,5 18,5 7,5 4,5 34,5 125,5 149,5 43,5 4,0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI F 

G 0 0 9,0 61,5 75,5 28,5 15,5 6,7 3 , 1 24,5 77,5 97,5 26,5 0 0 0 G 

H 0 0 2,8 53,5 101,5 34,5 5,7 0 2,5 91,5 93,5 71,5 6,5 0 0 0 H 

1 0 0 0 8,0 8 , 1 0 0 0 0 21,5 111,5 34,5 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 8,3 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 64 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D 2 ALTE RN ATIVA: 10-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO : 53,4 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 0 0 0 8,0 3,3 0 0 0 0 0 7,5 32,5 4,3 0 0 0 A 

B 0 0 7,2 39,5 72,5 12,5 0 0 0 5,5 100,5 152,5 23,5 1,8 0 0 B 

C 0 1,8 20,5 74,5 76,5 48,5 4,0 0 0 19,5 68,5 148,5 68,5 3,5 0 0 C 

D 0 4 , 1 38,5 92,5 76,5 36,5 16,5 0 3,9 30,5 83,5 122,5 34,5 6,0 0 0 D 

E 0 2,5 42,5 158,5 162,5 89,5 44 7,5 7 , 1 42,5 68,5 89,5 64,5 28,5 2,6 0 E 

F 0 0 19 116,5 136,5 73 21,5 3,6 10 36,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 82,5 68,5 25,5 1,7 0 F zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 0 0 10 58,5 88,5 37 17,5 3,6 4,8 42,5 59,5 71,5 24,5 6,5 0 0 G 

H 0 0 1,0 42,5 106,5 52,5 6,3 0 3,4 48,5 86,5 88,5 11,5 0 0 0 H 

1 0 0 0 6,5 13,5 0 0 0 0,9 37,5 124,5 61,5 3,9 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,9 62,5 142,5 0 0 0 0 J 

2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 I I 12 13 1 4 1 5 1 6 M 
U> 
O 



\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 65 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-C 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO: 4 5 ,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 3 4 0 ^  

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 11 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 395,5 35,5 0 0 0 12,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 9 , 1 172,5 27,5 1,6 4,6 70,5 21,5 0 0 2,6 31,5 50,5 24,5 8,0 0 0 c 

D 0 0 0 4,6 17,5 78,5 34,5 2,0 2,0 8,6 62,5 124,5 112,5 62,5 6,5 0 D 

E 0 0 0 0 0 42,5 62,5 5,0 8,2 25,5 62,5 102,5 110,5 64,5 5,7 0 E 

F 0 1,0 0 0 0 0 0 6,3 0 22,5 60,5 58,5 22,5 8,9 0 0 F 

G 0 0 0 0 1,0 0 0 5,8 0 12,5 50,5 90,5 46,5 5,7 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 0 3,6 0 2,2 52,5 96,5 70,5 5,6 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 38,5 2,0 0 0 21,5 90,5 58,5 2,0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 11,5 108,5 1,2 0 0 0 7,9 7,0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 66 

MICROASPERSOR: LD 2 ALTE RN ATIVA: 1Q-Ç 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 tn.C .a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 m l VAZÃO: 45,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 260 186 0 0 3,3 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 0 260 60 3 , 1 5,6 72 19 0 0 1,5 54 56 40 44 5,5 0 C 

D 0 0 0 4 , 1 26 88 29 1,5 1,0 9,0 56 112 112 90 33 0,5 D 

E 0 0 0 0,3 0 48 54 5,8 2,7 26 54 76 54 50 21 0 E 

F 0 0 0 0 0 0 0 5 , 1 0,5 20 50 42 9,2 2,5 : 0 0 F 

G 0 0 0 0 0 0 0 2,2 0 13 45,5 90 32 1,4 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 3,2 1,0 0 2,0 56 92 80 12 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 0 26 0 0 0 14,5 66 84 23,5 0 0 1 

J 1 ° 0 0 0 0 5,2 49 0 0 0 0 6,6 10,5 2,4 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 67 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 9 , 2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cma 

DURAÇÃO : 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 0 0 0 1,1 1,5 1,7 1,1 0 0 2,2 11,5 4,5 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 2 , 1 22,5 39,5 17,5 11,5 2,4 18,9 70,5 23,5 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 9,7 46,5 64,5 34,5 13,5 5,3 28,5 60,5 28,5 1,5 0 0 0 C 

D 0 0 2,5 32,5 72,5 60,5 29 14,5 9,9 29 63,5 47 10,9 0,8 0 0 D 

E 0 0 5 , 1 42,5 67,5 40,5 25,5 4 , 1 5.3 26.5 57.5 93.5 37.5 1,8 0 0 E 

F 0 0 4,4 39,5 62,5 39,5 24,5 3,7 3,8 20 64,5 110,5 53,5 4,5 0 0 F 

G 0 0 3,0 26,5 66,5 58,5 23 1,5 3,3 16 55,5 106,5 47,5 4,9 0 0 G 

H 0 0 1,0 12,5 71,5 80,5 17,5 0 0,7 12 57,5 70,5 16 1,3 0 0 H 

1 0 0 0 4,3 72,5 52,5 8,0 0 0 4,3 45,5 52,5 4 , 1 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 4,7 5,8 0 0 0 0 2 , 1 6,5 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 68 

MICROASPERSOR: ED ^ ALTE RN ATIVA: lQ - p 

ALTURA EM RELAÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A O SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m . c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO: 49,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: Q m/s ÁREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO : 1 ;^tn hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 0 4,5 2,5 0 0 2,7 7,5 1,1 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 0,8 7,3 32,5 34,5 21,5 3,5 37,5 75,5 7,5 0 0 0 , o B 

C 0 0 1,1 11,5 28,5 46,5 41,5 21,5 8,5 38,5 70,5 29,5 2,3 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 

D 0 0 6,5 36,5 58,5 44,5 30,5 21 11,5 26,5 61,5 55,5 11,5 1,2 0 0 D 

E 0 0 12,5 51,5 60,5 35,5 20,5 4,5 4,9 26,5 50,5 89,5 26,5 2,6 0 0 E 

F 0 0 6,0 36,5 55,5 42,5 28,5 14 6,5 18,5 52,5 104,5 63,5 11,5 0 0 F zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 0 0 2,4 25,5 74,5 67,5 22,5 1,5 6,4 17,5 44,5 87,5 72,5 14,5 0,9 0 G 

H 0 0 1,4 23,5 94,5 78,5 13,5 0 2,5 28,5 52,5 54,5 25,5 12,8 0 0 H 

1 0 0 0 11,5 7,3 35,5 13,9 0 0 14,3 29,5 30,5 2,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 5,5 2,5 0 0 0 0 1,3 1,9 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 69 

MICROASPERSOR: ED a ALTE RN ATIVA: 10-E 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,7 m l VAZÃO : 48.2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 .  12 13 14 15 16 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 4,3 21,2 18,2 1,9 0 0 1,2 46,2 42,2 0 0 0 =.•0 B 

C 0 0 2,0 49,7 210,7 132,7 12,7 0 0 13,7 65,2 84,7 13,7 0 0 0 C 

D 0 0 12,2 73,2 142,7 74,7 24,2 1,8 1,9 12,2 50,2 82,2 10,3 0 0 0 D 

E 0 1,2 10,7 72,7 102,7 54,7 35,2 3 , 1 3,6 35,7 110,7 255,7 123,2 2 , 1 0 0 E 

F 0 0 7,5 47,2 70,7 41,7 28,2 2,8 1,8 20,2 110,7 185,2 84,7 2,4 0 0 F 

6 0 0 5 , 1 40,7 91,2 58,7 22,7 2 , 1 0 7,3 45,2 91,2 14,2 0 0 0 G 

H 0 0 3,0 36,7 123,2 88,7 18,2 5,5 0 2,6 94,7 114,7 27,7 0 0 0 H 

1 0 0 2,3 22,2 120,7 76,7 9,4 0 0 0 5,3 27,2 2,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 1,5 8,8 3,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 



D A D O S D O S T E S T E S D E A V A L I A Ç Ã O D O M I C R O A S P E R S O R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 70 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D ^  ALTE RN ATIVA: 10-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 4 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO: 48 f 5 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B 0 0 0 0 33,5 43,5 2,3 0 0 0 34,5 7,5 0 0 0 0 B 

C 0 0 1,3 15,5 128,5 144,5 25,5 0 0 23 98,5 70,5 1,8 0 0 0 c 

D 0 0 5,9 72,5 147,5 90,5 25 0,9 0,8 13,5 62,5 108,5 13,5 0 0 0 D 

E 0 0 6,3 58,5 108,5 56,5 38,5 5,7 4,7 40,5 136,5 326,5 53,5 0 0 0 E 

F 0 0 4,2 50,5 94,5 54,5 31,5 V 2,9 19,5 122,5 178,5 14,5 0 0 0 F 

G 0 0 3,5 56,5 124,5 60,5 24,5 2,6 0 11,5 76,5 90,5 8,3 0 0 0 G 

H 0 0 1,7 37 92,5 90,5 24,5 2,3 0 15,5 117,5 60,5 1,1 0 0 0 H 

1 0 0 0 5,6 48,5 58,5 8,0 0 0 0 19,5 3,0 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICPX)ASPERSOR 

LOCAI, : LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 71 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M I C R O A S P E R S O R :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EJ D^  ALTE RN ATIVA: 1Q-A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 m l VAZÃO: 49,8 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 0 0 0,6 7,0 16 19 3,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 3,2 28 62 72 31 2,0 0 8,5 52 0 0 0 0 0 B 

C 0 0 4,0 34,5 68 68 50 7,0 0,8 30,5 64 48 10 1,5 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 

D 0 0 7,0 34 50 46 44 20,5 4,2 23 38 78 88 19 0 0 D 

E 0 0 8,6 36 44 30 22 4,5 6,0 28 70 138 142 21 0 0 E 

F 0 1,7 25 64 55 35 21 2,2 0,8 23 58 66 31 2,9 0 0 F 

6 0 1,1 20 56 62 50 30 1,2 0,5 19 46 34,5 4,0 0 0 0 6 

H 0 0 4 , 1 17,5 45 77 42 0,9 0,5 14,5 45 22,5 1,0 0,8 0 0 H 

1 0 0 0 1,8 9,0 82 57 0 0 8,0 45,5 28 1,0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 22,5 8,0 0 0 0,8 21 22 1,4 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 72 

MICROASPERSOR: LD 2 ALTE RN ATIVA: 1Q-A 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 , 7 m l VAZÃO: 54,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: p m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 1,9 6,7 11,7 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 15,7 62,7 92,7 33,7 2,4 0 10,7 41,7 4,2 0 0 0 0 B 

C 0 0 0 16,7 78,7 94,7 62,7 7,7 2,4 34,7 74,7 40,7 8,7 2 , 1 0 0 C 

D 0 0 5,2 28,7 55,7 56,7 52,7 20,7 5,2 24,7 44,7 90,7 90,7 4,2 0 0 D 

E 0 0 14,7 47,7 54,7 36,7 26,7 6,7 5,4 28,7 69,7 138,7 142,7 24,7 0 0 E 

F 0 3,0 36,7 77,7 62,7 36,7 21,7 4,0 3,7 21,7 55,7 67,7 29,7 3,7 0 0 F 

G 0 2,0 20,7 47,7 52,7 44,7 31,7 2,4 1,5 18,2 42,7 35,7 7,2 0 0 0 G 

H 0 0 2,7 9,7 28,7 67,7 33,7 1,9 1,2 15,7 42,7 26,2 2,2 0 0 0 H 

1 0 0 1,0 1,3 25,7 88,7 28,7 0 0 6 , 1 38,7 28,7 3 , 1 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 13,2 49,7 7,2 0 0 1,4 12,7 16,2 2,6 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 73 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 1 0 - B 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,2 m l VAZÃO : 5 7 , Q l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE : 3 4 ^ 

DURAÇÃO: 1 :30 h s TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 4,7 4,9 1,8 0 0 0 0 8,2 22,7 2,2 0 0 0 A 

B 0 0 8,7 34,2 65,2 18,2 0 0 0 7,4 101,2 89,2 22,2 3,7 0 0 B 

C 0 3,4 33,7 79,2 65,2 41,2 4,7 0 0 15,2 33,2 87,2 62,2 5,5 0 0 C 

D 0 4,8 41,2 86,2 65,2 32,2 14,2 1,8 2,2 20,7 55,2 95,2 33,2 3,2 0 0 D 

E 0 2,7 25,2 84,2 91,2 57,2 35,2 5,5 5,7 47,2 79,2 77,2 36,2 4,7 0 0 E 

F 0 3,2 24,2 69,2 63,2 35,2 15,2 6,2 6,7 33,7 68,2 69,2 39,2 6,9 0 
— — — r 

0 F 

G 0 2,6 19,2 56,2 56,2 24,2 14,2 5,2 3,5 25,2 58,2 71,2 43,2 7,5 0 0 G 

H 0 0 10,2 54,2 73,2 37,7 7,2 0 2,9 25,2 67,2 67,2 25,7 3,8 0 0 H 

1 0 0 0 13,2 15,2 3,4 1,8 0 1,8 31,7 66,2 40,2 7,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 0 1 » 0 0 15,2 49,2 15,2 1,8 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 74 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 1Q-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,5 m l VAZÃO: 51,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 10,6 13,5 0 0 0 0 0 7,8 40,5 10 0 0 0 A 

B 0 0 8,2 38,5 63,5 18,5 0 0 0 3,0 75,5 93,5 49,5 8,2 0 0 B 

C 0 0 20,5 65,5 57,5 33,5 5,0 0 0 14,5 37,5 83,5 69,5 8,9 0 0 C 

D 0 3,0 24 73,5 61,5 30 11,5 0 0 17,5 35,5 75 r 5 45,5 6,3 0 0 D 

E 0 2,5 24,5 97,5 115,5 69,5 38,5 7,6 3,9 33,5 43,5 57,5 47,5 12,5 0 0 E 

F 0 2,7 21,5 79,5 81,5 47,5 18,5 4,3 6,0 28,5 47,5 53,5 49,5 16,5 0 0 F 

6 0 0 10,7 51,5 63,5 30,5 18,5 3,5 4,3 29,5 61,5 67,5 41,5 9,5 0 0 G 

H 0 0 3,5 38,5 67,5 50,5 6,2 0 3,3 39 79,5 71,5 25,5 3,2 0 0 H 

1 0 0 2 , 1 5,0 6,9 4,0 0 0 2,5 40,5 77,5 41,5 5,3 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 Ò 0 0 0 18,5 55,5 12,5 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 75 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 1Q-C 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5  m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,5 m l VAZÃO: 5 0 , 4  l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 3 4 cm 2  

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 11 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 7,5 0 0 0 1,9 4,3 0 0 0 0 0 0 0 1,9 0 0 A 

B 392 48,5 2,2 0 11,5 39,5 13,5 0 0 0 0 2,5 0 0 0 0 B 

C 29,5 67,5 26,5 8,5 5,2 34,5 24,5 4,7 0 4,5 30,5 69,5 19,5 9,5 0 0 C 

D 0 0 2,2 9,5 39,5 33 36,5 6,5 1,9 12,5 42,5 78,5 77,5 61,5 15,5 0 D 

E 0 0 0 2,0 4,5 25 22,5 10,5 4,3 24,5 36,5 63,5 87,5 63,5 19,5 0 E 

F 0 0 0 0 2,0 2,0 0 7,0 1,8 20 34,5 43,5 36,5 23,5 5,3 0 F 

G 0 0 0 0 0 1,9 1,9 6,8 0 11,5 37 59,5 29,5 4,0 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 5,5 4,3 0 4,5 40,5 69,5 51,5 4,6 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 1,9 23,5 2,5 0 0 20,5 61,5 55,5 6,6 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 31,5 66,5 0 0 0 1,9 11 14,5 2,4 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10  1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 76 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MI CROA S P E RS OR:  E D 2 ALTE RN ATIVA: 10-C 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 tn .c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,5 m l VAZÃO: 60zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l/h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 58,5 0 0 0 2,4 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 258,5 118,5 16 0,9 18 45,5 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 B 

C 10,3 28 33 25,5 13,5 41 21,5 2,7 0 6 , 1 43 51,5 5,5 2,4 0 0 C 

D 0 0 0 7,2 52,5 53 28 6,2 V 13 43,5 68,5 58,5 43 5,6 0 D 

E 0 0 0 0 1,2 8,9 9,2 1,8 1,8 18,5 .39 68,5 102,5 80,5 13 0 E 

F 0 0 0 0 0 0 4,0 4 , 1 0,8 19 39,5 59 45 39 2,7 0 F 

G 0 0 0 0 0 0 1,0 3,4 0 11,5 36 66,5 35 4,2 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 12 2,8 0 5,8 44 72,5 53,5 6,0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 2,9 27,5 1,9 0 0 23,5 60,5 21,5 6,7 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 68,5 59 0 0 0 0 7,7 8,5 1,4 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 14 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 77 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-D 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO:5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,2 m l VAZÃO: 55,5 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 3 4 cm 2  

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 0 0 0 6,6 28,2 24,2 1,1 0 0 0 2,2 10,2 1,6 0 0 0 A 

B 0 0 26,2 53,2 50,2 16,2 0,6 0 2,6 38,2 72,2 10,8 0 0 0 B 

C 0 5,2 10,2 56,2 72,2 44,2 21,2 5,4 07 15,2 58,2 82,2 27,2 2,2 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 

D 0 0 12,2 68,2 87,2 53,2 27,2 10,2 7,0 31,2 66,2 76.2 46,2 10,4 0 0 D 

E 0 0 10,2 55,2 68,2 46,2 30,2 5,2 7,2 27,2 51,2 68,2 55,2 13,2 0 0 E 

F 0 0 7,0 45,2 50,2 32,2 20,2 9,2 15,2 24,2 41,7 64,2 63,2 21,7 1,0 0 F 

G 0 0 4,8 34,2 49,2 40,2 27,2 5,5 21,2 29,2 41,2 52,2 39,2 11,7 0 0 G 

H 0 0 1,0 8,5 33,2 54,2 44,7 5,5 27,2 44,2 31,2 29,2 14,2 0 0 0 H 

1 0 0 0 0 8,4 42,2 35,2 1,7 27,2 46,7 21,7 2,3 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 9,2 3,8 0 5,6 15,2 13,2 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



\  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 78 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: S m . c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1 m l VAZÃO: 5 5 , 5 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1 :30 h s TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 1,5 9,2 33 27 3 0 0 0 3,5 16 3,8 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 

6 0 0 5,7 31 59 49 16,2 1,4 0 3,7 42 79 19 1,5 0 0 B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C 0 1,5 7,0 58 77 43 21 5,4 1,6 12 57 83 31,5 3,2 0 0 c 

D 0 1,6 13,5 69 89 55 29 9 8 32 65 77 51 10,8 0 0 D 

E 0 0 13 56 62 45 31 7 8 28,5 51 69 58 14,5 1,4 0 E 

F 0 0 9,6 48 48,5 32,5 22 8,9 16 24 42 63 62 22 1,7 0 F 

G 0 0 5,4 31 49,5 43 28 6,4 22 30 42 56 42 13,5 1,7 0 G 

H 0 0 1,6 10,5 35 55 49 6,3 27,5 45 31 31 16 3 0 0 H 

1 0 0 0 1,4 8,3 42,5 43 13 ,1 24 44 22 3,4 1,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 0 1,5 6,7 4 0 4 10 10 0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTE N 9 : 79 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-E 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m. c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1 m l VAZÃO : 68,0 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE : 34cm: i 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 6 10,6 0 0 0 0 3 , 1 15 0 0 0 0 A 

B 0 0 2,6 17,5 61 81 12 0 0 3,0 52 57 12 0 0 0 B 

C 0 2,6 9,0 56 83 48 18 1,4 0 14 33,5 67 34 2,3 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc 

D 0 4,9 39,5 79 69 40,5 23 2 r 5 2,6 18 37 89 55 4,2 0 0 D 

E 0 3,8 38,5 79 73 52 31,5 2,8 2,6 30 83 139 91 6,9 1,5 0 E 

F 0 1,7 14 49,5 57 44 24 3,8 2,6 17,5 59 94 50,5 4,0 0 0 F 

6 0 0 1,8 46 65 39,5 17,5 2,3 0 13 44,5 73 24 2,0 0 0 G 

H 0 0 4 , 1 35,5 61 45,5 15,5 2,0 0 23,5 58 73 32 1,8 0 0 H 

1 0 0 1,8 17 57,5 59 9,5 0 0 3,4 53 50,5 10,6 0 0 0 1 

J 0 0 0 5,6 31,5 12 1,7 0 0 0 0 3 , 1 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 80 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 1Q-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 5 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,0 m l VAZÃO : 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE : 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 2,2 13 13 o • 0 0 0 4,4 17 0 0 0 0 A 

B 0 0 2,3 14 63 71 13 0 0 5,7 55 46 16 0 0 0 B 

C 0 2 , 1 11 53 75 47 17,5 0 0 15 22 57 39 2,7 0 0 C 

D 0 6,0 34 73 65 40 21 3,3 1,7 18 31 69 51 4,4 0 0 D 

E 0 6,0 39 79 75 57 40 4,0 2,7 38,5 101 145 93 7,0 0 0 E 

F 0 2 , 1 15 51 61 48 26 4,3 3 , 1 16 63 109 61 4,7 0 0 F 

6 0 0 8,0 47 65 41 17 2 , 1 1,4 12 38 63 19 0 0 0 6 

H 0 0 3,9 36 63 49 16 2,0 0 27 51 63 30 0 0 0 H 

1 0 0 2,0 18 63 65 10,5 0 0 7,4 53 37 12 0 0 0 1 

J 0 0 0 4,0 31 14,5 0 0 0 0 2,0 2,3 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 81 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10 - A 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.C .a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,5 m l VAZÃO: 60 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 34am2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 10,7 21,5 35,5 81,5 59,5 7 , 1 0 0 3,7 23,5 4,3 0 0 0 0 A 

B 0 6,0 24,5 47,5 73,5 81,5 21,5 0 0 32,5 81,5 28,5 4,3 0 0 0 B 

C 0 5,0 15,5 30,5 48,5 57,5 38,5 3,9 0 28,5 59,5 51,5 28,5 10 0 0 c 

D 0 3 , 1 10 ,1 23,5 31,5 31,5 31,5 10,5 4,0 31,5 55,5 93,5 123,5 50 3,5 0 D 

E 0 2 , 1 6,5 16,5 25,5 24,5 19 10 5,9 38,5 67,5 111,5 107,5 34,5 3,7 0 E 

F 0 2,2 9,2 26,5 33,4 40,5 22,5 9,4 4,0 23,5 43,5 52,5 32,5 7,5 0 0 F 

G 0 6,3 28,5 53,5 53,5 43,5 34,0 5,3 0 19,5 41,5 42,5 16,5 2,5 0 0 G 

H 0 9,5 38,5 59,5 63,5 67,5 39,5 3,7 0 11,2 45,5 36,5 7,8 0 0 0 H 

1 0 3,5 11,2 18,5 36,5 67,5 55,5 1,3 0 1,4 27,5 27,5 2,5 0 0 0 1 

J 0 0 0 2,0 7,2 56.7 32,5 0 0 0 3,5 5,0 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 82 

MICROASPERSOR: LD 2 ALTE RN ATIVA: 10-A 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0,2 m l VAZÃO: 60 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: Q m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 . 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 1,5 26,2 28,2 0 0 0 9,2 72,2 7,2 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 

B 0 0 0 3,7 32,2 49,2 9,2 0 0 33,2 94,2 26,2 3,0 0,9 0 0 B 

C 0 0 0 6,2 37,2 56,2 19,2 0 1,0 27,2 65,2 51,2 36,2 9,2 0,6 0 C 

D 0 0 0,8 13,2 44,2 44,2 24,2 1,5 3,5 27,7 44,2 68,2 80,2 27,7 2 , 1 0 D -

E 0 1,0 12,2 44,2 72,2 66,2 41,2 3,2 4,2 24,2 38,2 57,2 65,2 23,2 2,0 0 E 

F 0 5,0 50,2 122,2 120,2 118,2 24,2 3,6 8,2 26,2 36,2 46,2 42,2 8,7 0,7 0 F 

G 0 1,9 18,2 56,2 62,2 35,2 22,2 1,4 36 38,2 56,2 60,2 45,2 8,2 0,8 0 G 

H 0 0 1,9 17,2 50,2 52,2 40,2 1,1 1,7 39,2 70,2 62,2 40,2 9,2 0 0 H 

1 0 0 0 3,7 14,2 42,2 15,2 0 0 30,2 74,2 52,2 19,2 2,8 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 1,4 0 0 0 10,2 54,2 32,2 5,7 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 83 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,Q m l VAZÃO: 62,4 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 6,2 29 25,5 3,0 0 0 0 0 41 79 24 2,7 0 0 A 

B 0 2,5 16 42,5 56 26,5 1,5 0 0 15 57 71 54 7 0 0 B 

C 0 2,7 24,5 50 46 28,5 6 ,1 0 0 126 32,5 76 48 4,8 0 0 C 

D 0 5,4 31 55 52 31 22 2,0 2,4 30,5 63 73 36 5,3 1,5 0 D 

E 0 4,2 30,5 69 94 87 44 6,0 3,3 49 77 67 46 11 1,5 0 E 

F 0 4,2 31 69 73 47 18 7,0 4,2 31,5 72 71 53 16 1,7 0 F 

G 0 2,2 22 54 54 27 15 7,8 2,6 28,5 61 65 44 11 0 0 G 

H 0 0 67 35 53 45,5 17 4,7 1,9 34,5 77 56 15 3,4 0 0 H 

1 0 0 2,6 27,5 43,5 19,5 3,0 0 0 35 92 47 4,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 3,0 2,8 0 0 0 0 4,6 41 14,5 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 84 

MICROASPERSOR: ED ^ ALTE RN ATIVA:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I Q . B 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,2 m l VAZÃO : 62,4 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CD zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 
o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
3 > zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t o 

5=-

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 2,5 12,2 15,2 1,7 0 0 0 9,2 51,2 35,2 8,7 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 

B 0 2,0 12,2 37,7 63,2 34,2 0 0 0 41,2 93,2 91,2 28,2 2,0 0 0 B 

C 0 2,2 18,2 53,2 55,2 36,2 9,0 0 0 23,2 50,2 94,2 25,2 2,2 0 0 c 

D 0 2,9 21,7 59,2 61,2 35,2 18,2 h 9 
26,2 72,2 75,2 18,7 3,0 0 0 D 

E 0 3,4 24,7 71,2 97,2 97,2 65,2 9,0 7,2 75,2 85,2 73,2 41,2 6,5 0 0 E 

F 0 3,2 25,2 70,2 81,2 53,2 19,2 6,9 5,2 39,2 91,2 87,2 49,2 9,2 0 0 F 

G 0 2,5 18,7 57,2 57,2 29,2 19,2 7,2 2,7 29,2 73,2 73,2 35,2 7,2 0 0 G 

H 0 0 5,7 40,7 59,2 55,2 22,2 3,2 2,3 33,2 75,2 61,2 15,2 2,2 0 0 H 

I 0 0 1,7 20,2 29,2 17,2 17 0 0 34,5 77,2 33,2 4,2 0 0 0 1 

J 0 0 0 2 , 1 0 0 0 0 0 13,2 55,2 18,7 0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 

M 
en 
o 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 85 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M I C R O A S P E R S O R : . ED , ALTE RN ATIVA: 10-C 

ALTU RA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 Pl.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 0 m l VAZÃO:54,6 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO:. 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 3 4 cm 2  

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 . 12 13 1 4 1 5 1 6 

A 171 27 0 0 2,5 24 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 

B 128 110 33 3 2,9 37 2,6 2,7 0 0 0 2,0 0 0 0 0 B 

C 0 6,3 18 38 12 29 35 5,5 0 4,8 37 70 13 2,5 0 0 C 

D 0 0 0 6,2 58 60 34 11 1,0 13 44 66 54 48 21 2,5 D 

E 0 0 0 0 0 4 7,4 4 8,0 15 34 54 85 86 40 4,5 E 

F 0 0 0 0 0 0 0 10 1,0 21 25 38 47 35 14 1,2 F 

6 0 0 0 0 0 0 1,4 2,9 0 18 38 43 30 7,0 1,2 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 19 1,6 0 21 50 66 28 2,0 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 12,5 3,6 0 0 2,0 60 84 53 6,0 0 0 1 

J 0 0 0 0 5 ,1 116 31 0 0 0 18 42 46 8,5 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 86 

MICROASPERSOR: ED 2 ALTE RN ATIVA: 10-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.C .a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,2 m l VAZÃO: 55,2 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: Q m/s ÃREA DO RECIPIENTE: 3 4 cm 2  

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 0 9 , 1 13,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A 

B 43,2 9,4 0 0 15,2 43,2 11,2 0 0 2,4 18,2 9,4 0 0 0 0 B 

C 131,2 59 29,2 7,3 7,0 47,2 25,2 2,8 2 , 1 27,7 71,2 45,7 24,2 23,2 17,7 3,8 C 

D 0 4,3 18,2 42,7 47,7 40,7 29,2 6,8 5,5 26,2 41,2 58,2 75,2 93,2 55,2 12,7 D 

E 0 0 0 2,0 12,2 19,7 18,7 4 , 1 5,4 14,7 25,7 43,2 55,2 47,2 26,2 5,7 E 

F 0 0 0 0 0 0 0 10,5 2,0 19,7 27,2 34,2 30,2 12,2 5,0 0 F 

6 0 0 0 0 0 0 0 10,7 0 11,7 39,2 49,2 27,7 5,2 0 0 G 

H 0 0 0 0 0 0 15,2 12,7 0 2,6 39,7 71,2 53,2 13,2 0 0 H 

1 0 0 0 0 0 1,7 40,2 14,7 0 0 14,7 61,2 74,2 26,2 0 0 1 

J 0 0 0 0 0 5,8 107,2 9 , 1 0 0 0 12,2 24,7 10,8 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE l/ C C T/ U FPb TESTE N 9 : 87 

MICROASPERSOR: ED a ALTE RN ATIVA: 10-D 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m . c . a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,0 m l VAZÃO: 60,3 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 2 , 1 19 41,5 27 1,6 0 0 4 45 37 8 0 0 0 A 

B 0 0 7,8 33 61 51 13,5 0 0 21 60 61 20 2,6 0 0 B 

C 0 3,2 22,5 55 63 45 23 1,9 2,0 23 47 63 38 8 1,4 • 0 c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D 0 6,7 31,5 64 59 47 27 7,8 5,8 36 56 79 69 22,5 2,3 0 D 

E 0 6,4 37 63 53 43 32 10,5 9 38,5 85 115 89 26 2,8 0 E 

F 0 6,6 40 60 47 34 24,5 12 10 ,1 30 47 57 45 16 1,7 0 F 

6 0 4,4 21 48 47 39 31 10 4 34 39 31,5 14 4 r 3 0 0 6 

H 0 0 6,4 22 39,5 49 47 10 2,6 27 45 11 2,0 0 0 0 H 

1 0 0 0 4 14 30 65 7,3 1,5 11,5 57 19 0 0 0 0 1 

J 0 0 0 
1 °  

1,6 13 32 1,9 0 6,5 45 33 2,2 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LO C AL: LE I/C C T/U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 88 

MICROASPERSOR:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E D 2 ALTE RN ATIVA: lQ - p 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: m.c. a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE S TE : 1,2 m l VAZÃO: 60,3 l / h 

VELOCID AD E DO VENTO: 0 m/s AREA DO RECIPIENTE: 34cm2 

DURAÇÃO: 1:30 hs TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI SPOSI ÇÃO DOS RECI PI ENT ES E VOLUMES EM ML zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 14 15 1 6 

A 0 0 0 0 4,9 32,2 25,2 6,3 0 19,2 61,2 8 , 1 0 0 0 0 A 

B 0 0 0 5 , 1 10,6 31,2 48,2 13,7 1,6 45,2 53,2 23,2 2,6 0 0 0 B 

C 0 2,3 15,2 27,2 27,2 32,2 35,2 15,2 4 , 1 33,2 51,2 37,2 13,2 3,0 0 0 C 

D 0 5,0 27,2 54,2 53,2 39,2 33,2 19,7 12,2 31,2 40,2 45,2 43,2 21,2 3,3 0 D 

E 0 4,9 30,7 56,2 53,2 39,2 29,2 5,4 5 ,1 21,2 33,2 47,2 63,2 45,2 8,4 0 E 

F 0 2,8 21,2 52,2 52,2 41,2 26,2 3,2 4 , 1 23,7 32,2 68,2 63,2 45,2 8,2 0 F 

G 0 0 13,2 50,2 59,2 44,2 22,2 1,7 1,7 21,7 51,2 65,2 66,2 28,2 3,7 0 G 

H 0 0 12,2 49,2 69,2 54,2 27,2 0 0 22,2 55,7 69,2 47,2 11,7 1,9 0 H 

1 0 0 4,8 24,7 60,2 68,2 16,7 0 0 16,2 56,2 53,2 18,2 2,8 0 0 1 

J 0 0 0 5,2 24,7 25,2 3,4 
° 

0 3,0 40,2 31,2 6,0 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE I/CCT/U FPb TESTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9 : 89 

MICROASPERSOR: ED a ALTERNATIVA: 10-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.c.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE STE : 1,5 m l VAZÃO: 60,2 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO:' 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m/ s ÁREA DO RECIPIENTE: 34cm* 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 4 5 6 7 6 9 I O 11 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 0 2,3 28,5 83,5 20,5 0 0 0 11 ,1 11 50 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 

B 0 0 2,3 8,2 38 76,5 46,5 2,7 0 16,5 65,5 46,5 32 9,5 0 0 B 

C 0 1,5 11 ,1 19,2 49,5 50,5 34 4,5 0 28 44,5 61,5 59,5 17 0 0 C 

D 0 3,6 19,0 40 42,5 35,5 35,5 7,7 2,8 21,5 38,5 57,5 68,5 20,5 2,5 0 D 

E 0 6,6 30,5 57,2 68,5 69,5 41 9,7 6 , 1 38,5 55,5 67,5 65,5 17 2,6 0 E 

F 0 6,8 45 93,5 89,5 82,5 35,5 8,6 8,0 32,5 57,5 73,5 57,5 15 0 0 F 

6 0 3,6 26,5 63,5 57,5 40,5 19 2,7 2,5 19,5 52,5 67,5 39,5 7,0 0 0 6 

H 0 0 6,2 15,5 38 39,5 17,5 2,0 0 25 50,5 66,5 30 2,6 0 0 H 

1 0 0 0 16,5 42,5 51,5 9,8 0 0 15,5 89,5 57,5 22 1,3 0 0 1 

J 0 0 0 6,9 29 14,5 0 0 0 0 22,5 25,5 7,9 0 0 0 J 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 



DADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO DO MICROASPERSOR 

LOCAL: LE l/C C T/U FPb TESTE N 9 : 90 

MICROASPERSOR: EDj_ ALTERNATIVA: 10-E 

ALTURA EM RELAÇÃO AO SOLO: 50 cm PRESSÃO: 6 m.C.a 

EVAPORAÇÃO DURANTE O TE STE : 1,2 m l VAZÃO: 60,9 l / h 

VELOCIDADE DO VENTO: 0 m/s ÁREA DO RECIPIENTE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 34çm* 

DURAÇÃO: 1:30 h TESTES F IN A IS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DISPOSIÇÃO DOS RECIPIENT ES E VOLUMES EM Ml zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 2 3 4 5 6 7 8 9 I O 1 1 12 13 1 4 15 1 6 

A 0 0 2 , 1 19,2 45,2 28,2 2,3 0 0 2,3 28,2 48,2 15,2 3,3 0 0 

B 0 0 5,5 38,2 73,2 68,2 18,7 0 0 9,6 52,2 55,2 30,2 6,5 0 0 

C 0 0 9,2 44,2 63,2 41,2 22,2 2 , 1 2,2 17,2 41,2 60,2 54,2 16,2 2,5 0 

D 0 0 71,7 46,2 57,2 40,2 29,7 4,8 5,5 34,2 52,2 77,2 67,2 26,2 3,9 0 

E 0 1,7 9,7 36,2 57,2 55,2 40,7 4,6 3,9 26,2 67,2 75,2 65,2 40,2 11,2 0 

F 0 0 10,2 57,2 84,2 73,2 31,2 22,2 3,9 24,2 43,2 59,2 63,2 35,7 12,7 0 

6 0 0 11,2 68,2 83,2 46,2 17,2 2 , 1 2,3 22,2 47,2 56,2 47,2 21,2 4,6 0 

H 0 0 6,3 44,2 63,2 45,2 30,7 1,7 0 28,2 60,2 68,2 38,2 4,9 0 0 

1 0 0 17 19,2 49,2 61,2 20,2 0 0 16,2 85,2 61,2 11,7 1,7 0 0 

J 0 0 0 2,6 13,2 18,2 0 0 0 2,2 27,2 23,2 3,4 0 0 0 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 12 13 1 4 1 5 1 6 


